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Volta a Caracas o Dirigente
Comunista Jesus Faria

Considera-se importante fator a participado
aUaafat atfítieae
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CARACAS, 29 UT») _ j«.aus Faria, líder do Partido
Comunista da Venezuela, vol-
tou a Caracas, depois de oi*
to anos de cncarceramento
no campo de concentração
de Cidade Bolívar.,

RCTORNAM OUTROS
LIDERES

CARACAS, 29 (FP) — Es-
ta semana sc iniciou pelo co-
mêço das atividades polltl*cai partidárias e pelo retôr-
no do exílio, de Nova Iorque,
do Jovlto Vlllalba, lider dn
União Democrática Republi*.
cana' o qual, num discurso
pronunciado perante mals
dc cinco mil pessoas, no ac-
í-ódromo de Makjuetia, pro*mulgou a doutrino da união
de todos os partidos polltl-

coa, inclusive oa comunistas,
numa frente única.

Enpera*HC agora a chega*
da de outros lideres, como
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Previsão *
do tempo

A prevUito do tempo
fornecida pelo Serviço dc
Meteorologia, válida nl«i ai
H horns de amanhl ia»*-
gulnte:

Tempo nublado
Temperatura cstávtl ,
Máxima 29,7 na Penha
Minlma 20,4 nas Laran-

Jelras.
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Convenção I PTB Paulista Será
li!Meio no Próximo Dia Primeiro

Ana Xi ft Rio, Quinta-Feira, 30 de Janeiro de 1988 ft «.? 2.328
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Do pyuniA «,» cosa. ontem à tarda, Plxmgtiinhã, entre familiares e ativos, riso «to~««ffqua raspou na madrugada anterior...

PixiBgoinha: V Como
Sobremesa Não faz Bem...

Pasou maus momcRtos o autor de «Urubu Malandro» — Jantou,tocou o acabou no Ho.spital Miguel Couto — «Já estou bem e prontopara pegar no batente...»
"Flxlngulnlia" (Altredu da

Rocha Júnior), o conhecido com-
pusltor u mdslco da velha guar-
üa, passou maus moincntòii nas

últimas hora* do anteontom,
quando tocava seu "ta-tofone"
na boato Marimbas em Copaca-

Imna. O autor dy "Urubu Ma-
,'umlro", dcpolM do comer avontade, foi supi-ar o "mix"
nSo dando pelota a discutio. Em
(íEdo momento, cotneQÓu a sen-
tlr-se mal o diante do aildltO-
rio perplexo, foi levada para o
líospltal Miguel, Couto.

"TUDO BEM"

Plxlngulnha nüo sa confor-
mou em permanecer no liospl-
lul o s*. ficou Bossegado qimniieo levaram para a sua j-csldf-n-
cia (casa 23 da Hun l*!x!nguinha,
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Nao haverá Indlcnção do candidato ã auwhsão <|0 Jânio,mas apenas recomendação do exame dos nomes cmfoco -* Costa Umn tora qu» conseguir auoio do eo-verno de 8. Paulo n do govôrno federal — Fala no»
jornalista*» o deputado Abgunr Raatos

O doptitado AliRuar Basto*
anunciou ontfrm, nos Jorna*llstns credenciados na CA*
mará, que u Convenção doPTB dc Süo Paulo'nfto seráadiada.

- A Comlsaflo Executiva Na*clonal, conforma «• esporava•• disse élo •- resolveu adiar
pnra marco a Convenção do
partido para a escolha do
Diretório da Comissão Exe*
cutlva do Silo Paulo Entre*-
tonto, n**. mesma ocasião em
quo a Comissão Executiva
Nacional dollbírava, a maio-
ria dos Dlrotôiios Munici*
pnis, usando de direitos estn-
tutárlos, convocava a Coti*
venção no oraz,, já inicial*'niento determinado por ato

convocatório do dolegado do
purtido*, ar. Pimenta de Mot*
(CONCLUI NA í- PAG.)
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UeputaOe ABQOAM BASTO!*

ACORDO DE COOPERAÇÃO
ECONÔMICA E TÉCNICA

EGIPCIO-SOVIÉTICO
1ROSCOU, 2U (FP) — Foi hoje assinado, no «multa,»

acordo do cooperação econômica o técnica; entre o Egito e
a UKSS, presentes o Marechal .Rulgnnln e os tfra. K-ruschlo-t-,
MiUoyan e Kohsyguin —- anuncia a emissora destr» capital.

O dr. Aziz Sctlld, nibiislro egípcio da Indústria, e o m.
Alexls Pcrviikin, presidente da Comlssílo Estatal para m
ttelagocs EkionOmicas com. o Estfangclro, assinaram, *-»*-spw-
llvamcnte, pelo Egito c pela Unlao Sovlétlc«,

ASSINADO ONTEM ACORDO S 0 VIÉ TIC 0-ARGÉNTEVO

E EQUIPAMENTO PETHOLÍF
RÃ II UHiflO SOVIÉTICA Ã ARGENTINA

ra FiitaniM da Refinaria da Ria de Janeiro
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Prevista a assinatura de novos
contratos - Irá à Tchecoslováquia
«Polônia a delegação platina

MOSCOU, 
29 (FP) — Anuncia a agência Tass que

foi assinado hoje de manhã nesta capital um
contrato comercial dç algum milhões de dólares, en-
tre as ttSociedades Soviéticas do Comércio Exterior»
e a delegação econômica argentina que atualmente se
encontra na União Soviética. Nos termos desse con-
trato, a União Soviética fornecerá notadamente à Ar*
gentina metais terrosos, máquinas, equipamento pe*trolífero e material destinado à construção. A agên-
cia soviética não deu quaisquer outros csclarecimen-
tos.

LISTA DE MERCADORIAS

Oom « presença ão presidente da Republi-íí_«\ outras autoridades, realizou-se a eeri-moma rfo lançamento da pedra fundamen-tal da rie finaria do Rio de Janeiro. Na fo-grafia acima, o sr. Juscelino Kubitschek,

discursando durante a solenidade, nimbai-
xo, o local em que será construída a refi-
natía, no Quilômetro 10 da Estrada Rio-
Petrdpoli» (Ver -noítciório na 3" página).

MOSCOU, 29 (AFP) — O
¦« acArdo comercial sovié-
tico-argentino, que prevê a
entrega, pela URSS à Argen-
tfau, rt-i inercadorias no va*
Ior total de S a 4 milhões de
dólares, foi assinado hoje em
Moscou», depois de negocia*
Sícs realizadas pela delega*
<j9o econômica argentina qua
chegou & URSS no dia 18 do
«Wwnbit» último.

A Uniu doé, mon-adorías
compradas compreende esca*
vadores, v-baMo-ters*-, com-
pressores, aço cromndo, man-

T-j-Mfis, alumínio, locomotiva*.
pmn, minas, equipamentos,
ete. Todos é«ses produtos sSo
destinados à Industria do Es*
tado argentina. Entretanto,
certo quantidade de alumínio
poderia ser cedida a firmas
particulares. Essas indica*
ções foram dadas a jornalis*
tas ocidentais p-slo chefe da
delegação argentina, no cur*
so de uma pequena entrevis*

o Presidente da Federação
rítimos Palavras da sr. Serapiãe

mí?£n?5°if 
*¦**¦£ d?S °f!,ciais d^ ?áutica' desP'^ndo a verdade dos fatos, afir-

molS Zl ^T° ^aVm peálÍ° % mtervvene!0 naquele sindicato - Resultados de mn¦ imente que deflagrou sem a devida preparação - Depois desses erros, tentativa dedivisão da família marítima

ta organizada «í*. aiitunxMa
da. Argentina.

NOVO CONTKATO

O sr. Kuu! Ondarts, chefe
da delegação, indicou depois

.quia esperava assinar um no-' vo contrato com a URSS den-
tt-o de uma ou duas sem»-
nas, «n Praga, porque, dis-
se èle, «necessitamos de dt-

(CONCLUI NA. 2' PAGJ

Naçipiialismo
política

externa
e

° sr. Serapl&0 Nascimento,
^wente d0 Sindicato dosOficiais de Náutica, em entre-Vista divulgada ontem, fea8J'avo3 acusações a Federação«acionai dos Maritimoa, afir.«jatulo, entre üUtrns C0UgasWe fo..a enUdáde máximaao* mar timos que solicitou nom!3terlo do Trabalb0 e ln-
;'.; pn<-M nos Sindicatos gre-'-'--'• A propósito, nossa re-

Reconhecido peloBrasil o governoda Venezuela
Comunica o Itamarati

mnZ' ("s,Tib"ida à ta-
' '• rücunlieclinentò

«io novo governo da Vene-
) -i »> ¦.cilo ontem, âs- 
Jiwas. quando o embal*

^d-ir plreg d0 Rlo em
J-aracas, íêz entrega ao• -lianceler venezuelano da"»«.pçla qual o governo10 -wa-»! comunica aque--'•» decisão tüptesaâacBTs

portagem 0uviu o sr. Mamede
Caetano Teixeira, presidente
da Federação Nacional dos
Marítimos, quo nos declarou:"O público é bastante cs*
clarecid0 Para compreender
que as declarações de Sera-
pião uão precedem. Vários
jornais publicaram . tôdas as
nossas demarches junto ao go-
vêrno, nas quals o primeiro
item de nossas exigências era
a desinterdição dos sindica-

tos em greve, e reintegração
de seus dirigentes em -mus
po-stoa nas diretorias". <

DIVISIONIOTA
Prosseguindo em cuaa d«-

clarações, afirmou o presiden-
te da Federação:"As declaraÇBe» 5do presi*
dente dos oficiais de náutica
revelam, antes de tudo, o de-
sejo de dividir a família ma-
ritima. Sua ensensatez é ta-
manha que n&o vacilou em
arrastar sua categoria & uma
aventura, deflagrando uma
greve que n5o tinha nenhuma
contfiçío de vitórts. conform?

põe-se o Serapião » falar em
criação de uma Federação de
Oficiais de Náutica, procuran-
do Inutilmente Jogar a- j-uipa

âlsto sobre a Federação dos
Martlmos, Nâo creio, entre*
tanto, que êlo consiga Apoio i
(.CONCLUI NA 2' PAO.) •

íalariío, hoje, em NTteròl,
os Srs. Domingos Velasco

e Jonas Biiliiense

Em comemoração ao
150» aniversário da aber*

tura dos portos, realizar*
se-á hoje, às 20 horas, no
salão nobre da Associação
Comercial de Niterói, ã
av. Amaral Peixoto, 286,
uma conferência sobre o
tema: -tO nacionalismo na
política tstteiTia Jo Gta-
sib. O ato seríi paírorriiia-
dc peJa Uniàò Fluiiihieaja
dos Estudantes Secunda,
rios e serão «*»níerencis-
tas o senador Domingos
Velasco e o deputado 3o-
nas Baiense. Foram con-
vidados o governador e o
vice-governador do Esta*
do, deputados, senadores,
lideres religiosos, sindica*
tos operários e diversas
entidades.

'¦•• f:;fj^^B| S*-E^wi5feffSS5'5yy'''*' '¦:V',-''':v':^>^S^JCTwra«M?^^y/

~ t : • 
y .,,: ' 

jP^:^WiBi wlPf^lBmMímt* *mwm^ÊWW: B *' ' 
f^'^i^a^^^Hmmmmm\

•¦* íâfd ¦ '.' M^^m^^W^^i^mm^W^^mv^^^mm mmnL^mmmWQlVQam' ^Kf^

fragata "Mercator",, no "piet" da Praça Mmt-í

£hoowrsi-&s itbcacs.au r.ó
«pier» da Praça Mauá ta

fragata belga <Mercator>,
que está fazendo um cruzei-
ro por diversos paises do
mundo, exibindo fotografias
dos pavllhfies dan cinqüenta
nações, que tomarão parte
na «Primerla Exposição Mun*
dial da Era Atômica», quete-

HOMENAGEM DII MULHER PAULISTA
ITA LEOCÜDIfl PSESÍíS

Ultimam-se os preparativos da festa no Pacaembu — Falam sôbre essa iniciativa as senho-ras Mana Prestes Maia e Deize Frota Moreira e a escritora Maria Dezonne Pacheco Fernandes
S. PAULO, 28 (Do Correspondente) — Estüo sendo ul*

timadoa os preparativos da homenagem que a mullur pau-lista prestará, no próximo dia 1' de fevereiro, a Anita Leo-
cadia Prestes, no Ginásio Municipal do Pacaembu da qualcowrtarA, e-nt-r» outras coIwm, <show> artístico e um írrand*;baile.

«NOSSA JBA BKASILEIEA»
Falando sobre es-a festa, a sra. Maria Prestes Síato, ou»'tm «safei ia tvmissís! muz&tssssi, rim*vm '"

«Anita Leocadia veio para o Brasil. Quer ser brasileira
o desfrutar de tudo que esta terra feliz pode proporcionar aum s..t humano. Tendo-se em conta o seu destino tão trá-
gico, o seu passado tristonho, tão indelevelmente marcado, sóisto nos dft a justificativa desta homenagem. N3o nos Inte*
nessa, por outro lado, os idéias políticos que norteiam o seu
pai. Pouco so nos dá qu,3 êle seja comunista. O que interessa
êi dar !ho nossa pátria e nrinclpalmente s oouvlccão de aue

.. {ÇJQN0LW. MÁ «»• R&Od

O qne mostr* a fngafe
«-Mercator», ora no porto
do Mo — Parque de di-
vendes com inovaçôe» ds

éra atômica

rA Inicio Ko pw5x5nst-i Oa T!
de abril.

*- A Exposição o<mpati uma
área de duzentos hectares do
Parque do Heysel, situado a
sete quilômetros do centro
de» Bruxelas.

Dominando todos os edi-
fidos da Exposição, haverá
um monumento construído
cm aço, com cento e dois me-
tros de altura, denominado
«Atomium», e aue terí &
forma atômica de um eristal
metálico, ampliado de ISO bi-
ihfies de vezas. SerA o rim*
bolo da Exposição.

Nas suas esferas In-ferl»
res realizarse-ao exposições
relativas à iplieacAo padfí-ca da energia atômica.

Os países participante* fa-
rào exposição do que tim
de mais modprno no terre-
no da arte, da ciência t da
ténica, • seus pavilhões são
construídos no estilo mals
avatíçado.

RECREAÇÕES
Alim éc. tabfftttt «rum iwsiü'

afi asa^ssttte è. &epotS&an, Ss
Bélgica spresentari aos s«ati
visitantes, nêst* pettoào, mai
rosto campo «Je «*traç£o ts>
Vtetlct, dentro do gj-rograma;«As festividades qu« s«r&o mt? ,
lizados durante o periodo és
duração dn Exposição.

Filmes clentldcos, reps»-
sent&çOes artísticas dos dives**
soo palset representados • da
Bélgica serão apresentado»
continuamente. Serão oíes»-.
ddo aos visitantes, o qm
existe de mala perfeito %m
matéria âs conforto e t«-¦areacSo.

Jardins te çíaças». sreeoia»' 
atuindo estilos dos dois <S!tí'
snos séculefi e sos moldes Oa
século atual seíic oottstjm-i-
dos na área ds. Sügcsicáci.
Um parque de cíwssSo osíü
inovações d* era atómka,,
proporcionará aos visitantes)
dentre outras, a sensat*-ão dm
urr.s viagem inteiplanetí»*
ria.

A fragata belga qu* «iShsf*
gou a0 porto do Rio no dil
dis 27 deste, permanecerá a
disposição dos visitantes, ma
horário de 14 ás 16^0 ho-
ras, até 2 dè fevereiro, dia
em que seguirá para Bue-
nos Aires, R/scife m -«stetsi
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Chegará Sáhc*áo a Bandinha
a** lti meninos de Uberaba

Tomará $.nr.e nas festividades quo o Oovôrno de Minas realiza estes
dias — Doii recuais em Belo «.oii ot.ío — Assegurada uma relreta na

Cinelândia
T)e»d» mitom »" oni-miii-a em

Ili-lu llúriaunie ii ii.iihIm tíitré»
tn llliiiriil.iMiKi-, cniiHiliiililu 1"
ninnimw «it» li a l-l niuiH, Inior»
nu» nu Uir l3H|ili'ltn dmiuela el-
diulo Uti TltftiIRlllo Mlns-lro, i|'ir
tVvi-iA iIh-kh. ii ortn i-nnitiil nu
próximo .niil lu, ill» l», h* ll
horns paru umu noi Io il» n ml'-
çAi.h om omlHHonio enrlifaa »
uniu riiiifin nu ülniilflnilln, mu-
çim «o iiruiíinnui ilo entlmulo A»
buniint iii> nirtKiia Instituído pola
Divi-Au do IJlucn-íflo IMni-llM-
C< uir il» MlnlHiltiln iiu Rillicjicüo
t Culuini.

A |ii'iiii.iii>-nt'i:i nu nipliul .w
Sllniiü 6 ilinlil» uu Interesso ilíl
ünvorno ISslàflual, nuo estA •
lixando nn reatas ile «ou sckíi.i-
do iinlvi-r-Arln, ilt. odmlllli l!iie..'i>
o fni.üli.Mi-111 úesejoso ile npi">

¦mlor fui» «limular oonjunto
mUiloal nu «luis reoltuls iiiilu
1'A.llii O IOlOVlt.no, Mlll i-nlitlllllrii
...iu i.-i. f.inhvi 'olln ontem un
Prof, .iiiiiüiiniii, n oliofo iin do»
lei-ncíln .ii..... que O estudo il.ni
Inlotrrontei iin iiniuilnliu A o

• nii/lliür poitlvol o n iiitiiHiiiHini
íis iitiniiiiii oom n p.i.-iiiiiiiii.i.i.-
i.i..- n UlvlHslo de i:.iiir,i';.n> i-rx-
trn-ICKCiilar nlirlu pnra tildas.

IIOTnUTA NO DOMINGO
NA l'INI*!.ANl.HA

Uimi iipi'i'neiiliti:An prtMIcn du
llumilnliu ii.i > m o n i ii ii n
jâ, oi' assegurada
piim o próximo domingo, diu 3,
Aa ll) horas, nn ClnolApdlb, ilnri
tro do plano (lo couporaçtlo fel»
Io entro a DivisAo ilo Rilueu-
ciio Bxtra-lüBOOlar, o Doparta»

i, ento de Turismo e Certame»
•In VOV o ii UnlAo dos Mflsloos
du Brasil. Mm frente no Cln*
1'i.iahIii serA armado um «tran-
de Inblado, oom refletoi-e» •
lliimlnnuAo oomplemontar, nlím
lie mli-rufunos o nlto-fiilnntos
«iiitt puiMili.tiitcin o iiiA-dmo ds
interi1»»» aos oarlooas, nue na-
• slIi-Au n um cspotAotilo illfo-
r»nlo, vendo nienlnna toonndo
trombone», pintou", clarlnet»»,
1'niiiiniK, caixas o saxofones.

A estríln dn llnniln serft no
Pilurofime dn HAillo Nnclnnnl, n*.
programa dn rmlinilnin Paulo
Ituliorlo, Inlltulndo "Llrri do
XopolA, dovemlo no nw»rro
«s.mpnreoor o Prirf. JuHnnelll
r,ue vem Incentivando o» ooii»
Joiitoa trnr.liloa no lllo pessoal»
monto,

Roaiolu^o ilofi comerclfirloii

Quarenta e Cinco Por Cento Com
Um Mínimo de 1.500 Cruzeiros

Congratulações com obSeveraB críticas àa oatátíatlc* ¦ oficiais •
maritimo!

Oi comorcIArios aprovaram bons termo*, noa entendlmen» da a nutoncidndo ilo (nls cs-
ontem, om concorrida assem» tos pela solução «ir- aumento tutistlcai*. O deputado José
tv.Mn. a taliola apresentada do aalArioa.
ptli. Dlrotorla, a »er encamt-1 UMA li AM'LA
iilindii nns omprugndorei rei- Provocaram descontenta-
vindlcando um iument0 ile mento as Informações presta-•lis por. conto, com um mini»'der polo SEPT o Fundação
mo de 1.500 cruzeiros. Ao Gitúlio Vargas sôbr.» „ eleva-

i*l N * j '-i i * liIli m
' Viu

j

ss iie Moderno

apiesvntar a uprccld.no da as-
sombléla 0 peJIdo dt» aumento
ncatns bases, o presidento, ar.

Jalmo Corrêa, informou quo
impera dentr0 om breve *eall»
zar com as 'emoregadorea
uma mesa-redonda, para dia*
cutlr o assunto. Kxfn-ou tam»

çfto do custo de vida. Aque-

Cornos Talarlco, prcBlnto ft oh-
Ri-mbléla aflrmnu que mi» ln-
formações, nfto passavam do
uma baleia. Sugeriu quo o
Sindicato fi/ism- com alguns
comorcIurlaB um lovniitumon-
tn nôbro u nlovntao real do

la- entidades, om lesposta ao custo do vida, verificada na-
pedido de Informação do S!n- j 1»*lo periodo,
dica.o, Informaram quo o
custo do vida, desde feverel-
r-> do ano passado, até Jand-
ro dé-te ano, subiu com va-
rleçOoa de 6 a 7 por canto.

B 9 H

Iniciativa da ,Cia. Siderúrgica Nacional — Vai ser construida uma es-
cola profissional em Congonhas (Jo Campo (Minas Gerais)

t-jiioln roKiiiu do listado do Minas
puru pruMH.xuoa onde ponsam ga-)
nlinr a vida.

Um moderno colírio »oi-A li"jo
tatiKuruiiu em V. ita Iti-.lfn !l,
nlo ministro ClOvia ShIriuIu. cum
1 lfi'(i*<eii';u üt.' ('.'iic.ult.íi'}. csjc-
iluliiu-nii.' i.-i uvMii.lu* pètn Ciii.i-
innlilii - BíderAriflca Naelonnl,
ii'bpiiiisfivi-1 |n-lo finpicenillm^n-

¦I? que cuinpintnrA mil o i|ii,nlH'iT.
0!« nliiiini', ii s dulü ''!i-'.w .1'.'
ít'rso wi uu. í i". DjiiO!iiitm<-fo
i mtubiíieijliiicmu -Culé-ii) Nu-tsii
lenliurn do rtusfirio". Alí-ni d^v-
i-i limuKu!ii'.-:iu, u minletro |>n
rdiira-.".o v ('ulluiii úi-vci-.l pru-
rtilr a um si-,.i'.nl:!-. sObro ji
iroblemaa üü ensino m£4io e a
tiilústl iu.

EPCOl.A PADA CONGONHAS
DO CA.MPO

Aimlii dentro dó programa 'i''1-
(Sdo i- ' i i: •• iiiii VulUi lled li-
f-i serA nsisiniiilo um cuni-Culo
fniro ii iMinitiCi-lu .ln !*Uluca>:u.o
t Cninptinliin l.'ltíorOrglcn Naco-
nr I « a l'i-oit.'n-.-.ru Muihclpal <1>j
Ceiigonliiia ..'..i Campa, v.n Mli.-.a
Bernls, vi«inJu A cuantru ;io tio
unia esci/.ii.' tlu tnslnu Imliiat:'il
riú-uelã vellin c-iilvlc nilnotru r 'i
lerronu tlondo pela Municlpnllda-
dr. A i.i.rã-j ile boi- büeullililo ôstj
nitinlclplu para sede ila eseol-l ô
K'Sll£iemln pur i-rr l.'i n ,-uiilias <1j
C'(.iii!'ii um-dos motores-cont-ui
i.i mlncrncáo tia Comiinnhln O
pi iji-i" nuo '*"•.' oseciiloilo inl-
clalmoiito vira a poBsiliIlitar a

u.ntlirulit de dimentos tiluiins
tom cnslno t-ratiillo. encuiri-
Plinndo ii juventiiilc pobre dt-

bí-m suas esperança de den»' Oa oradores que abordaram
tio do monor prazo chega ¦ o assunto pitzeram em dCwl»

Contesta o Presidente da...

ESTUDANTES VIOLENTADAS
NAS ESCOLAS DE BROOKLYN
NOVA IORC-.UE, 2P (FP)

- Novos Inonli ntc-s ocorre-
rtn*. i:r.s gscoI.-i-i clf brooklyn,
uir dns bairros d«.si.. cidade. I

Uma .iuvrrrm t-siu-ibiiti.- foi
violon ada, nn noit>; dt» ontem
I)t.ra Iioji', i:*.'.p.*hIu acabara
ri-> sair de nnn sala de diver-1
sõ;'s, onde os estudantes sei
remem à iiui'.e para praticar I
esportes. Vol .. jc;;uik1o cs--.iij-ro havido numa escola.
lia oit0 dias, uma mocinha
du 13 anos tlnria sido atoca- jda no subsolo da líscdln Se-'
cur.dária Joim MavJhall, em
BiuoMyn. O princlpsl acusa-
üo. que devia compaiecer po-
r.üito um júri, ontem, suici-
(louco. Innçan.lo-se do telha
do de um edificio. j

Argumas horas ames dês-
nu s.oul;d" oiiupro, duas ou-
trás moças de Brcoklun ti-

nham sido nss-iliadas por um
bando de dej *ei'| ailos, que
rs tinha detido quando saiam
da escola, pai-.t lhea pedir dl»
cheiro. Dian e da ifecusa da»
jovens, feriram nas a cani-
vete.

1
Um rapaz d» lfi unos, alu-

no de uma escola S3cundárla
de B.ookiln, foi oetido pela
policia, acusai|3 oi autoria do
estupro da moya ontem à
noii-' atacada.

Diante do número de In-
clientes que se rtpioduzem
li-i algum tempo nas e--colai
desta cidade :le üruoklln, o
pi-eicho Kobert. F. Wagner pro
meteu tomar' me-i/das rlgoro-
boi. tendo a F" • a resolvido
aumentar a viglIancU das es-
coli«s, median'.e ag-.Mites es-
peclais.

lllll

li L
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CABO CANÀVBIÍAL (Flori-'ida), 20 (FP) - O mâ.i trjin.
Po, bem como a chuva, rcrm-
panhadn de ventos uopvando a
225 km. por hora, êxUn-juirarii
qualquer esperança ds su us-
siKiir no lançamento, hoje, do
satélite '"Júpiter ..C" do exerci-

to uintyiB ao u.uu.1 o exército

líilss Fortes I§i§pedem"1 è Satélite (ame

(CONOWSÃO DA l* PAO.)

do sua catcsorlu, Pola a moa-
ma é composta de homens -a-
oliirccldoa, subedorea do que
querem".

l-RKJUDICIAL
AOS XítAflAUlAJUOKIS
Continuando suas declara»

çõ:.s, salientou nos. o entre
vlstado que a atitude preci-
pitada dos dirigentes das três
categorias, levando-as a uma
luta -cm perspectiva de vi»
tório. pois nao tinham a ne.
cessaria coesão capaz de as-
segurar o êxito» permitiu
aos satoras mais retrógrados
do governo desencavar o de.
creio anti-greve li* 9.070. Frl-
sou quo tal falo nao foi pre-
judicial, apenas, & numero-
sa corporação dos homens do
mar, como a todos os traba-
lhadores.

DINHEIRO PABA
OS MARÍTIMOS

Atendendo a determinação
dn presidente da República,
o ministro da Fazenda colo.
cou à disposição da Comia-
são de Marinha Mercante»
a Importância de 63.132.724
cruzeiros, destinada A cober.
tura das d^spCeas com o pa-
gamento da diferença saia.
rial dos marítimos, relativa
ao mês de janeiro de 1958.
Tal medida foi adotada pelo
governo com base no artigo
48 do Código de Contablllda-
de Publica da União. Des-
te modo, o governo deu o
primeiro passo concreto no
sentido do cumprimento dos
direitos assegurados aos ma-
ritimos.

REUNUO PERMANENTE
Apesar doa marítimos, por

Intermédio da Federação» to.
rem conseguido que o govêr-
no determinasse o cumpri-
mento de 54 itens dos 61
apresentados, a corporação
continua vigilante. Por êste
motivo, a Federação Naclu-
nal dos Marítimos continua
cm assembléia permanente,
bem como a maioria dos
Sindicatos a ela filiados.
REUNUO DOS OFICIAIS

DE NÁUTICA
No dia 3 do próximo mês

de fevereiro o Sindicato Na-
cional dos Oficiais de Náu-
tea realizará uma assembléia
geral, extraordinárias que
tratará, especificamente, da
posição da Federação em fa-
ee do movimento grevista.

CONGRATULAÇÕES COM
OS MARÍTIMOS

Por proposta do ai'» Alfre-
do Martins, a «sgson.l-léin. apro-
vou também um vót0 dc con-
gratulaçdcs com os marltl-
moB, pela vitória alcançada,
na greve por suas reivindica-
çóes. Salientou o orador quc
o desfecho daquela lua dos
marítimos, com a retirada das

| IntervcncÓes nos «¦Indianos,
I significou uma Rrar.de vitó-

rln do Sindicalismo, o que en-
chia do satlstação, todos tra-
balhadores. O mesmo orador
propôs, s> aprovação de um
voto de pesar pelos Incêndios
d.t Camisaria Progresso e da
Casa da Borracha, auo nas
vésperas do Natal, veto tra-
zei sérios traiis.ôrnos para
numerosos comei ui&rios.

OS PREShNTES
A fim de externar seu

epolo a esta luta dos comer-
clárlos que ontem se Iniciou,
estiveram presumes, à as-
semblóia, o srs, ceputados
Chagas Freitas # Josó Gomes
Talarlco, o vereador -losé Sa-
lim, o prlsedente da Federa-
ç{,f dos Empregado, no Co-
mércio c representantes de
ou.ras entidades slnd-cals,

Apelo dos Acadêmicos de Mcãicinr
ao Presidente da RcpiMica

i'odom o apoio do 81% Juucoliiio Kubltscho,,
& íiiinpaiihii pola iiiHtilui<:ã«> du ORJ-te1"' «>

Idoniidntlo du Siiúdt'
Ileiinldos em Ituolfo, no II

Oon-irosso da 1'nlHo deu Usm»
dniitos d* Modlolnn (UNIi.M
os ii.-iidflmleuH d* nnnsrs cen.
Ias suporlorOH d» modlolnn 'i-
provaram moção de apalu*.« o
cumpnnlia Innqadiv poi- Mii.l •
tru du Sando, prof Mn irlelo d'
Medeiros, com o fim "lo itllll
tulr n Carteira dn idoni «ind-» d*.
Halldn — oomo "melo d. oimil'
iiIüuiiHo entro os mídloos".

Nn mesma ocnslAo, cs bstii
dantes do medloln. roiòlytran
dlrlRlr um apíio ao iresliioii
to da Hopaiillca no «onllil. ds
quo o Cliofo do Oovfirno -1Í*> o
scu apoio no nvivlmonti oro or

niuroliu. Noíhh mouiíii,
ilfimloos siiilloiirifiiii ii "i»i
dn módlcn iiu pioslrtonl dn
liftlilloii, u nuo iiumiHil' lar,
H. Rxoln. liem n'i ill. Ur
taríco du ni''iii'iii nl Mo» 'a

No II CnnUTOHHil da !'}.•
Inlcliulti dln Ti i. l.nlu <ii"v ..
do, o Mlnlrtro Mniii-lnl: d" l-
delros eHtovu rnpiwsfnliulit |.»'
«ou nssfssiii- I6"i)!cn li' I5..MH
Marra dn Sllvü, n num von .1
sonvolvoniln nin t.liln i i>ri»-
campanha noin c.uii-ii-u •'
Identidade rte Baflile, nor io
slgpnqílo du lltiilni ila uiiKt. '
Sn (Ide.

Máquinas e Equipamento...
(CONCLUSÃO DA í» PAO.)

versão Infoi-nissçoea ultt-rlo-
res», fisae contrato com»
preonderá » seguinte lista de
mercadorias: helicóptero, pa-
ro Inspeção de oleodutos,
etc., afio, silício, etc, no vo-
Ior de 3 m 4 mlllides de d«5-
lares aproximadamente. O
chefc da delegação argentina
acrescentou que partiria pa-
ra Praga hoje como estava
previsto, mas acrescentou
que antes de sua partida
para a Argentina espt-ravu
igualmente assinar
contrato eom a União Sovié-
tlca para a compra de trl-
lhos, tubos de aço, aço Innil-
nado e outros produtos, tlis

Convenção do PTB Paulista...

espera colocar um satélite ar-
tificial da Terra numa órbita.

Aparentemente, as concliçõw
meteorológicas devam ser mais

CovorAvoIs a essa experiência
ra quinta-feira.

Os ven ios que, hoje, atingem

a força dos de um furacão,
ameaçavam, nã0 somente, fa-
zer com que o foguôte perdes-
se o equilíbrio, mas 'ambêm
com que êle fosse impedido de
se manter na altitude neees-
sárln para poder colocar o sa-
télite em sua órbita.

(Outros telégrafos nat * pai.)

mmmm
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IMPORTAÇÃO
AQUDVAS E APARELHOS

O Conselli.0 dc Política Aduap.eira baixa instrução dispondo a res-
peito — Casos em que será concedida e forma em que deverá ser

solicitada
Conselho de Pòllfíâi Adu-

eneira lirii.rou 'a s'i';;u>ni,.> ins-¦tiuçãu, que rccsbJU. o n.o "í
dispondo sôbio ,i reduçiiu do
lni|iósio de impo -taçao de m.i-
quinas e_ aparellyjs:

-- A' reduçúr do in-rôsto
prevista na Nota 133 .-ó i-svü
íplkVivel às máquinas ou a-;a
reü-.os do Capitulo 84, '¦,»rri'prò;
vadarqente sam similar .nacio.
nal registrado e quo Sd desti-
riem a participar dlretamon-
te, da produção Industria' ou
agrícola, atendidòo disposto
no aiMgo 44 da l.c! 3.2 M 57.

— A redução prevista na
Nota 183 será cohcsdlda espe-
cifioaniente para detorminoda
Importação; a pedido do tttili-•fador final da máquina ou .iria
rellio, embora a Importnçfi-i
possa ''.ralizar-se por Intei-rhé-
dio de firma importado'.: Indi
cacia pelo utilizador,

A redução do imposto
referida nos iteni 1 e 2 deve-
rá icr solicitada cm petição
dirifpda no Presi lento do Con
selho dp Política Aduaneira;
devidamente selada na ".rirma
do Decreto n, 32.392, de 93
53, contendo as soguintjj in
formações:

3.1 — Nume, endereço e lo-
(rall-sação das InstiilaçÇ-JS in-
dustriais ou agrícolas do utili-
sado: da maquinai

3.2 — nome i; endereço da
firma rjornsrcial ene realizara

a Importação;

3.3 — quantidaue, especifico
ção pormenorizado e dados sô
bre iistema de .'uiiciona-Tf.-iiio
da máquina ou aparelho a Ira»
portar, comprovados por ctttA'
logo;

3.4 — informações sôhrt« a
aplicação especifica da máqui-
na ou aparelho pretendido na,
indústria ou no estabelc-imer-.
to agrícola do interessado t
justificativa sobre a necess'da
de de comprar wais d-t uma
unidade quando fôr o caso,

3.5 — comprovação dn Un
possibilidade de sua obtenção
na indústria nacional;

3.ii — clásificaóãò taríarii.
da máquina ou aparelho mti?
cada pela Comissão Especial
criada pela Portaria n.o i%
de 14 Ue novembro de 1937.

4 — A deliberação do Cor.
solho deferindo o pedido será
comunicada por carta dirigi
da ao interessado, da qual de-
verá constar: '

4.1 — nome, endereço e loca- ¦
lização das instalações '--ciiis ,
ixiaib ou agrícolas do utWza '.or
finai; '

4.2 — nome e endereço da
firma comercial que reallzatá
a importação;

4.3 — quantidade, espa..-!fica-
ção iiormenorizadi da máquin-
uu apai'1 lho a ím-iortar com a
indicação dos dados de .-atálo
gos, bem com-> nc respectiva
classificação tarifária;

4.4 — prazo de validade pa-
ra embarque no e> terior (4 me-
ses) e porto de destino;

•1.5 - ressalva, quardo ao
prazo de validade do juc se
contém no artigo 44, da L..
3.244, de 14.VHI-f.-i « do seu
parágrafo único»;

4.6 — ressalva de que a re-
duçã-j concedida recairá sobre
a alíquota coresumdente ao
Item de motor elétrico e não
sobre o item da máquina na
ipotese de ser Importada
máq ulna uo aparelho
que venha conjugado ou liga-
do a metor elétrico, nu forma
ca Nu-a 385 da Tarifa;

4.7 — registro de que a car-
ta (original e nã.s côp'a .tes-
mo autenticada) reverá ser a-
nexdda ao processo alfândega-
rio -elatlvo ao desembarace
da máquina e aparelho nela
compreendidos.

5 — 0 Conselho se res^va o
direito de. em oisalquer opor-
tunidade, proceder à v»-Tea
ção tia aplicação devida da
máquina ou aparelho para o

qual foi concedida a redução
do .mpôsto, na forma desta
Instiutjão, tomando as provi-
dênHas cabíveis, na hipótese 'e
não ficar demonstrada e apll-
cação a que se refere o itenm 1

A Instrução n.o 5 est' assi-
nada pelo presld-jnte do Conse-
lho de Política Aduaneira, sr.
Gerson Augusto da Silva.

CONCLUSÃO DA V PAO
ra Criou-se, atslm, uma
dualidade de pc-.ieics, cuja
prioridade somente pode ser
examinada pelo TRE de São
Paulo.

ADIAMENTO NAO
TINHA MOTIVO

Prosseguiu o representan-
te paulista:Demarches forôm enta-
boladas entre os grupos in-
teressados >ia aplicação de
cada uma tias fórmulas,
mantendo-se, no entanto, os
Diretórios Municipais intran-
sigentes quanto á delibera-
ção tomada, visto entende-
rem que os motivos de adia-
mento por parle da Executi-
va Nacional era-n relaciona-
dos com uma possivel con-
trovérsla legal a respeito da
legitimidade da convocação
por parte do delegado do par-
tido, controvéfsln que esta-
ria sanada com a nona con-
vocação ralifii adora por
parte dos Diretórios Muni-
cipais, para l e 2 de íever
rfelro.

Nas últimas 48 horas
— acrescentou — esboçou-se
um movimento entre os di»
rigentes de influência á pró-xima Convenção, no sentido
de ser recomendada á Co»
missão Executiva Nacional a
fórmula de uma candidatura
própria e o exame, er.tre ou-
tros nomes, da candidatura
Renato Costa Lima, por Já
ser objeto de entendimentos

partidários.

CONDIÇÃO PARA
CANDIDATURA

Ab-Concluiu j df-putado
guar Bastos:

— Convém assinalar que
a Convenção que deverá ho-
mologar quaiquer candidatu-
i-fi seguir-se-á de 1 e 2 de fc-
vereiro, dando assim tempo
ao estudo das condições que
poderão estrututar cm ca-
râter definitivo a c«-.dida u-
ra trabalhista. Tumbém é
necessário co.ivlr que uma
tírefa ingente pesará sobre
os ombros do candiaato Cos-
tt? Lima: a de uma composl-
ção de forças de que possam
fazer parte o govêrn0 de
São Pau! i e o govômo fede-
ral.

Inscrições no Conser-
vatório de Canto

Oríeônico
Estarão abertas, atê 15 de íe-

•trclro próximo, as inscrltjõt»
pira os Cursos de Preparuçíio e
do Especialização do Conservai.-
rio. Os exames de admissão -ie-
rão roaüzadue na segunda quln-

Sena de fevereiro, nao havendo
regrunda chamada.

Quaisquer outros esclareclm.-n-
tos aoa Interesasdos na Sooretá-

ria do Conservatório Nacional
de Canto OrfeOnlco, sito na Av.
1'nsteur, 860 — terceiro andar —
Praia Vermelha, de segunda a
ttexta-feire, das doze ãs dezesseis
horas.

sa transação seria muito im-
porlante — acresc-niou ú.c.
Assim, «j poss.col que ciu não
s..:Ja realizada senúo no nos-
so regresso ti Argentina.» O
sr. uiuiiirts Indicou igual-
mente que a quantidade dc
iiuYcadu.-iii requerida do la-
do argentino e suiic.cnic-
mente unpoi-tant.3 pura quo
o excedente da balança favo-
rúvei do 4U nuUiücs de dõiu-
res com u UUS-s seja inlei-
ramenie esgotado.

O c.j. 40 i.a tielcgaçílo disso
que csitt ficará cm i'i'aga tal-
vez uma seiiia.iu. t-Ci.o.s,
iria a Varsóvia. Dutra parte
esperaria ein i'raga assmur
um novo contrato com a
LiltôS. Acrescentou quc pem-
sa estar de vo.ta a líit-iios
Atres no lim de fevereiro.
Dccarou que aguardava
igualmente uiioi-iiiii-rõ.is tec-
nicas rciaiivas ãs encnnien.
das de cquipanientas para a
indúsir.a pelroJfcra.

EQiJffAIVÍIÍNiOS
FüiUROViAUlOS

De outra parte, indicou o
sr. Onüarls quu so propu-
nha comprar equipamentos
de estradas do terro, com-
preendendo locomotivas, L.rin
como zinco, amianto, sodu
cáustica e aiumin.o. O sr.
Ondarts indicou depois quu a
URSS comprava rcgtiiur-
mento da Argentina produtos
tais como iã, couuo, ó'cos in-
dustriais, produtos de carne,
ute. Disse mais que essas
compras poderiam ser uu-
mentadas u que a.s de lã t-ni
particular jã foram aumen-
tados.

No quc sc referi! aos pa-
gomsntos, o chefe da ilelu-
gação argentina Indicou que
seriam efetuados por Via te
•clearing» num prazo de ii u
4 anos, por equipamentos dl-
versos e por parcelas du seis
mes?s pnra produtos lamina-
dos, segundo n previsão do
aeo.do comercial sovlútlcO'
argentino concluído. Acres-
contou qre a delegação ar-
gantlna estava, no conjunto,
satisfeita pelos resultados
dns negoclaçõas, mas que,
bem entendido, as concessões
tiveram do ver -feiias por am-
bas as partes.

HOMENAGEM DA MULHER...
CONCLUSÃO DA 1* PAO

está cm sua casa, quo recebera a atenção do nosso povo r
será considerada nossa Irmã brasileira»,

MERECEDORA DE ATKNÇAO E ADMIRAÇÃO

A sra. Dcize Frota Moreira, também ascuüada peln Joi
imlist», assim se externou:

«Esta menina tem um passado coberto de marcas <
traz consigo um cabedal do predicados <]< 13 tornam mercccdii.
ra da nossa atenção e mesmo admiração. ICmbnra suu cor.i
ção não pudesso sentir, desde a Infância os afagos de nm
lar, o amor matcrnal, sentimos qtw é portadora dc todos os
adjetivos que qualificam uma criatura bondosa. Nada mai-
Justo, pois, do que esta homenagem quc buscamos concrcll
/ur, através do apoio du várias outras ilustres damas »•
nossa sociedade»,

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO

A conhecida escritora Maria Dc/uiif 1'auhcro Fernando*
assim so manifestou sobre a homenagem:

«A magnífica festa que Iremos promover no próximo
dia 1' no Giâslo do Pacaembu em homenagem i jovem Anita.
Leocadia Prestos, será nulos du mais nada uma festa de
confraternização e dc coração oruli; a mulher paulista muls
uma vez demonstrará seu sentimento nobre c justo. As fes-
tlvldades que não terão qualquer cunho politico partidário.
serão mesmo uma exaltação tio coração matcrnal a uma me.
nina que cm scim anos dc vida só conheceu desventura.
Traduzindo, assim, meu pcnsanvnlo, convido ás mulheres
paulistas de todas as classes c posições sociais, que adiram
às grandes festividades».

Volta a Caracas o Dirigente...
rizadas, pelo temor latente
de que a falta dessa união
conduziria a um domínio mi
litar.

Quanto à Influência do
Partido Comunista, opiniõ-. ¦
autorizadas, embora dizem
que éle é o mais fraco enlre
os principais partidos consi'
deram que «o comunismo ¦
goza de muita simpatia en-
tre as classes trabalhadora-
e poderia ser um fator Im-
porlante em novas alianças
políticas.

(CONCLUSÃO DA *• PAG.)

Romulo Gallegos e Romulo
Betancourt, da Ação Demo-
crática e Rafael Caldera, do
P a rtido Cristão-Democraía
(COPEI). As declarações de
Jovlto Vlllalba são interpte-
tadas como significando que
haverá acalorados debates
entre os lideres exilados.

Existem outras duas figu-
ras políticas com as quais
provavelmente terá que se,
contar. Uma delas é o lider
comunista Jesus Faria, que
regressou a Caracas depois
de encarcerado durante oito
anos no campo de concen-
tração de Cidade Bolivar.
Jesus Faria é líder dos ope-
rários da indústria do pe-
tróleo, e sua influência po-
de ser importante, pois a
economia venezuelana está
baseada principalmente õõ-
bre o petróleo.

Outra figura Importante é
o jornalista Fulguroso Faorl-
cio Ojeda, que, na derruba-
da do regime de Pérez Ji-
ménez, revelou-se como um
líder máximo da «Junta Pa-
trlótica».

A IMPORTÂNCIA DOS
COMUNISTAS

A preocupação de unida-
de rios partidos politicos, em-
bora nroduza estranhas as-
sociaçócs, parece ser neces-
sária, segundo opiniões auto-

a

I
i Aâropefado o anc:ão
j Foi atropelado ontem na praia' di- Rusficl, em frente ao Jardim: Ou Ulôrla, pelo anto particular
j õllttpa 14-34-02, o dr. Mauro Ro-

'mete 1'lnto, ile 70 anos. vl.ivo,
advogado, residente & rua Pr.i-
dinto du Morais, 5D9, apto. 201.

Apresenta fratura no oraneo cn-
o ntrando-se em estado de ciu-
tiLe Ü motorista fugiu, O 4.o OP
tomou conhecimento «la ooorrín-
ela.

Pixinguinha: ...
CONCLUSÃO DA 1' PAG.

em Olaria) onde fico aos cul-
dados de sua esposa. Na tardf
,le ontem, procurado por nosai
icportagem. o autor do "Carl-
nhoso" afirmou:

— Tudo foi um susto. . . mas
que poderia dar em colas »í-
rio. A comida estava bOa • ai-
bo como 6. . . Felizmente, Jâ ea-
tou bem e amanha ou depois Ji
ettarol no "batente". . .
"PIXINGA"
FESTA

PERDBTT A

Exposição de Gravadores !
Poloneses em São Paulo |

i

Á mostra será apresentada também no Eio e
em algumas capiteis do norte e do sul do paia

SAO PAULO. 29 (Agência
Nacional» — Por Iniciativa do
Museu da Arte' Moderna de
São Paulo, que realiza uma

pitai» uma expoiicão de artes
gráficas polonesas.

Fuguram na mostra dez
gráfico» polonesas contempo-

troca de exposições de gravu-1 raneoi e a exposição, nas pa.
ras com a Unl8o doi Artistas • Javrar» -te apresentação de Alei*

Plásticos de Varsóvia. será
Inaugurada amanha, nesta ea.

Atblilltlr!:

mè
aj"-.
Ia SMtlm

nv» Propostas
res de 15 Por Cento

Decisão Tümada na Grande /Lssembléia Realizada Anteontem no
Auditório do Liceu Literário Português

Os necii-ltArloa, empregado» «m
•mpresaa üe seguros privados <*
taisitallaaçflo vao tor 15 por emi-
te de aumento noa suus oalarlor..
Gst.i ofeiía patronal foi iprovada
vm nmioiiihlAii! roullzaiia uiueou-
trm no audltOrlo do L,iijeu Lllc-fi-
rio Português, Pulo Siml. daiimla
categoria profissional, oom a pie-
«ença .le. centenas da assuelndas.
Os seciirltfti-lii. atravostla soii or-
guo sintlical, etiliiviini í-olvindican-
do um aumento ile -10 po cen.-o.
íhi»k nn assembléia do ant. nitem*-es«lvera.ai aoeltij a soatiitpro-

ponta ptvtroiutl d* II por cenlo
>.ftbr» os salário» üu último àctVria
salailal, flnnudo ro ano pissaão.A aos. mlilOla resolveu açoitar
liou proi.oula ne.ita base, face à
iircumentáooo dos dirigentes do
Sindicato afirmando que, íje-iiudo
os dados oficiais «Obre a elevai-lo
d... cubIo de vida d-rsde o Ultime
aumento ate os dias atu.iU. na
Justiça do Trabalho, nfto «i con-
beniilrla uma elovagflo mal.ir do
une aquela quo os empregadores
•nUvastt. <jif««ti«*n4s>

Será proclamada a
união síric-egípciã

CAIRO, 29 (PP) — Conílr-
mam hoje a noite, nesta capi-
tal, que o gr. Ohukry Juatly,
presldcnte da República Síria,
6 esperado aqui sábado. Em
conjunto, o presidente Kuatly
e o presidente Nasser procla- i•swrfto a túlio doa dois Pai****. I

CR$ 80,00
EDITORIAL VITORIA LTDA
Rua Juan pablo Duarte. 50
sobra-lo.

sandèr Wo.lcieehowsky, «nfio
representa de maneira plena.
as artes gráficas polonesa»
contemporâneas. Mostra ape.
nas, e fragmentáriamente. cer-
tas individualidades, chama.
a atenção para a amnll
tudes de pesquisas e a varie,
dade dos Caminhos seguidos
pelos nossos artistas para atin-
glr a forma moderna, exprl-
mlr-se numa linguagem pró-
pria à arte da segunda me-

I tado do século XX».- |
A exposição reúne cerca de

cinqüenta trabalhos, a maio-1
ria dos quais em xilogravura
ma» «3-«mportanc!*«i também. '
neçaa em técnica mixta (me.
tal) e gravuras em cores, ob-
, ervando tMas um alto pa.
^5o -técnico.

Entre os circulo* culturais
is São Paulo, multo especial,
nente entre os artistas piás

Mcos e os crltlcoe de arte. rei.
na grande Interesse por essa :
mostra, que nos revelará o I
que realizam os gravadores i
poloneses. A exposição deve- i
rá ser mostrada no Kio de Ja.
neiro e em algumas capitais

do norte « do sul do pais.

p/p mm íüt jpco,
do oci me. MiLHAf 4h?

s£»lgjp «ís^lla^iiW^lJK-twf *

"T*** " ví-A/ r; ^—

Para a festa qus o «r- José»-
Uno Kubltschek preparou a. fim
de rejeber os artista», em eo
memorac&p à abertura doe por-
tos, Pixinguinha era um dou
convidados especiais do preal-
õi.te da República. Em vlrtud.-,
purÉm, do Imprevisto, o velho o
ei-tlmado compositor 14 nao plí-
di. Ir.

Estão votando os
Tecei Ôes

Ontem, primeiro dfo da.-
eleições no Sindicato dos Tex
teis, votaram cerca de JJOO
ascoclados, nag 26 mesas co]p-
toras que se encontram es\n-
ihadus na sede do Sindicato e
pelas fábricas. O quomm par-

validade das e!e!ç,6os, atjoi
<-m primeiro escrutínio, «5 de ;'
mil votantes.

O sr. Felix Cardoso, candi
.luto pela Chapa de ünidáfii
dos Têxteis, em declaraçõo-
-ntem prestadas à nossa n •
portngem, lançou uma concln-
mação. a todos asspeiados eni
.-rndtções de votarí para com
riarecerein, sem falta, às unw
hoje e amnnhft, quando devrf;
¦ior encerrado o pleito;

Loteria F£kml

DI.RhTCJií

PEDRO MOTTA UMA

Redaçlo e Administração

Rua Álvaro Alvim
17' *,Nr>AR
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Depósito de Materiais da Construção
AHAOLETO 3A.M0S MACHADO

Vendemos pe!o melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções
Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
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Srande Missão a Cumprir
monapólioi do» Estado» Unidos nos
demais países do continente eram,
um uno apenm, superiores à soma
total do» empréstimos u iks feito»

J v o ato de Inauguração, ontem, da
Refinaria do Rio de Janeiro, o co-
rsnel Janurl' Nunes, presidente du
Cvirobràs, definiu com brilhantismo
o fidelidade a grande tarefa que In-. pelo» tanque» desde 19451
cuntbe hojouos brasileiro», «Na Ms-
lòrlu de um povo — disse 8. Sa,
— cabe a cada geração uma missão
mal» grave a cumprir. A missão bá-
sicu da geração atual ê completar a
independência econômica do Brasil».

E

OPÔS os patriotas estarão de
acordo com esta definição. Gerações
anteriores tiveram pela frente ou-
tra» tarefa», resultantes do descnvol-
vlnicnto histórico objetivo do pais:
a liquidação do «tutus colonial, a
conquista da emancipação política, a
extinção do trabalho escravo, a ob-
tenção de liberdades democrática»
pura o povo, o reconhecimento de dl-
relto» para as maasas trabalhadoras.
Foram tarefas que exigiram lula»
ingentes, nas quais se forjaram o pa-
triotismo, a consciência democrática
e a comballvldade do nosso povo.

U)JE, a grande missão histórica
que recai sobre os nosso» ombros ó
a libertação nacional do Brasil, e a
condição essencial para alcançá-lu c
a conquista da efetiva independência
econômica. Somos um grande pais,
possuidor de imensos recursos, com
uma população que cresce rápida-
mente e dotada, apesar de toda a ml-
séria, de magníficas qualidade» de
inteligência c energia. No entanto,
nossos recursos e o próprio trabalho
dou brasileiros têm servido até ago-
ra para o enriquecimento de um re-
duzldo número de potências coloni-
zadoras — mal» precisamente, das
minorias dominantes cm alguns pai-
ms — enquanto continuamos a ser
pobres e atrasado». Em quatro
séculos de existência, o Brasil tem
sido alvo da pilhagem sistemática e
impiedosa — primeiro dos coloniza-
dores portugueses, depois dos inglê-
ses, agora dos imperialistas america-
no». Um diplomata latino-americano

afirmava, há poucos dias, em Was-
hington, que ou lucros obtidos pelos

essa condição de dependência
aos trustes norte-americanos que o
progresso do Brasil exige seja llqul-
dada, Não é mal» possível subordl-
narmos a nossa vida e sacrificarmos
o nosso futuro aos interesses de na-
babos estrangeiro» que, muitas vê-
zck, tomam conhecimento da exis-
têncla do Brasil apenas no momento
de receberem o» juros c os dlvlden-
dos, fruto da espoliação a que nos
submetem, Essa dependência freio
o surto industrial brasileiro, limita
a esfera de atuação do nosso comer-
elo exterior, mantém o atraso da
agricultura c, afinal, leva a que se-
jam carreados, cm proporções colos-
»al8, para fora do pais os lucros pro-duzldo» graça» ao nosso próprio tra-
balho.

Â¦** consciência de que ê necessário
nos libertarmos desse estado, que é
hoje uma aberração, generaliza-se e
ganha profundidade entre milhões
de brasileiros, permitindo que se,
unam, por cima das diferenças de
classe e de ideologia, para a luta
comum pela libertação do Brasil.
«Não nos conformamos mais em ser
satélites. Queremos plasmar nosso
próprio destino» — estas palavras,ontem pronunciadas pelo coronel Ja-
nari Nunes, expressam uma convíc-
ção que é de todo» os verdadeiros
patriotas.

** atual geração brasileira tem
conciência de sua missão histórica,
e isso se revela no ímpeto e na ex-
tensão que caracterizam o movimen-

. to nacionalista. Ao governo cabe re-
fletir concretamente. essa exigência,
cessando as concessões lesivas ainda
feita8 aos monopólios
americanos c imprimindo
à sua política exterior
uma orientação firme e
independente.'

r $i# \mr
JANARI NUNES, AO INICIAR-SK A CONSTRUÇÃO DA REFINARIA DO RIO DE JANEIRO

ir———— ¦ i.i——— i n i  .- ii li.,,,,,

lão Nos Conformamos filais em Se
«A missão básica da gqpação atual é completa r a independência econômica do Brasil. O
meio para realizar esse ideal que empolga a consciência dos brasileiros é intensificar o
ritmo do desenvolvimento do país» — Impor landa dos novos êxitos na Petrobrás como
impulsionadora da criação de indústrias — JK reitera solene promessa: todos os recursos

serão proporcionados à empresa estatal
Com a presença do PrwU

dento da República íol Inicia-
du. ontem, ti construção da
Rrflnarla do Rio du Janeiro,
situada nu qullômotro 10 da
variante Blo-Potrôpollii. A no-
Vii refinaria, <|tio terá cnpaoi-
dado para proccKRor 00.000
barris diários de petróleo, se
Inclui entro as metas lixadas
pelo gevorno para que a m-
dústrln nacional du refinação
atendo, e"» 1001- ao consumo
do pali.

Além db presidente Jusccll-
no Kubltfchok, comparece-
ram & solcnldado o coronel
Janarl Nunes, presidente da
Petrobrás; o presldento e
membros d0 Conselho Nacio-
nal de Petróleo; o sr. Miguel
Couto Filho, governador cfo
Estad,, do Rio; o general
Nelson de Melo, chefe tí0 Ga-
blnete Militar da Presidência
da Rpúbllca; o representante
cio Arcebispo Metropolitano,
parlamentares c. outros auto-
rldadcs civis e militares.

construtiva que nflo *o detém
illaiiir de obstáculo algum.''

iiCAHAI.IIO.
oi: RENDA.

E adianto,
du ill.sRitrso:

AUMENTO Dl!
PROGRESSO
noutro Uecllfl

8R.
PALA O

JANARI NUNES

®
O TURISMO DE MR. HUMPHREX

Acha-te em ciada na Bi-.ul!
imã das figuras ti picas <!u 'C-

• '-íití tanquej o &'r, (Jcorgü II.
Ilumphrcy, homem de negócios
i cx-teoretârtQ üo Tc&ouro (íhÍ?
ulhlro da Fazenda) tios listadas
1 n/dói. Esse estadista "dpublé"
}¦: elie/e de traste, segundo o e;-
'Mo norte-americano, aqui não

" iii como turista. Dtrlgcnta da
i ii direita, dc tcndCticia moecar-

¦ jsta, d'j velho 1'artido JtcpuoH-
.na, nua principal atividade,

i '.ido dá todas as (temais, ó a
lie direíor ií<i flnitã M. A. llan-
mi Co., dr. Ctevelund, no Esta-
r/o dc Ohlo, O '/i": o tra;. tio
llratll t o interesso pelas reser-
tns ii.' bduxttu localizadas nas
Imediações de Voços de Caldas.,

l'or isso, quando o ntlKarddrlo
io/iiar o rumo daquela estação .
(çiinicá, ninguém suponha que.*c iraU de um enfermo cm bus-
oi lie (ilido. }'reteudc assinlo-
lidr-sc ile uma riqueza nacioncl,
e hão 9omcn(e como matéria de
crportaçâo, Amòícioiia ulgo mais,
-imbiclona trass/ormar nossa
uiiifilo em alumínio, fundando¦uma fábrica na própria rcglXo¦¦• de aquelas reservas estão «(-
lundas. Para Isso — vejam só —
cjjiera contar com energia e\é-
l'íca a lhe ser concedida pela
,/„tiiro mina de i''uinas, oiijas
liiiltas dü transmissão passam,
iiüo 7nui(o loripe do Poços do
Cuidas,

Como «Intfuiíin ionoia, nossa
Itidiíslrlá de alumínio 6asía com,
nidraj ás necessidades internas
i çvc visa então ilr. HUmphrevF
A uma competição dentro de
iiussas fronteiraef B crê que vii
wnícr com «neri/ia de Furnas

fira montar e seu cavalinho de
Tróia? 8e não i para competir
c« bosío próprio mercado, êo
ri paio exportar o alumínio >it>
«Mo froducâo. Pior ainda. Br-
imrtar aluminio, é como expor-
Mar iDòretudo energia elétrica,
lul * dlspindio desta a que obrl-
lli ¦¦ fabricação. Mas será que,
iwçâo em lula para superar a
avSncia de energia elétrica, rr.~
Mi'(ani» da político de raciona-
wento « eus noi «ujeitarant a
l;'jiid and fihore « a LigM, vai
(¦ Jhmit permitir que se evada
assim, tm alumínio para e»pur-
írn.êo, ioa parte da foiça que a
wa Kjlna, menina dos olhos do
(ir. Jiucellno Ktihltscheíe, pro-
ilavird no fitturot

Via tfóra ai, ao «ntanto, • •*-

dr com que a M. A. llanna Co
está Indo ao pote. Circula
igualmente a informação da qtto
¦iiia subsidiaria, a llanna Ooj.1
«T.d Ora,, procura adquirir a,
Companhia de Morro Velho. Biii
entendimentos com a Model 8to-
iie' of A'eio yorje, aquele ramo do
traste dirigido por Mr. Hum-
phreit estuda as condições' pa*a
hií.u "participação" nu SaOlt
John dei Hey Mining Co. Não
tanto pelo ouro que os ingleses
carreiam há muitos anos das en-

tranhas de nosso solo. O que llan-
na yiicr é a vasta região do mi-
ur-iios da Mono Velho. Talvez
lhe si.uia, ainda, a posslblllda-
de de utilizar a nossa energia,
ou prejuízo da industria genuU
namente nacional.

Esta história cm dois cplsó-
riios, como nos filmes de mocinho,
indica que a ofensiva sabre nos-
sp pais, lonffc de amorteeer-sc,
tema cada vez maior impulso i,"
pi eciso que nossa resistência se
'aca sentir na mesma altura.

<fr QUEM PAGA, AFINAL, É O PUBLICO
H4 um «IvorOijo em certos

efi-ciilOH du administração mo-
ncipal o uma parto da Imprin-

Supremo
Tribunal
Federal

Reeleito presidente o
Ministro Orozimbo

Nonato
Reunido ontem em sessfio

ordinária do Tribunal Pie-
no, o Supremo Tribunal Fe-
dera] reelegeu o Ministro
Orozimbo Nonato para a
presidência da casa. no biS-
nio 58-59.

A sessão Coi preslr.da po-
Io Ministro lafayette de An-
drad», na qualidade de vice-
presidente.

Rcassumindr, a presidên-
eis após a proclamaçao do
resultado da eieicão, o Mi-
nlstro Orozlmoj Nonato pro-
nunclou um discurso de agra-
declmento, tendn »ldo ern se-
guida saudado ptlo Ministro
Ribeiro da Co3ta.

Antes de iniciada a vota-
çao, o presidente Orozimbo
Nonato efetuou a laltura do
relatório das atividades aa
mais al.a côrc* de justiça ao
pbis durante 1957,

fa re£leto o Júbilo (pae estaria
reinando ali cm fuce de tm-.a
vitória eonira pretensão deo-
cabula da Compiinlila Tealtoni-
cn: o professor MaUureira Pt-
nho, presidente da equipo qu'j
lil meses estuda o problema
do serviço teloCOnlco em todo o
território nacional, opõe-se 6,
litfia do financiamento total das
n 'Vos aparelhos. Vêm ob porme-
ncrés, o parecer dOB tCcnicos eo
admite o financiamento total em
ljculldades onde nao existe ser-
viço telefônico organizado, etc-

Colocada a questão assim erd
termos da fatalidade, parecn-
na que um milagre nos conce»
de grnnde beneficio. O de bô pu-
garmos, no Distrito Federal, em
Sfio Paulo e onde houver omprê-
8H9 organizadas (mesmo que nao
cumpram a obrigação fundamen-
tiil. que ê a de manter um ser-
viço à altura das necessidades
locais) a metade do financia-
mentu.

Reponhamos o assunto. Usa
e limpamente, nos verdadelroa
termos, e veremos que o "elato-
rio dos técnicos vai ceder a
uma. empresa concessionária o
absurdo privilégio de cobrar de
suas vitimas, assinantes ha anos
numa fila de candidatos, um
preço x por Instalação de apa-
relho. Abslm o que se quer dar
a Companhia Telefônica a ex-
alusivamente a vantagem de ex-
piorar um serviço com flnan-
ciumento, total em dadas locali-
õades, parcial em outras, dn pü-
bllco. A concessionária, som
nevae inversões nào se obriga
senão a recolher os Imensos lu-
crus o canaliza-los para os aclo-
riUtas norte-americanos o ca-
nudensea. E é isso que se feste-
ja no "morallzador" parecer do
professor Pinho I

Após a cerimônia do nas-
tcomeiiio do Pavilhão Nacio-
nal no pátio da Reíin.iiia pelo
Presidente da República, u>Ve
inicio o nta inaugural,

Falou a seguir o corcncl
Jannrl Nuiie-s, prcaldcnte da
Petrobrás.

"Na história de um povo,
disse o 0rador, cabe a eada
gcruçio uma missão mais
Rravc a cumprir. A missão ba-
síoá dii gerução atual é com-
plclitr U independência econo-
nuca cfo Brasil.

O melo Para realizar esse
ideai que empolga agora a
consciência des brasWkos é
intciisilicar o ritmo ao desen-
voivimento nacional,

Nü0 nos ccnlormamos mais
om ser satélites. Queremos
plasmar nosso' próprio dsstl-
nu., Alastra-se, em todos es
quadrantes do i»is,. iluminan-
cf0 as aspirações das masjas,
o sentimento de que o Brasil
terá lugar dc relevo entre ns
prténclas do mundo o que es-
ta 6 a hora decisiva, u hora
solar para que Se inicie a
luta pela sua conquista.

Percorrendo o território p.i-
trio, venho testemunhando
essa crença que Impulsiona
moços e velhos, renova csPe-
mnças e combate o derroto-
mo, O brasileiro encontra-se
a si mesmo, entrelaça o pas-
sad0 ao futuro nessa vontade

Queixa-crime
contra o gal.

Lotl
Adiado para aranha

o julgamento

Tendo o relator, • ministro
Barros Barreto, pedido pre-

feréncia para Julgar, na sen-
são de ontem do Supremo
Tribunal Federal, o agravo in.
terposto pelo General Juartz
Távora, Brigadeiro Eduardo
Gomes e Almirante Penna
Botto contra a rejeição limi-
nar do ministro relator Barros
Barreto, na queixa-críme apre-
sentada contra o Ministro ia
Guerra, general Teixeira Lott,
o Supremo Tribunal Federal
não pôde prosseguir no refe-
rido Julgamento, por Ialta de
"quorum" verificado no mo-
mento, ficando assim o mea-
mo adiado para amanhã, em
sessão extraordinária;

«A obro tine se Inloin, pro-
duzIrA benéficas ropercitósBos
na economia branllelra. Alôni
do proporcionar novns opor.
tunidades do trabalho, dlro-
ta e Indiretamente, paru ai-
Kuns milhares de compntrl.
eios, alom da contrlbulçflo
i|Uc irará parn o aumento tln
renda nacional. Tiunnilo co-
nvicár a vender, cm 10G0, cfr-
ca de qulnzo bilhflcs de cru-
zelroR por ano, ou seja, apro.
xhnadamonto. 45 mllhoe.í dn
cruzeiros por dia, virá con-
vocar a nossa indústria pnra
fornecer mais do ÍIOO mUlifles
de cruzeiros em tanques do
armazenamento, Inlercambia-
dores de calor, tubulação, vn-
sós do pressão, estruturas do
nço„ bombas motores elôtrl-
cos, caldeiras, material ele-
trlco cm K*rnl. oquipaiwn-
tos para ORim o psroios e to-
dos os materiais de con mi-
ção civil. Trás, assim, a Pe-
trobrás. extraordinário Im-
pulso à Industrio nacional.

Imensas, também, são as
pempoctivás n"c so abrem
nesta Refinaria para a in-
dústrln química brasileira. O
petróleo ó n fonte Inexgotn-
vel de matérias primas lão
necessárias à sua expans&o».

A INDUSTRIA
PETROQUÍMICA

«A nossa indústria petro-
química começa, em 1958,
uma nova era. Ainda neste
primeiro semestre, teremos
em regime de funcionamen-
industrial, cinco grandes fá-
bricíi.-. todas alimentadas pe-
Ia Refinarin de Cubatão:

uma fábrica de íertilizan-
tos nitrogenados. com cana-
cidade do produção de 110.000
toneladas por ano de nitro-
cal, contendo 20,5% de ni-
trofiènio elementar;

 uma fábrien dn eteno.
podendo oroduztr um mini-
mo de 20.000 toneladas anuais
dessa matéria prima, base
do setor de maior amplltu-
do da indústria petroquimi-
ca;

uma fábrica de estire-
no. para 5.000 toneladas por
ano;

•— uma fábrica de polie-
teno. podendo produzir 4.300
toneladas anuais;

uma fábrien de negro-
de-fumo, com capacidade de
15.000 toneladas por ano;

As duas primeiras Instala-
ções pertencem à Petrobrás
e a,? três restantes a or.en-
nizações de capital privado.
que encontram em nossa em-
prísa o estimulo necessário
aos seu» emoreendimentos.

A Refinaria do Rio de Ja.
nciro será. nelo seu porte ê
pelas características técnicas
que lhe foram atribuídas,
outro manancial de matérias
primas para a Indústria pe-
troqulmica, As disponlbllida-
des que aqui existirão tor-
nam possível programar no-
vas linha? industriais. Fer-
tilizantes de diversos ticos,
Inseticidas e fungiclda», piás-
ticos, borracha sintética, sol-
ventes e muitos outros prn-
dutos de igual importância
para a nossa economla.>

UM DOS MAIORES
PARQUES

j
«Aqui existirá, dentro de

poucos anos, um doa maio-
res parques industriais da
América do Sul, impulsiona-
do pela Petrobrás, quer co-
mo fornecedora de matérias
primas, quer elaborando-as
até o produto final, sempre
que a conveniência econômi-
ca do pais assim o Indicar .

O Brasil, pel0 potencial de
consumo que representa, pe-
Ia sua política de petróleo
que se encaminha, preferen-
cialmente, para as refina-

rliiN du Rninile cRpnoldndc,
tem condições Impores pnra
tomar u sua luilúNtiia potro-
química, náo k(> Instrumcn-
lo de poupança de divisas,
mus, também, íntor de Inter-
câmbio comercln] com outros
países, nrJnclnalmonío da
América Liitinu Somente n.t
rubricas d» produUM petro?
químicos que ci.iir.rfto em
funcionamento no decorrer
desta ano iwuriiiò «opniseco-
nomla do .livlsai superior a
20 milhOes do tliMcircs. sendo
que, pulo menos em dois ca-
sus, haverá BObro, porá ofer-
Ias ao mercado cPtranRClro.

ArtIÍA CIO
ABASTKP1MKNTO

A neflnsri;, do Kin de Ja-
nolro, com ;apacld>ide para
processar 90.000 barris dift-
rios, deverá abastecer a área
p,oo-econômic.i que cempreen-
dc o Distrito Federal, os Es-
tadog do Kl,) de Janeiro o .
do Espirito Santo o, Inicial-
mente, o de Minas Gerais. O
seu planejamento obedeceu
nos melhores padrOes da tíc-
nica do construçôo de reli-
parlas. Estar cm condições
dc tirar o máximo aprovei-
lamento das quiiüdadea c ca-
racicristicas ao petróleo baia.
no, além de poder processa.*
outros óleos.».
FALA O SR KÜB1TSCHEK

Seguiu-se com n palavra o
presidente da República, ,sr.
Jusceliiio Kuhilsehek. Alu-
diu ao cntuslasm,, popular
ante os êxitos du Petrobrás.
que vem atingindo ur, motas
que lhe tem mito fixadas pe-
10 governo. Reconhece, po-
rem. que o problema dos
combustíveis líquidos conti-
nua a exigir alonçpes espe-
ciais.' REAFIHMACÀO

De sua paru;, disse o pre-
sldente da R.ipublica, roafir-
mo que não 'a.lará á Pe-
trobrás o apoio para que con-
tinui cumprindo curn êxito
sua missão. Todos os recur-
sos lhe serão proporcionados,
recursos financeiros, princl-
palmente de divisas, recur-
sos técnicos e mobilização
das conquistas mais moder-
nas da exploração do peiró-
lco.

EXPOSIÇÃO
Antes de encerrada a visi"

ta que se seguiu à solcnlda-
de, o engenneirc-assis.cnte
de refinação da Petrobrás,
dr José Sentir, fez ao presi-
dente da República «ma ex-
plonação sobre o projeto de
construção da Refinaria do

" Rio de Janeho.

VENDER A URSS NAO APENAS
CAFÉ, COMO OUTROS ARTIGOS

0 sr. Antônio Alves Li:na, diretor <!a Sociedade
Rural Brasileira, recorda o contrato que firma-
inos com a União Soviética em 1931 — Rela-
cões comerciais lambem como meio dc asse'

gurar a paz mundial
SAO PAULO, UJ.i Corres-

pendente) — Em entrovlmu ii
Imprensa <lo?ta capital, .i «r An-
lénlò Alves Lima, diretor da
Hocledado Rural Braullelm, dc-
oliirou ano ha nccesalnada iie
ohieiulcriiius nossas atlvlitmloa
«oniercliils nllo s6 õ. União Be-
vlétlca, como a todos oh pulsos
soclalUtas, adiantando iiuo vai
apresentar êsso aeu ponto .ie
vista aquela entidade, om sua
próxima reunião, Esclareceu <iuo
Csuo Intercâmbio bo ImpOn. no-
tadamento em Taco da unieaça
do superprodução do cafâ P1-?.-
Bllolro.

Quanto a objocüo nu.i iiliiuns
fazom de ipie u UnSíí ulo no-
dciMa conuumlr multo catí, eu>
vixln. da prefeivii'.la dada .1"
elift. lembrou que u subitiiiic.il>>
Beria conveniente, por oee "
ikisk» produto estimulante e a-
gradAvcl.— Allfts — prosseguiu —, cn-
ta-so verificando que no Uiu-
suai e na Argentina, onde. bo
consome mate, c, últlmumciito,
nu Inglaterra, onde >> cli.l A
tradlclonnl, o caio, dc multo boa
qualidade, preparado sobretudo
por mánuinaij, e.st.'i ghnliauilo
rüptdamente terreno, cmn giun-.
de sucesaói
CONTRATO FEITO COM Aunss e.m íoai

Adiante, recordou o sr. Anto-
nlo Alves Lima quo em mui o
instituto do Cate de S.'u' i'áuIo,
em virtudo do contrato feito

com a Ultss, remeteu o cafí
designado ft propaiainla para
Hamburgo o, nessa ncnsllto, o,
Buficla í*o oforocQU para recohtr
n encaminhar nu mercadorias
dostlnadat íiquclo pali,

Todas as provld^nclm, nores-
ecntuu, tornm tomadas atravís
do uma agíncla do Instituto em
Viena, que se conduilu natlifa-
torlamcnte. Informou nlnda ter
ficado çonvonnlonndo qun don-
tm dò torrltflrlo do t.'nlA.o SavIO-
tlca Horlam feltan mil Instala-
cOes para a venda dn cato em
Xícaras e niw cliiljc;", va,;0cs
reítaurantoa e estatSoi ollinA-
ttcuH, Foram montadas seiKcon>
tas InstnlaçOea, alem dn um la-
boratOrlo pura fazer oxlratn do
eutí- o varias torrefuefles. Isto
mediante o fornecimento de do-
ko mil sacas de cafí- tipo ecls.

CONTRIBUIÇÃO A CAUSA
DA 1'AZ

E concluiu o «r. Antfitilo At-
voa Lima:

— E' preclBO, puta, quanto nn-
te», rcatabelecermoa um relações
com todos os países liiacctlveis
do ccinprar não sô os ,jxceden-
tos atuais e futuros do nosso
culc, cumo oa de outros artl-
gos.

As rçlacBea comerclalo nlo sd
pruporeiuiiam bem-estar c prós-
paridade, como contribuem para
diminuir a tensão nervosa exis-
tente, tão prejudicial A pax
mundial.

gbrWwL. *&3Má
Amanha, fts 1-1 horas, haverá sessão solene de instai».

çáo do Congresso para a sessão extraordinária, Somente na
segunda-feira plenário o CunüssGes recomeçarão, de fato, a
funcionar.

RELAÇÕES COMERCIAIS NA REUNI&O DA U.D.N.

JK fala hoje
sobre os dois
anos de seu

governo
5 estações de TV e

400 estações de rá>
dio transmitirão a

palestra
O presidente Juscellno

Kubltsohek, ao eneejo da pas-
sagem de mais um anlversa-
rio de seu governo, vai dlri-
glr-se hoje ao povo brasileiro
eôbro as atividades de Bua
administração nos dois anos
decorridos.

A palestra do presidente da
República ae Iniciara àg 21,30
horas e será retransmltlda
pelas tros estações o*e TV de
S&o Paul0 e as duas do Rio
e por uma cadela de cerca
de 400 estaçfies de rádio, das
capitais e de cidades do in-
terior de todos os Estados e
Territórios.

Também os ministros de
Estado e outras altas autori-
dades utilizarão, a partir do
dia 3 do fevereiro, a mesma
cadela de TV e de rádio, fa-
zend0 exposições dos traba-
lhos de Buaa pastas.

Diretório Nacional e. ban-
cadas reuniram-se 'na mannã
de ontem. Não havendo nú-
mero legal para deliberações
a reunião íoi iníormal. O
.sr. Rafael Corrêa de Olivci-
ra apresentou relatório só-
bre a cisão havida na IÍDN
da Paraíba, que dividiu o
partido, por motivo da se-
jiatória, em duas alas: uma
chefiada por Argemiro e utt-
tro por João Agripirio. O sr.
Aloisio Alves abordou o
problema das relações co-
merciais entre o Brasil e a
União Soviética. A maioria

dos presentes) inclusive o H-
der no Senado, sr. Vilasboas,
se manifestou favorável, lio-
sqlveu-se transferir o assunr
to pnra a reunião da próxi-
ma quarta-feira. O mesmo
sr. Aloisio Alves se referiu
aus boatos quê circulam só-
bn: uma nova fórmula de
prorrogação, s u r g i da no
PSD, o que seria restrita,
apenas, aos governadores,
cujos mandatos terminam
em janeiro de 59. Esse as-
sunto, também, voltará a ser
examinado na próxima reu-
nião.-

ALMOÇO rAULISTA

Enquanto esperavam a chegada do sr. João Goulart, :
tsfflniciada para às primeiras horas tia tarde de ontem, ai-
moçaram juntos no Serrador os criadores !a Frente Tro-
balhista, srs. Hugo Borghi, Eniiiio Carlos, Varan Keneutd-
jian e o sr. JPlnicnta dc Mourn, presidente da Comissão de
Reestruturação do I'TB du Sáo Pa:i!u. Os srs. Borghi o
Emílio Carlos,não desanimam de conseguir deslocar o PTB
para o apoio ao seu candidato, que será o candidato de Jânio,
do qual ambos pretendem ser viec-governudor.

RAFAEL SE RETIRA

O sr. Rafael Corrêa de
Oliveira, sem legenda para
se candidatar à reeleição, de
vez que não deseja tomar
partido na cisão que sopa-
rou os dois chefes udenistas
na Paraíba, pretendo se de-
diear exclusivamente ao jor-
nalismo, retirando-se, yelo

menos por algum lenipo, do
cunàrio político parlamen-
tar, A partir da próxima se»-
mana, a «Revista da Sema-
na» iniciará a publicação de
suas memórias, gênero, Jita-
ráriò, aliás, largamente es*
piorado pelos políticos qttf
se recolhem ao ostracismo.

| VÉarbÒ^Àragon rmbido, por ocasião do m rX^S^m— «Ja Q*»*»» í^^líiâ**I l™j^j™™^^m^^& A U6T6Sâ QB. YtxL —- uever
Sagrado Dos Homens de Cultura

ARAGON

? f o*', o correspondente em Pari» da "Pravda"

| fén ao prando poefa francos alguma» per-
| auntatt sobre o papel da cultura na luta pela
| pai. As respostas de Aragon, publicadas no
I órgão central do PCVB « transcritas no "i/«
I Humanité", foram as qu» hoje divulgamos'

| «Qual a papel d» «dtuni ou, digamos
I melhor, dos homeas de oultur» os lute em
| defesa da pai?
I Os homens de oultur» s&o também ckte-
| d&oa e sua ação seria Incompleta ae nfio es-
| tivesse intimamente ligada so elemento de-
I termlnante ds vitoria ds »»*, V»e é s unifio
% o a, organização doa ddsdsoa pels pss, s scâo
| dsa masMa. \
| As obras de cultor» Influenciam as mas-

sa» no sentido d» pas, contribuem para criar
um clima no qnsl o recurso a violência pararesolver os desentendimentos entre oa povosw tom» impossível, contribuem psrs o cli-
roa de coexistência pacifica entre as nagôes.
A própria existência dos satélites artificiais,
por exemplo, lançados da URSS e girandoera torno da Terra, ainda que em si não
tenha nenhum caráter de propaganda dlre-

§ ta da pas, atua no mundo inteiro — é um
| fato — pare f^e, recuar o perigo de guer-
1'1 ra, porque revela sos olhos das massas a»

i om obstáculo & violência entre os povos.
A AMIZADE FRANCO-rOVIÉTICA

E A FAZ
Eu queria, por outro lado, sublinhar a •

importância, nesse domínio, da amizade
franco soviética. Sustento a tradicional ami-
zade entre a Frauda e a Büssia, reforçada
e ampliada nos tempos soviéticos, como uma
das bases essenciais da paz no mundo. E'
um» realidade humana, geográfica e histó-
rica, de um caráter complexo, onde se mis-
turam as razoes de homr-s muito diferem
te» entre si, nao só de um pais para outro,
mas também em cr.ua uni dos dois paises.
Por exemplo, tenho minhas razões de co-
munista francês em face da União Sovié-
tlca, e muitos franc"-.:-, que nio desejam
do nenhum modo o triunfo do comunismo
têm as suas, mas isto mesmo cria, entre
nós, franceses, razões para nos unirmos. E'
certo que » união dos franceses numa anil-

da União Soviética W» traaElormou ama
simples simpatia em amizade atuante.

OS SACRIFÍCIOS DO P070 SOVIÉTICO
Quero dizer que est» amizade, muito mais

do que por ter visto o sucesso o as realiza-
ções dos povos soviéticos, «-esceu por ter
conhecido as dificuldades, as penas, os sa-
orifícios, e compreendido o heroísmo na edi-
flcação do socialismo, como também na luta
armada contra o fascismo, quo tão forte-
mente, confirmou, de Stallngrado a Berlim,
os sentimentos dos franceses pela União So-

de sangue para a paz do mundo, salvou, em
particular, a existência da França como
nação.

Eis porque nós temos, precisamente, para
com a União Soviética uma imensa divida
que, por minha humilde parte, resolvi es-
forçar-me para pagá-la, tratando de transmitir i
sos meus concidadãos minha experiência, o fc
conhecimento adquirido da União Soviética, g
pelos meios que são os meus, como escritor g
francês. Eis porque, apesar das solicitações g
múltiplas dos que queriam que eu escrevesse é
mais, que me pediam para continuar tal ro- Â
mance abandonado, eu consagrei êsles últi- y
mos anos, a maioria do meu iempo, para g
tornar conhecida na França n literatura so- g
vlética. Porque a literatura, una literatura á
realista, é a realidade transpo.iávcl, é o re- f
ileso verdadeiro da vida. E eu creio firme- ||
mente, com a condição de que no j.apel que g
a literatura soviética desempenha e deve de- r*
sèmpenhhr mais ainda para criar este clima ^
de que eii falava, o clima da compreensão |j
mútua entre os povos, o clima da pa*. E #

dela espe- fj
tio pàrU: "*

JÂNIO ADIOU SUA VDíüA

O sr. Jãnlo Quadros não chegou ontem. Adiou sua vin>
flí. para conferenciar com .3K. Consta que o motivo teria
sido a realização da Convenção do PTB paulista, definitiva-
mente fixada para os dias 1 e 2 de fevereiro. Deseja saber
primeiro que Diretório sairá da Convenção.

SENADOR DO PIAU!

O sr. Marcos Parente é o candidato a senattor pela cd-'
ligação UDN-PTB do Piauí.

ULISSES CHEGA HOJE

Chegará de São Paulo, ás 10 horas de hoje, o pres*
dente Ulisses Guimarães, «pivot», neste moincaito, de toda
a agitação que vai pelos círculos dirigentes do PSD.

DERROTA DA ALA IVETE MAJOR

O não adiamento da Con-
vencão do PTB de S. Paulo,
fruto de acerto entre as alas
Pimenta de Moura e Aprilé,
é considerado um sério revés
para a ala Ivete-Newlon San-
tos, que lutava pelo adia-

mento na esperança de cmv
seguir colocar sob a sua hv
fluêncla a maioria dos Dlre»
torlos Municipais. A ala
Ivete-major é ostenslvamen-
te janisto.

OLIGARQUIA RAMOS CONTRA LEOBERTO

ncnUrss, propaeadss dst» preparar o clima zade comum para com o povo soviético 6w. propasaoss par» pr«p o w» 
^ demento de Importância capital para a
manutenção da paz no,mundo.

Desejaria ftlw do caráter complexo de».
sa amizade. E' que ela existe, sem dúvida,
entre nós, de uma maneira difusa; mas não
se torna verdadeiramente eficaz senão quan-

, „,.„ „„ do toma o caráter consciente. Como de um
*nda, de um Elnsteln, de l JoUot Curie, simples sentimento, uma tendência entre os

tio um dr. Albert Schweltser, mesmo indirc- franceses, passa ela a este niyei superior
lamente, são benéficas a paz, também as para t ;:;:::r-se uma força consciente, e Isto
irrnndea obras da arte e da literatura, as varia com as épocas e os homens, e não ve-
do ura Chostakovitch, de um Charles Chaplin jo meio de falar dela senão de uma mu-
«n de ora PIcsmo, por. exemplo, tendem a nelra toda pessoal, pelo que e necessário
«i»r mn oumn de compreensão mútua qne desculpar-me. Para mim, foi o conhecimento

um» guerra mundial, da propaganda anil-'vlética • respeito d» ciência da URSS.
t extensão do domínio humano pela ciên-
* uma das características do humanismo
iimpo» novos, o que é absolutamente

:.:.;tttlvel com a sobrevivência das guer.
K assim como as obras dos homens de

viética. ,., .
E quando, no dia seguinte ao da Liberta-

cão nosso governo assinou o Pacto franco- mi no mundo inteiro homens «pie de
soviético, tão de acordo com os interesses c ram a lu/.. como de um astro humano-parli- |
os sentimentos das duas nações, ru disse, do para lazer, durante séculos e séculos, g.
num artigo então escrito, como essa noticia a volta de nosso céu, definitivamente aberto 

0
trazia-me ao coração as palavras de minha ao homem verdadeiro. g
avó que, em minha Infância, ine contava ¦. ;_.__. i
visita dós marinheiros russos, desembarcan- A PAZ PELA CULTURA |
do em Toulon, onde ela morava, no cais do ,„,„„*«„ i
porto que se chama, desde aquela época, o Falávamos, agora mesmo, da Importan- g
cais de Cronstadt François ""nuriac, comen- cia da cultura na luta pela paz. Se, inverten- | ^ lltlilai„lu<, ,„,„ „ t„.
tando esta passagem de meu -irtigo, entusias- do os termos, perguntássemos a nós mesmos g xima segunda.feira a rcu.
mava-se que fosse a um fato deu. natureza qual é a importância da manutenção da paz g ni5o marcada para hoj(3) da
que um comunista como eu se reportasse em para o desenvolvimento da cuituia, a per- | fll fl dQ pgD intPressa."---" .:...,--.,.....-.. *.. „,„.„Cn„i„,., n^ipn» sfir íoimu. á. da-ria vitória da candidatu-

ra Ulisses Guimarães ao go-
vêrno de S. Paulo. Motivos:

Segundo noiíclas veiculadas pelo órgão da família R*«
mos (Nereu, Celso, Hugo, etc.) do Florianópolis, o sr. Leo-
berto Leal teria sofrido gravo derrota dentro do Diretório
catarinense do PSD, recentcmínlo reunido, ao ter feito do-
claração do abstenção quando foi submetida ã votação mo>
ção dc congratulações o aplausos ao sr. Celso líamos, vice-
presidente quase sempre cm exercício, substituindo o presi-
dente Nereu. A moção teria sido aprovada por aclamação
o Leoberto teria se retirado sozinho.

TRANSFEKIDA A REUNIÃO PESSEDtSTA

Foi transferida para a pró

semelhantes circunstâncias. Para dizer a ver- gunla a nós apresentada poderia ser formu- g
dade se a tradicional amizade francorussa tada assim: quo importância existe, para o g
Derníanece em cada um de nós, comunistas desenvolvimento da vida humana, em vencer g
ou não devo dizer que a amizade franco- a morte? E' suficiente formular as coisas g
soviética é. nor outro lado, rica e profunda assim para nelas ter a resposta. Uma guerra, g
ame»olhos, porque a ela ie junta a admi- com os meios de .destrui ção «hnrtados 

Jjue 
ú

ração e o reconhecimento pelo grande povo poria em jogo, nao pode conduzir senão 8 ^
pacífico, cuios trabalhos são úteis a liuma- morte da cultura, mesmo -«ela deixasse vi- p
nldadc inteira o que, com um terrível tributo va uma pequena parle da humanidade. 

g

1

Uliss%- só poderá estar no
Rio r%ie e já na segunda-
feira pt/lerüo contar com a
presença dos vices Jofilly,
Leoberto e Cid, esperados
amanha, de regresso cada
um de seu Estado-

FALOU POft JANGO

Consta que o prefeito Leonel Brizola veio ao Rio es-
pecialmente, para dizer \\ imprensa o que JangO não poderia
dizer sobre o embaixador Amaral Peixoto, covernador M»J
neghettt o eatind» do JO, para e P1&



IMPRENSA POPULAR
:30—1—1958

Para os Industriais de Pernambuco
Recusam a Cumprir o Acórdão do TRT

i^i- 
>.,.,> i7nrSflfi iierante mais de 5 mil «revistas, expressa seu apoio ao movi™cn.l° 7*

Çovcrmuloi- Cordeiro deIgK*Q&g^^ sido assassinado um operário - Cresce a solidariedade
Prosseguem, contudo, as Mgg^J5«gSg3;-|i, linli™r mmicões aos industriais que 1

Kslta
'jT.fi ' - "'— ~* ,*Hr»:''fc T"'"""""1"" ~

Proasíien, &^mg$g^^ ^Bnríiõn « decisão do
Instrução do Mnustem dolj «««Pjjj'"_ 50o inii cruzeiros para os srevis tna

11 .. ¦'^¦¦•'* '¦'-'- on-nrirc. íiy, /.nrr^nnnd»,,..,.. .««..«nio r« canoniras da prolongar ainda mais, o Sm;

ráriosOpeiVitória Dos
no Rio Grande do Sul

••o, nm mrresnoiuleii' nelro de 1958, sem prejuízo do direitos e vau-

., -6, mm-**fâSfàb &£g!mWm&am7% 5
fen!no^rf
po outrosj pelo operário naval 

ft^*'^™^'^^ pagamento as violências, com o afasta,
ra Hadudo nuc, tleyldq a !^'dntBnLtà* <|ue estiveram cm greve; mcnto.de alguns policiais dos
Saqueia empresa., Acon ceou, porém, ««""»•.*' SnT»7nM empregadora recollien-l seus pbiloi. Afirmou o gover-
Gompqnlidros 1I0 trabalho entraram «im prevo, 3 umtuuan a ™™v 

^^ HocM „„„, nadol, perante a 3 mil grev,is-
límeiiiiitununle, pela roadmlssfto _ do José n«,!a<^tt«.c.°Tr,D,u.,P!^J.'f_J"..I,1.,„ . Vm*r*« dos: tn« .mm miolava a crovo e ouo
[pliàdo c depois do

lavais
PORTO ALEGRE,

RECIFE (Do correspondeu, ve. enquanto 05 capangas da «Mftonnr * i. » bjJJ#

to) - A Policia Política, man- cmprAa exibiam armai para colo estu «WjjTO^"™?,
comunada com capangas a ameaçar os piquetes.:.^^.''^,ft^^^rKSrí:t5

! eorvlço das empresas tem lc- trás fábrica», a polida comi. Sindicato ,wm J™". 
',H

vado a dor e até o luto aos mm Insistindo para retirar os dtcorwr.^¦.•Jg^^S
laros dos .tccclõe» cm greve.; piquetes e buscar os operários do um mlllifto de í iizoii os. nes

Já morruu um trabalhador no! para trabalhar à força. do qüe mesmo nntus (ias to

¦ i^«s.«s asüt ="='i' ar«f«*
mir compromissos, na assem- wndariodada aos grevistas, ros
bléla do anteontem dos tôx-1 Além dos pronunciamentos

do* c-omerclário», jornalistas
bancários o da Comissão Or

, wadmlssllp do, Josfl^ tas, 
que apoiava a greve e que

duas horas do twnllusào o _b sUtu o de Ajo* niaj comissão' 
mm rYólItlca não mais intcrvl-

i l-nlrelnnto. m patrões continuaram Intran-
Lliíentes s 

" 
1,u'r'r atender ás justas relvln-

17,-, mliitvn nelo nunl os operários navais

VASUmlmNDICAÇOES CONQUISTADAS

Marítimos: 4) será constituída uma comissão 8tm política náo .mais intcrvl
naritarla de empregados e empregadores sob rin nos piquetes, contando, as;
aipresidência de funcionário designado pela sIm, os têxteis, com a prornes-
Delegacia Regional do Trabalho, para, dentro sa do apoio oficial do goVer.
do pV de .90 dias proceder k ££*¦•*

ganlzadorn do I Congresso dos
Trabalhadores de Pcrnambu-
co. cm apoio à greve, chega

Por outro lado, «> deputado
Clodomlr Morais apw»entou,
na .Assembléia Wplslatlva/
um projeto dispondo rôbrc a

ccTicessao de um auxilio 4Q.5W

profissional dos empregados da empresa, ue
Urdo com a sua função e a sua «pacldade
técnica. Esta classificação servirá de base a

nador do Estado.

m:

o towjvntfTiiOACOES COM«4»Jia*v»s»iw técnica. r.m» c™*nuiv»v.~ "••"•,,-.;„„„„
?- ; „.r.m iin. aumento do 30% sobre concessão da remuneração especial correspon-,
r^nserrulram um-» »""'"! _„,'¦«_ „ro- ?".„ & #.«ran «anaddada profissional e cqul-

hailio ocupado p<

dente à função, capacldado1 profissional ei;o#

paração salarial e entrara cm vigor 30 ltasl
após o término do trabilho da com ssão 5)
Os empregados se comprometem a trabalhar,

'cm 
h™rás extraordinárias 1«•n«V0n!0f*í"',•

irri apoio à^.greve. chega- ^f^ãlros para auxiliar çsram ontem ao Sindicato mais J"¦ 
««íe'_ 'rove. 

0 referido
os iieguintoí prommcinmen- je« 

cos m referido
tos: Sindicato dos Trabalha-. tewl*» «n 

f£°. «», rmnrdo». Toinféni. numerosa aneso.w.! numerosa adesõ.v

MULTA PARA
OS INDUSTRIAIS

dores em Empresas Tclofénl
cas, Sindicato dos Trabalha-
dores \ na Indüftrla da Cons-
truçfio Civil, Sindicato dos
Trabalhadores em Empresa* ,,„.....„
Radiotelegráflcas e Telegrá- . 'Capital, o Ministro do
ficas de Recife, Sindicatoidos Varsm 

Barsso,
Trabalhadores na Indústria de 1 Ti.ibaino, sr. t «•¦

Fiação e Tecelagem de SSo enviou ao Delegado Regional
Paulo, Sindicato dai Trabalha-1 d0 Trabalho em Pernambuco,
rlnrnc em -Rmiirêsns Ferrovia- ' .. »Vj- r>...^.in Inatrii-

coca "¦""••• '.o., nnllcla i»m horas extraordinárias quanno cuiivw««»™.
Jllnuran?e 

o° dfi\uândoda deflagração do g cchb°Cndo a seguinte reniuneraçáo: «duas
'"• . 

',.,'s 
. nrocederum-se os entendi- loíimeiras horas com M7« sdbreos salários

°V nV'!';,?e « nro^igaram até á tarde do dia Choras subseqüentes com 100% do mimei,-
mt-V,?m,nZCZ então concordaram ta to™6n tote ^rdo deverá ser bomologud.

knõ\
imen... - -1—

Ivldn, foi uma grande vitória.

concordaram o» , . 6) tote acordo deverá ser homologado

po'r quem de direito para quo surta os devi
dos efeitos legais».

Com isto acordo o uom a solicitação de

„.1„r.".-uloraKs»ieiro.pw.o^i mais dois estaleiros para su enquadrarem no

^nfn^seus^^mpregados Ò »u- mesmo ficou rèsòívído o Impasse nesta cate-
concedo n Iodos 0Vsfu,„taBor cento sobro poria do trabalhadores que envolve interesso

rtarÍr«lu»is apãriOo primeiro dt ja- de dois ml. operários.

CONTINUARAM AS
VIOLÊNCIAS

Mus, apesar das afirmações t
categóricas contra as arbitra-
riedades policiais, parece que
iis determinações do governa-
dor não estão sendo acatadas ¦
pela policia. Os grevistas cor.-'
tinuam «endo agredidos, cs- j
pancados c presos, como se |
verificou ontem, na fábrica
Macaxcira, onde uma Rádio
Patrulha espancou dois opera-
rio,3 e uma operária. Na íá.
brica Bezerra de Melo. solda 
dos da Policia Militar íacili. Itar a sluação. caso a greve,
tovam a entrada dos fura-gre- | que hoje atinge seu 9' dia, se

DESENHISTAS
No próximo dia ti do fevereiro será realizada unia Binem

blôln gorai do Sindicato dos Dosimlilslas, nn «eile da Fcdem.
«ao Nacional das Imlúatrlos Urbnnai, h Kit» Vlmnnilo du
Inlinúma, 134, 7» ondur, «ala 725, as 1H horas, Constàin da
ordem do dia os seguintes DHUntps: Anlstln o Aumento O.k
Mensalidades; Reniilaincnlaçflu ila Proflssáu, etc,

ALFAIATES ,
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Hlo rio Ja

nelro, realizará uma' nssomblélu gerul extraordinária, no iliu
81 do corrento, as 10 liorns, pnrn tratar dn vida financeira
do referido Sindicato.

COMERCIAMOS
O Sindicato dos Empregados 110 Comércio do Hlo do Ja-

nelro nmli/.nrá uma assembléia geral extraordinário, às 10
horas, hoje, para tratar da campanha sulnrlul.

1'AIH.IIUiS
Será Julgado pdo Tribunal Superior do Trabalho, hoje,

ás 13 horas, o dissídio coletivo dos trabalhadores cm padarias
o confcltarlos do Rio de Janeiro. A Diretoria do Sindicato esti
convldnndo os trabalhndores para assistirem ao referido Jul-
gamento.

TÈXTElfi
• O Sindicato dos Têxteis realizará .n..s eleições para rono

vaçflo de sua Diretoria, Conselho Fiscal o Representantes n 1
Conselho da Federação que tiveram Inicio ontem o se onec.
trarfio no dia 31 de Janeiro do 1058.

EMPREGADOS EM EMPRESAS CINEMATOGRÁFICAS
O Sindicato dos Empregados cm Empresas Clnernaio

gráficos do Rio do Janeiro realizará, hoje, uma tisucni'
bléla geral extraordinária, às 18 horas para aprovação da 1. •
bela xle aumento salarial.

PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotugem da Ma

rlnha Mercante realizará hoje, uma assembléia geral extra-
ordinária para esclarecimento dos trabalhos da Comissão In
terminlsterlal sobre as reivindicações dos marítimos.

Sgundo noticias chegadas a

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do trabalho da 1.' Região

rauio, oinuicuwi uuíi ii«»".«- ,o0 iraDauiu cm *""¦ 1 q Tribunal Regional da 1* Nesclmcnto. PKOCE&SO
dores cm Empresas Ferrovia- |i Har0ldo Futtado, Instru- Re„i8 •„,, sua gCsMo do dia 1.767-57 — Recorrente 3» Do-
rias do Nordeste. ; Sindicato ^„n„nn*nnAn nue n ce-lia ,lp "
Ê^lSSlcisKt eíSen^Sue a çe-\$%%Z^^K«^ «t%m1m*PÍ£*£ ÍmSS,SSZ -iSSSTiimm - ií S3S, &pronunciamentos (ie numero- ya«v» ™ - - 

; 
- * -r..,!,,,.,!

sPos parlamentares e entidades.v^^^^J^fi^gg
diversas.

500 MIL PARA
OS GREVISTAS

Preparando-se para enfren-

Maior Progresso

!¦'.;'¦':." .

Estão abertas, até 31 de
^malo do corrente ano, as lns-
«rições para o concurso «Mu-
nicipios Urasilelraí de Maior
Progresso>. organizado e pa-
trocinado pelo Instituto Bra-
sileiro de Administração Mu-
nicipal em 'colauontção com
* revista < O Cruzeiro*.

Como nos anos anteriores
ium jurl escolherá os cinco
'municípios vencedores dentre

os dez finalistas.
Os vencedores receberão um

Diploma de Honra, em sole-
nidade presidida p^lo preslden-

- te da República. Os demais
finalista.? serão contemplados
com o diploma de Menção Hon-
rosa. [:¦

BASES DO CONCURSO
O concurso estíi absrto a

todos os municípios brasilei-
ros. cuja administração te~
nham sido bern sucedidas no
trato dos problemas munici.
pais, no ano de. 1957.

O progresso municipal que
< o certame tem -em vista pre-

miar é o verificado no decor-
rer do ano anterior e náo o
progresso 'local acumulado
através dos anos.

As realizações que contam
para a classificação dos con-

. correntes são as que decorrem
da ação dn governo municipal.
O progre.:so resultante da ini-
ciativa privada ou. de. obras
realizadas pelas outras esfe-
ias dos governos, só interes-
eam na medida em que tenha
sido estimulado pelo govõrno
üo município.

O.? rhúrücipics finalistas se-
ráo vioitados par uma comis-
tão de técnicos do IBAM e um
representante da revista "O
Cruzeiro", os quais verificarão
"in loco", ns realizações alega-
das.

As inscrições podem ser fel-
tas pelos Prefeitos ou peles
Vereadores, ou por instituições
como a Asscciação Comercial,
a Federação das Indústrias, o
Kotary Club e outras entida-
des locais Idôneas, assim como
pelos cidadãos que tenham con.
triouldo coui og seus esforços
Individuais em favor ,do pro.
grosso municipal.

Os pedlQos. do inscrição, de-
verão ser diriGtdbs do Diretor
Executivo do IBAM, Rua Mi-
guel Pereira, 34 (Humaitá),
Rdo de Janeiro a deverão vir

-acompanhados do relatório rer
íerente ao progresso municipal

¦ »o ano de 1957. Esse relatório'poderá vir documentado com os
.seguintes elementos: a) dados
jsôbrc: população do. município
.e de sua sede, receita munlcl-

. 'pai arrecndaüa e rfespesn rea*
lllzada em 1957, área do-muni
'.ciplc; b) exemplar d0 relato-
i rios, ha lanços, orçamentos, . co-.
digos, regimentes Internos e
outra legislação básica, lmpres-
sos etc.; c) estatística e foto-
grafias relativas às realizações
municipais; d) dados corpora-
tlvos que possam mostrar
melhoria 'das condições econõ-

í mleas, scciais' e admlnstratlvas
do munlclpb no ano cie Wl>
ssj relação aos anos Imediata-
toente anteriores.

Reaberto o SAPS da
Praça da Harmonia

O presidente Juscelino kublts.
iUek Inauj-jrou, algumas malho-
Mos no Uestauarnte do SAPS na
Praça da Harmonia, onde almf-
bou em companhia doa mlntatrtl
Parslíal Barroso e Lúcio Melra,
t dos srs. coronel Frederico Min-
de;o, Arlstolea Drumond, mlnls-
tro Alolslo Napolelo, coronel
benedito Gama, diretor geral do
SAPS, representantes de vários
Mndlcatos • operários da asU«*

I ir
Ws

mi
mil •.L=B

Leia Com Atenção!
Por motivo de mudança de ramo.de negocio, a

SAPATARIA MORGADO venderá até o dia 31 deste
tèfêz o maior saldo de sapatos de senhoras, homens •
arianças por preços ainda mais baixos. Esta liquidação

terminará no dia 31 de janeiro. N&o haverá
prorrogação

SAPATARIA MORGADO
Rua Visconde de Rio Branco, 7, em' frente à Inspetoria de Trânsito

«aMaTa»*J| •
i mi i ¦¦¦ | à

B^^T^ t ^— V

anil

t
-¦¦¦-,¦

do Trabalho contra.as cinpre
sm têxteis que dclxavcm de
cumprir a sentença do rrlbu-
nal Regional do Trabalho.

Falando a este respeito, a
jornais e em Emissoras desta
cldi.de, o sr- Haroldo Furta-
do declarou que mobilizou to-
dos os fiscais da Delegacia do
Trabalho a fim de multar tõ-
das as fábricas qu» deixarem
de pagar o aumento de 2b poi
cento aos seus operários

PROCESSO 1.563-57 -> Re-
corrente Gullherma Oliveira
da Silva, Recorrido: Luiz Se-
verlno Ribeiro. PROCESSO
1.600-57 — RecorrenU, S. A.
Unláo Manufator* de Roupas,
Rtcorrldas: Antonla de Souza
e outras. PROCESSO 1.623-57
_ Recorrente, Papelaria Pe-
firo n Ltda. Recorridas: Ruth

,. ,,. Batista de Andrade e outia,
""" 

?lrlt PROCESSO 1.667-57 - Recor-
12 aelxarem ^^ M]àntlc Rcflning Of

Brasil e Roque Sorlano Teixel-
ra. Recorridos: Os mesmos.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
P1MENTEL

, .as, e 6as.,. das 14
àa 19 hs.; Sas., fias. e sa-
badoa. das '0 \a 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rna 15 de Novembro, 134
Niterói - Telefone* r-7

,1 (Espólio do
nes Ferreira),

... ..... Sebastião da Silva
PROCESSO 1.77.15Y — Recor-
rente, Móveis Lomaclneki Co-
mercío e Indústria S; A, Re-
corrido: Cícero líírnardcs Ba-
tlsta. PROCESSO 1.776-57 --
Recorrente, 3. A. Jornnl do
Brasil a Antônio Dutra Lis-
boa, Recorridos: Os mesmos.
PROCESSO 1.77957 — Itccor-
rente, Paulo Mussonl (Viaçfio
Toscana Ltda.), Recorrido:
Leónldas Brum de Caiítro.
PROCESSO 1794-57 — Recor-
rente, Cia. de Carris Luz o

I t*Ai.aa At% Pln rÍí> .T.lHf-i T. í ^.'*!,'¦
PROCESSO 1.690-57 —Reco^ Força do Rio de Janeiro Ltda.
rente, Joaquim Neves dos «San

tos & Cia. Ltda. Recorrido*
Librantlno Bellsánu. PRO-
CESSO 1.717-57 - Recorrente,
Mário Pereira Guimarães e
Usina Pureza Ind. c Comer-
cio Ltda. «UPIC>. Recorridos:
Os mesmos. PROCESSO^....
1746-57 — Recorrente, Perro-
lét Brasileiro S. A. -. Peteo-
biás -Frota Nacional de Pe-
trolelros Recorridos: JoSoRc-
drlgues Rosa t outro. PRO-
CESSO 1.751-5? — Recorren-
té, Cia. Administradora Na-
clonal, Recorrido: Geraldo

Recorrido: Evnrlbto Cristóvão,
PROCESSO 1 797-57 — Recop
rtne, J. A. Ollvulra - Cons-
tniçõet, Recorrido: Narciso
Botelho Soares. FROCF5SO
1.799-CT —. Recorrente, OU-
veira Irmãos & Cia Ltda. Re»

corridos: José Nascimento Go-
mes Claro e outros. PROCES-
SO 1.821-57 — Recorrente,
Baltazar Rodrigues André,
Recorrido: Milentlno Alves du
Lima. PROCESSO £831-51
57 — Recorrcnt/j Cõnstru-
tora Urussahy Ltda, Recorri-
do: Alfeo Alves de Oliveira.

PELO ABERTURA DOS PORTOS
B Todas as Nações do Mundo

APELO FORMULADO AO GOVERNO PELOS
OPERÁRIOS NAVAIS DA ILHA DO MOCANGUÊ

' Por «easiSo do ato de an-
teentem na UNE, o Núcleo da
Frente Nacionalista da Ilha
Mocangue endereçou ao presl-
dente daquela entidade estu-
dantil a seguinte mensagem:

«Exm. sr. Presidente' da

UNIÃO NACIONAL DOS ES-
TUDANTES

DISTRITO FEDERAL
Nós, os operários navais do

I^ide Brasileiro na Ilha do
Mocangue, reunido* em ampla
assembléia, tomamos a deli-

Na Índia o VII Congresso
Internacional de Leprologia

Importantes temas serão debatidos em N. Delhi
Conforme tem sido anuncia-

do, o VII Congresso Intimado-
nal de Leprologia será reallzedo
om Nova Delhl, no corrento ano.
Para satisfazer o desolo de ura
jrránde número de delegados, a
(lata do Congresso foi mudada
de:8 a 15 de dezembro, para 10 a
16 do novembro. Estíl tendo im-
presso/ um boletim Informativo

na profllaxla da lepra será tra-
tada por uma comissão especial,
porém as conclusões sobre o as-
fnmto serUo Incluídas nos tôpl-
cos 8 e 4.

No Boletim Informativo Berã,
Incluída uma formula de Inseri-
Cio e, aos prováveis delegados,
ecrã. pedida a devolução da mes-

presso/um Doieiim imormativo dllViUamente preenchidapreliminar, contendo necessárias m. ..„ nnQ„,„Bl snmonto
instruções aos prováveis delega-
dos," o qual seril enviado a toda?
¦as pessoas o orsahlzaçBés Into-
ressadas t-m partelpar do imp-)r-
tanto concalve, ao qur-l estat-ilo
presentes representantfn do Ser-
viço Nacional do Lepra, 4o Ml-
.ílíitírlo da Saúde.

TEMAS EM - DEBATE

Hao os seguintes ' os temas
pa.ra discussão: classificação,
terapêutica,' epldoiniolo^la, lmu-"naíoBla, bacleriologia- o patolo-
(da e aspectos socln Is.

A. questão da avaliação do BCG

mala cedo possível. Somente so-
rao enviados outras publicações
aoa que tiverem devolvido aque-
Ias formulas.

Como medida preparatória pa-
rã as sessões cientificas, o Con-

J selho da "International Loproóy
Assoclation" designou uma co-
missão para cada um dos rofe-
ridos temas. Cada comissão disr
cutlrâ previamente o seu tema
tpor corespondíncia), preparan-
do-o para a apresentação ao
Congresso. Esta inovação tem
por fim evitar a repetição das
deficiências verificadas i
congressos anteriores.

beraçao dt hlçotecar Inteira
e Irrestrita solidariedade ao
ato ¦ público de hoje e solia-
tarmos ao governo que, no
ensejo da passagem do 150'
aniversário do histórico ato do
Príncipe D. Jofio VI' em 28
de Janelr0 da 18U8, manda
abrir os portos d0 Brasil ao
comércio com todas as Na-
ções do Mundo. Em comento-

• raçáo a este Importante e pro-
gresslsta evento, que nosw
govêrn0 tome a h:stórica de
cisão de determinar, em 28 de
janeiro de 1958, a abertun
dos portos do BRASIL a0 co'
mêrcio com todo» of paises do
mundo. Tal decisão além de
enquadrar-se na recente e im-
pertante declsào da última
Assembléia. Ornai da ONU,
recomendando a coexistem!:!
pacifica entre todas as Naçeõs
terá também o mérito de por
sibilitar a aqluçáb de nossa
exportação, oem como da in-
dustrialização de nosso país
e, • como é lógico, em consc-
qüência do aumento de nossa
comércio exterior, o desenvol-
vimento de rossa indúsuii!
de Construção Naval.

PARTIRÃO HOJE PARA
AS COLÔNIAS DE FÉRIAS

OS ESCOLARES FLUMINENSES
Em Nova Friburgo, Cabo Frio e Macaé, por

úm período de trinta dias — A cargo do fDepartamento de Educação Físicav
Segulrílo hoje, quinta feira, com daf êstq ano para sede das Cota-

dedtlno a Nova Friburgo, Gino nlas do Férias que a.Secertarla

SAUDAÇÕES

. José de; Souza — Presiden-
te, do Núcleo da Frente Na-
cicnâüsta.

Niterói, riba do Mocan
guè, 28 de janeiro de 1958».

F.'!o e Macaí — cidades escolhi-

\

Reclam.i Contra os
Bondes "Santa Rosa

«Vú*ádoüro'V
Esteve, ontem, em . nossa

redação, o sr. J$xcy Oscar
Paraná, residente em Niterói,

--para se queixar»dos bondes
que fazem a linha «Santa
Rosa-Viradouro», naquela ei
dado vizinha. Disse ia sr. Ar

,.cy que apesar dos veículos
serem fechados, nos dias d'1'chuvas 

flcarn com os bau-
cos completamente' molha-
dos, pois as janelas não fun-
donani. Lembrou quo há
liem pouco tempo os preços

.-: tas passagens foram mnjo-
¦ulos sob a alegação de «.rc-
"«^stafiaoi dos canoa. .

-M

do Educação^ realizara, por lntsr-
médio, como sempre. do.Doparta-
rni-nto de Educação Física •— "jk
a.unos das escolas' públicas pi!-
mãrias selecionados para êsae -ts-
tflgio de recuperação ' im clima
do serra ou de praia.

O D.E.F., tendo o seu próprio
diretor, sr. Toblas Machado, a
Supervisionar todos os preparati-
vos, selecionou também um corpo
de professores e médicos que es-
tara àssstindo aos escolares du-
ra.ite o período de trinta dias. que
parsarao em Nova Friburgo] Ma-
oaé e Cabo Frio, hospedados nos
nriupos escolures locais.

AJUDE |
IMPRENSA POPULAR |-I -—-, —.. 1—

EXAMES DE SELEOaO
NA ESCOLA DE

AERONÁUTICA CIVIL
Os exames de, seleção dt

Português e Matemática paraingresso na Escola de Apor-
foiçoamento e-Preparação da
Aeronáutica Civil serão reall-
zados nos seguintes dias o ho-
rárits: ¦ ,

CURSOS RADIO-TéCNIOO
INGLÊS, PORTUGUÊS 1

MATEMÁTICA 10 VK
FEVEREIRO

Mátemátlca,'das'10 às 20 -ü
Português; das .20. às 21 hs.

CURSOS PILOTO DE LINH^
AÉREA, PILOTO COMER

CIAE E SffiCANICO
11 DE FEVEREntO

Matemática, dr; 19 às 20 lu
Português,v das 20 às 21 li.

Os candidatos deverão rei
O diretor do Departamento celr?r £om antecedência . a atii

Hôuuaçlo Física comunica que os
oTolares procedentes de Duquu
de Caxias. 'Itaboral, Mangaratlba
Sáo Pedro d'Aldeia e Maricá, ko-
gulrao pelo trem que deixara, a
eslaçap da Leopoldlna, o; t Nlto-
lú', ila 12,46 liE. dt Uojo, uuinta--ftlab u^*» ^*tímM£àí

rizaçao para realizar o exame
As matrículas serão encena
das amanhã, dia 31 de janelrcOutras informações poderãc
ser obtiduM na Secretaria ds
Escoia, k A:. Marechal Cama
í'iv 100-. cbráíjja, telclonp.
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41A Inglaterra Fará Todo o Possível
Para Que se Realize a Conferência de "Cúpula"

Afirma Mac Millan, acrescentando que está eni c o n s u 11 a s com os paises da

*r^mnioiiwealth» sôbre a resposta à mensagem de Bulganin — Porta-voz do Depar-

tamento de Estado esclarece a posição dos EE.UU. sôbre a questão

EM DUAS
MftVRftS

CAMBERRÂ. 20 (FP) — A
Grã Bretanha fnrft todo o pos-
sivel para que sc realize a con-
ferência «do cúpula» que deve*
ra promover uma calma en-
tre o Leste o o Oeste, decla» |
rou cm substância o «»r. Ha.
rold Mac Millan, primeiro mi.
nistro inglês, durante um jan*
tar dc parlamentares nustra»
Manos realizado, hoje & nolto,
nesta cidade.

Depois de ter recordado que |
estava atualmente em cônsul-
tas com os paises da «Com- •
monwealth» sôbre a resposta I
a dar à recente mensagem do
marechal Bulgânln, o sr. Mac
Millan dteso que, pcssoalmcn»'
te, desejava que o temário da '
eventual conferência «dc cúpu»
Ia* fosso objeto dc umn «mi.
nuclosa preparação diploma-
tica».

A POSIÇÃO DOS EE. UU.
WASHINGTON, 29 (FP) -

O Departamento do Estado
elucidou', hoje, a atitude dos
Estados Unidos no que con-
cerne à convocação do uma
cõnféríhtná do «Cúpula», Isto
é dos Chefe-, de Governo, com
a participação da URSS.

ü porta-voz do Departamen»
to áz Estado, interrogado du-•tante sua habitual entrevista
coletiva das quartas-feiras, a
respeito dos rumores, proce-
dentes especialmente de Lon-
dres e segundo os quais o go»
vêrno norte-americano teria
modificado seu ponto de vis.
ta a respeito do processo a

. seguir para sc chegar a uma
.•onferêncla da natureza apon-
fada, desmentiu, formalmente
que a tose dos Estados Uni.
áol a *sbc respeito tenha «o.

Retirada de fropas
britânicas da Alemanha

fido qualquer modificação .
Segundo os rumores aludi»

dos. os Estados Unidos não
mal. Inlstiriti como tem feito
até agora, s&bro uma reunião
.prévia dos ministros das Re»
lações Exteriores. DcclaraçOe-,
feitas,'domingo a noite, na te.
lcvÍ8ão, pejo porta-voz da Cn»
ra Branca tinham também
deixado pensar a certos obser-
vadores diplomáticos quo a
c"" ferência no nível dos ml»
nistros das Relações Extcrio.
re.-. que deve.' no espirito doa
dirigentes americanos, prece-
der a reunião dos chefes dc gò-
vêrno, poderia não ter como
objetivo senão o estabeleci-
mento de uma «ordem do dia»
ficnndo os chefes de governo
com a atribuição do examina,
rem por si próprios os pro-

blemas da lista quo lhes fí»
se submetida.

A MESMA DE
EISENHOWER

Todavia, o mesmo porta,
voz pouco depois dednrou que
a po*ição dos Estados Unido»
continuava a mesma defini»
da pelo presidente Eisenhower
na sua resposta do 12 do cor-
rente ft mensagem »do moro

ehal Bulganin de melados do
tlüzembro. ,

Nn sua elucidação de hoje.
o porta-voz do departamento
dn Estado declarou: «Deve fi-
cor coinjilctnmcnte claro quo
o dc*ojam os Estados» Unltyía.
como pcrfelttimcnle explicou o
presidente Eisenhower. ná suii
carta no marchai RulRãnln, ê
ir ft conferência do «cúpula»

em condições que orei-cçnm
polo menos uma promessa do
êxito. Os Estudos Unidos con»
tliuiam n pensar que trabalhos
preparatórios sérios são neces»
íárlos «o sc quiser chegar du-
rante a conferência do «cúpu-
ln.- a achar soluções ao* gran-
des problemas Internacionais,
no Interesso mútuo das pnr»
tes om presença».

ADVOGADO

DK Odilon Niskier
Causas Cíveis, Comercial*

* Imobiliárias

Rua Ouvidor. 169. sala 913
Tcl.: »í3-6-f73

Esperado o Lançamento do Satélite
Ianque Logo Qoe o Tempo o Permita

Teme-se que novo "fracasso signifique «mais um tombo» no prestí-
gio americano — Responsáveis pelo «Júpiter-C» um cientista ale-

1 mão e outro neo-zelandês — Terá treze quilos o satélite
WASHINGTON, •»»> 0-T!) — °| •'•'•-no, podorá ser lan«;ado logo

«-atente artlflclnl da Terra, pro- «üe o tempo o permito. Isto « quo

parado pelo exercito norte-ame-J tt acredita nesln capital, ondo aj

LONDRES-, » (PP) —• Os pat-
nes membros da Unlio da Europa
Ocidental exprimiram hojo seu el-

i»f)rdo fOlare a retirada de u-m novo (
contingente de tropas britânicas j
iiu Alemanha, soulje-se nesta ex- '

pitai, em fonte segura.
Essfl acordo se retere à retira-

tSi do 8.500 homenti em 1MS-59.
A Grü-Bretanha já havia sido

uutorliada, no ano pasado, a rs»-
li.ar 1S.D00 homens.

Soldados
Turcos Atacam

Aldeia Síria
DAMASCO, 29 (FP) — Um

grupo de 60 soldados turcos
armados atacou ontem à tar-
dc, a aldeia síria 

'¦ 
de Buban,

tia fronteira norte da Síria,
anunciou a rádio Damasco.

Os soldados turcos, acres-
ceirtou a emissora, abriram ío»
g0 contra a população da al*
deia e travou-se uma bata*
lha com elemcnlos da rssis-
têr.çiá popular local, que tive-
ram 1 morto e 1 ferido. Dois

I suboílciais turcos ficaram fe»
ridos.

Em seguida, os turcos ce
retiraram carregando 25 car»
neitos e se apoderando do fu»
zü do sírio, morto»

As autoridades fronteiriças
abriram inquérito.

NÃO PENSE MAIS
no VERÃO.

•:-#-•#. 5,.-.*«S-.

¦wfn ¦—:
RJjfêfo TROPICAI9

yJ^^TVA v) IN HOS

I J^^^^ÊÊ^I NACIONAIS

^^^wBfÊ. ESTRANGEIROS?^gíj^P lll
¦Aa^MMBBwwWw>wiMlBi»iW|»-Bt-*»»S3s
¦

,«*.i--

Jm^ ¦--•-'••'¦'¦ -'" ;-::' "Na Reunião do Conselho do Pacto de Bagdad

ulles Finge Não Ouvir os Pedidos
De Auxílio Financeiro Norte-Amerícano
0 Delegado Iraqueim Renova (sem êxito) o Apelo de Apoio dos Membros do Pacto aos Países
Arabesno Base de Israel - A Situação de Chipre taz Passar Para Plano Secundário os Trabalhos

da Conferência de Ancara
ANCARA, ÍS (FP) - füm *•*»

tnJo-malor. cbbiblnailo de plaiii-
ficaçtio mllltaf", tal foi o primei-
ro resultado prático uas dollbâra»
(,»6cs do Conselho do Pacto do Bas-
dft. Esse novo organismo pernv.i-
nente terá süa Eede em Bagdá;
Substituirá a.Organizai-ilo do Pia-
niflcaçáo, orlada cm Karachi, om
19,"7, e cujas reunlües esporádicas
se revelaram insuficientes.

¦ Ssllenta-se que esse estado-naai-
or constituirá, o primeiro passo
para a criação do um comando
unificado, cujo estabelecimento'
nas circunstâncias atuais foi jui-
gado prematuro. Esse estado-ir.al
or será encarregado de prepararei?
planosde defesa do Oriente Médio

o de organizar cursos de treina-
jnt-nto internacionais e, eventual-
mente, manobras combinadas,
lera ter, no entanto, tropas ás
suas ordens.

A martim ila conferência, no-
ta-se com interesse o encontro
entre o ie. John Foster Dulies e
ii sr. Nurjjj.'Said. O chefe da de-
!..-.>;ii;ao lri-.quense renovou seu a- |
pulo pedindo aos membros doi

Pacto que apoiem os países Ira-1
l.es no caso israelense. Segunda |
uma fonto norte-americana auto-
rlzadà, o sr. Dulies respondeu eua
«i problema era, sobretudo, da
competência das Nações Unld.is.
Esse ponto de vista também o
compartilhado pola delegação bri-
lílnlea. A demarcho do sr. Nttrl
Said embaraçou um poueo as
diversas delegações, mas do lado
Inglês sali*nta-se que discutir
francamente tOdas as questões
nao implica na adoção de uma
política comum.

NADA DB AUXILIO
FINANCEIRO

I'or outro lado, náo fot 6*»"» ne-
nhuma indicação sôbre a inten-
çao dos Estados Unidos do fome-
<.er armas ultra-modernas aos
países membros. Porém o sr. Ditl-
les sublinhou a utilidade de uma
aliança entro a NATO a SEATO
e a Organização dos'Estados Amo-
ricanos.

Até ago-ra o sr. Dulies fez "ou-
vidos de mercador" aos pedidos

¦*¦""¦- '

- COMPRE...'

íi ... '_"-»»; '

....«STE

E GANHE.

du um novo auxilio tlnancelro
norteamericano. Llmltou-so a a-
eonselhar os membros regionais n
bc. consagrarem &. execução de^
projetos comunB já elaborados an-1
tes de emprcepderem novos e
custosos planos. •

CASO DA PALESTINA
ANCARAR, 29 (FP) — O

Conselho do Paelo de Bagdad
aprovou hoje de manl.fi em
sessão plenária, c relatório do
Comitê Econômico. A sessão
pública de encenamehtn e o
comunicado final estão pre»
vistos para amanhã dc ma»
nha.

A margem da conferência
se desenrola uma intensa ati»
vidade política- C sr. Foster
Dulies conferemeiou de novo
com o sr. Nuri Said, chefe da
delegação iraiiuense, cuja
campanha vlsír.dó obter o
apoio dos demais mfmbros do
Pacto e dos Estado; Unidos
para uma ação a favor da sb»
lução urgenle fio cuso da Pa-
lestina até agora não obteVe
nenhum êxito.

O interesse geral continuai
concentrado na. situação em •
Chipre, cuja gravidade é sa--;
lientada nas osfortis oficiais-
turcas. Em fonte britânica de*
clara-se que continuam as
negociações com a Turquia.'
Estão previstas novas confe»
réncias entre o sr. Selwyn
Lloyd e os minls-ws. turcos.
O governador de Chipre, Slr
Hugh Fooy, cttjc avião espe-
ciai mantem-se pronto para
ycai diretamente para Nicó-
sia, prosseguiu em suas ^con»-
sultas durante a noite passa»
da e hoje de manha com o
sr Lloyd e seus adjunlos.
Sir Hugh pod«irá deixar esta
capital a qualquer momtír.to,
porém a data <- a hora estão
sendo guardadas em segredo
a fim de evitar eventuais mtt»
nlfestações, apesar do apelo
à calma do prusidente do.Con»

A QUESTÃO «plPHlOTA
ANCARA. 29 

' 
(de MarCel

Reynier, da France' Prosse) —
O sr. Adnan MendereS, presi-
dente do Conselho,, enfiou on-

tem á noite à população turca
de Chipre um apelo à calma
e a confiança na Turquia.

"Acabo de saber com triste-
za — disse ele ao representan-
te da agência oficiosa "Anato.
Ua", os incidentes sangrentos
qu'e se desenrolaram em
Chipre,. por causa das conver-
saçpes que acabam de ser en-
tabuladas.

Continamos — prosseguiu o
sr.- Menderes — a manter com
a Grã-Bretanha as mais cor-
dlals relações. Quanto às con»
versaçfies sobre Chipre, o cvi-'
so que seguem de maneira al-
guma é alarmante. Aconselho
aos meus compatriotas clprlõ-
tas que espérom a sua conclu-
são com paciência o confian-
Ç*".

PASSOU PARA SEGUNDO
PLANO

t'0'.lcla «lo ventos violentos á alta
eltltude na Florida pos em dúvl-
«Ia quo osso satíllte possa «er Inn-
cudo antes da noite de lioje nu
quinta feira p tnals tardar.

As Informações que consepiioni
ntravessar a c(-rti)).'i dn seguran-
C'j das oporações do Cubo Cun.i-
veral. o centro americano do ex-
pé-18nclas de foguetes, fazem pro-
vtr que o "contdown" mi a cru-
nometragem om recuo doB minutos
o depois dos segundos que pro,»"-
dem ao "lncetullamento" do cn-
penho-portodor, — um foguete
.luplter-C do quatro andares de
"l metros de altura — pofsa co-
nieçar logo quo o serviço meteo-
rnidco autorize, ignora a dur.-içltra
precisa da cronoinetragem. E' de
oi7o horns para o satélite "Van-
yu-.rd" du Marinha. Mas á pro-
porçllo quo no efetuo a ultlma-iüo
dai»»verificações das mlrlades «1?
pncis essenciais, um defeito p.arte
per defoobr.rto. ndlandn o "roím:-
• i;"\vn"

SATE'LITE DE IS QUILOS

O Juplter-C possui uni meur
nlsino relatl\aa,mente simplificado
em rclimão no npnrelho propulsor
do ¦•Vanguard". qu" aliás túe-
ni'os do laboratório de pesquisas
navais ainda não conseguiram
par cm perfeita ordem. TatnK-m
o exército,recnbeu ordem, recon-
fluente, pura proceder u mais
ne.lo possível ao lançamento .ao
«se.i satélite, sem mais esperar o
exitó problemático do "Vanguard"
d cujo desastre Jiimis >» ameri-
canos so esquecerão.

se a cronometragem quo pre-
cejerá, o lançamento do Juplter-C
i- mais breVe, em principio, que a
dn "Vanguard", ninguém pod»
¦li*er. presentemente, se permiti-
r-», hoje ft nolto ou amanha, co-
locar o satélite de treze quilos an
una órbita terrestre. Foi somente
depois do "Sputnll- II" da UItSS
«jue o exército americano foi au-
tnrizado a enviar ao espaço um
i-atéllte preparado há dois anos a.
esta parte quase que sem conhe-
cimento do exército, aliás.
TEME-SE NOVO FRACASSO

Era para o projeto "Vanguard"

que desde Agosto de 1966 lam
?o3os os esforços oficiais do pais.
Se os créditos afetados a esse
programa — 110.000.000 dólares
f'».ain notoriamente in-ruflclentes,
pode-se dizer que os de, que dispa-
rfi o exército sfto ainda menores.
Para o prestigio americano, quo
um fracasso do Jupltor-C faria ter
mais um tombo no mundo, o pais
inielro faz votos no sentido de quo
es?a fraca soma tenha sido, p*.lo
nirnos, bem empregada, e quo oa
estorços há tanto tempo felt03
sejam coroados de êxito Dois cl-
entlstas eminentes sSo os ros-
ponsávols: os doutores Werner
von Braun e William Plckerlns.
Nenhum dos dois é americano de
nascimento. A exemplo aliás do
dr. Hngen, diretor do projeto"Vanguard", canadense de naacl-
mento mas americano naturaliza-
de, o criador das "V-2" alemfts,
Di. Wernor von Braun, ultimou o
.lupiter-C no arsenal de Reduto-
tone, no Alabama. E o dr. Plcke-
ring, que ô neo-zelandês, concebeu
o realizou o satélite do Júpiter,
que, por Isto, se orama "Juno".

TÓQUIO ¦— O prwlilej»»» da
luipúiiiirit d« Indoníila, Bf. «»•
Immn, chegou, huji», » ;•»•» 

'»*

pitai, flltlni»» •»"*;» <•¦* •"¦*• X!"r
«rm em tftrnn «Tu mundo, «•»
vendo permanerer v»rli»B ar»»»»»
nu»,n.. Jupfto, Hulínrno «er* l»«5«»
.iriln «iflclnl iio |OVÍTt)0 nlpOil «o
íliirnnto oi» tr*» primeiro, illim
«li» mia vi"»'».

•tr

ItOMA — An doai Câmara»
ii.i.l.iiii. do aprovar, em «•emll-
niu Mirrt-to, uma lei i|ui» *uprl-
mn lit» cana» «In tiilnrftneli» «a re»
primo .» proatltiilcAo nn Ilalln.

CIUDAIl TI» .111.1.0 — O go.
verno «lomlnlcono reconheceu o
inmiiiilriiilii »l» «ecrelarln da»
ItelavOc» BxUrlorei taíprmiiu
uno iiiotln dal» '»» P<»j»t'en <>
lonlieeliiiiinto «lo que continua i»
manter rnlneBci dlplnmiltl.iu
eon» o novo givérno da J«pu-
hllci» da Vene/.uelil».

'
' COI-KMI.VOLK — fm liòlldo

«grando eomo a lua» e eom uma
longa e larga cauda teria, ex-
nli.dl.l» no» eéu» du .lutftii.liii,
ontem, A» 0 hora» o vlple.ml-
.ml,",. Meg.imlo numeroíBi» te»-
«ciiiiiiiIiiis. o l.eilile loi oh»ervu-
do diiriuile quatro «cgundoi»,
ii|kr«.\liiiii.lui»».»nl«', unte*. de ex-
plodlr projetando hitciihii lux,

*
«Alltl» — IuIiiiiiIii nu A»»cm»

liléia Niieliiiiul Kglpelu, o depu-
tu.li» Dln lllfiiug «lecliirou quo «o
Kglto >">lá rodeiido do l.uifs ml-
li.iir.i-. da» qual» decolam uvlõe»
norte.umcrleiiiiOH earregudo» eom
bonil.a» utAinlca», voando «Ilii-
rlamente »0brn e»ta xonaD. Kio
apela no governo para que eha-
mo a iitriiçil» do Oriento Méilto
«Obro ê«»n gravo perigo quo no-
mi «Abro o» povos árabe».

(resumo de noticias das agert-
elas telegráflcas AFP o BIS)
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NOVAS ESTAÇÕES HIDRELÉTRICAS HA URSS j
_• O local destinado 6 construçBo da MdreltMca dc VfMií

começou a receber sua corrente da hidrelétrica de /-... hA -Vr,- ,J

vés de Unha de transmissão do 628 <luj'ómet'0,Je.fTT,trh

hidrelétrica de hkutsk (660 mil kw de capacidade) é A ,;rí- 5

melra estafSo hidrelétrica sôbre o rio Angarú. »•!*
/Vo clíclli. a rede de energia da sub-cstaçSo UkuUk-Br*>. ¦

cn. Padúiúh à noite. *^» fr^JL^T^lMlrl
o sola (Foto dn TASS, especial para IMPRENSA POPULAR) "

NOVO MINISTRO DO
EXTERIOR DA ARGENTINA

.v.

BUENOS AIRES, 29 (FP) —

Foi nomeado Ministro daa Re»
lações Exteriores o sr. Alejon-

Músico Brasileiro
Ferido em Portugal

LISBOA, 20 (FP) — Três ar
IIiiiuh estrangeiros ficaram feri

dou sem gravidade num desastre
db automóvel. Trata-se do sr. G»^
orges David Itoof, de 24 anos, at-
RUltlno naturalizado friícês, qjo
estava acompanhado por uma ar-
lista belga, do Bruxelas, Dedy SI-
moniie Eugcnei e pelo musico bri-
sllelro líills.-n Antônio *»rarlnho,

dc :i0 anos.
U automóvel om que viajavam

darrapou muna curva e tombou
numa vala ili.-t.ols du so ter cho-
cado com uma árvore. O desastro

(.'..•orreu' nu estrada do Estremos,
n.a Alentejo.

Embora levieniente feridos, cs
tví»s artUtas foiain lovajjos para
ii liospltnl do Évora.

Manifestação
Estudantil Contra

Batista
HAVANA, 29 (FP) — Pe-

quenif grupo de csudantes fez
onUm ã noite repentina mn-
nifestação anti-governamental
na esquina das ruas San Ra»
fael e Galiano, sendo essa ma-
nifestação dissolvida pela po-
licia, que prendeu dois estu-
dantes. Por outro lado foram
detidos 20 jovens de ambos
os sexos, na tarde de ontem,
em Santiago de Cuba, quan-
do a policia dissolvia a jorros
d'água reunião dos manifes-
tantes anti-governamental9
quo marchavam cantando o
hino nacional e dando gritos
de «Cuba Libre» contra o go-
v&rno.

cfro CebaUos. O Juramento «*.0|
novo Ministro sen. amanhã,
na presençu do Presidente cio
Governo Provisório, general
Pedro Aintnburu, 0 dos mem-
bros do Ministério.

O dr. Alojandro »3cDallo8 4
médico e pretessor universitó-
rio. Nasceu cm 1885, Autor de
diversas obras' sôbre sua espa»
cialidade: cirurgia abdominal.
K a primeira vei qtie ocupa
uma pasta do Minl-.tro. Antl-
fascista noterio, <¦ ptofessor
Ceballos se aP-^.sentou nas
eleições gerais de H-B eomo
cndldat0 Independente na eha»
pa "comunlsta-progresslsta"
para deputado. Seu posto deíj
sindico Junto & umversldado;
de Buenos Aires «Jatava desda
u queda d0 regtmo Peron, e«
setembro de 1955. j

-

Autorização Para Vôos de Aviões
Estrangeiros Sôbre a R.D.A

BERLIM, 29 (FP) — Jui-
ga a União Soviética que o
vôo dos aviões estrangeiros
acima do território da ReDilt»
bliea Democrática Alemã, p*»**-''
cisa do autorii-nç-io prelfçtji;
riai do governo dessa Repiít
bliea. -- é esta a. °9lP^óM^.
6r. fí. Asiavin?, èricãrrègwlo

de negócios da embaixada da
União Soviética na Berlim
Oriental. Essa declaração cons»
tttui a resposta a uma carta
dò embaixador dos Estados
.tinidos em Bonn,' sr. David K-
8{iuce, protestando contra as

Alteraç-ões
no Gabinete

• Ádenauer
BONN, 29 (FP. — O «W,

Hllger van Scherponberg, che-
fp do Departamento de Poli»
tica Comercial na «Koblen-
zerstrasse», sucederá af P1*"
fessor Walter Hallsteln com»
secretário de Estado dos Ne»
gócios Estrangeiros.

Por proposta do dr. Hei»,
rlch von Brentano, 0 gabln-r
te .federal, reunido hoje" sob «|
«residência do chanceler Ada»

.1.1.». ¦wi-í-K-i^^t-ô-l* 9

General Ianque quer
Base Militar na Lua...

Strcuídadeç^japresiritadaa P**'„auer, 
'resolveu1 

«übmeter à
lH-jiWtoffla^^so-vié.lcasji nomeação do dr. S-Mierpenberg

'"" •*¦*.;

respeito do vôa^tíe um apare
lho militar norte-americano
com destino à Var&óvia. De-
poir de recordar o acordo so»
viétlco-alijniâo de 20 de se-
tembro de 19">5, o qual con-

WASHINGTON, 29 (FP)— sagra a sobeíanla da Repú-
<A criação du uma base mili- Mica'Democrática Alemã em
tar na Lua representa um ob. 'seu território, o sr. Astavme,
jetivo militar obrigatório e tomando, em consideração o
inevitável para os Estados fato de não haver - relações
Unidos» — afirmou ontem o diplomáticas entre os govêr-
general Homer Bousheyw, nos de Washington e da Ber-
sub-diretor dos serviços de pes- lim Oriental, propõe «trans-
quisas da aviação norte-ameri- I mitir os pedidos de autoriza
cana. falando no Aero Clube ' - -"- -*•" *•- -">™"'^»« '"•»
local. Acrescentou o general

iioiii«-»*v<»o *-»-» *-•¦ ,\~ i jZ
à aprovação do presidente da
República. .

Sabe-se que o professo*!
Hallbteln íoi nomeado para*
presidência -ia Comissüo Btt«
íopêia do Mercado comum. ,

que a sua convicção tinha co-
mo base o fato de «a lua apre-
sentar essa velha vantagem
militar no terreno elevado pa-
ra manter o dominio sôbre o
inimigo». Afirmou igualmen-
te o general Bousheyw que as
instalações na Lua represen»
tariam «uma base de contra-
ataque sem outra igual..

'çâ0 de vôo hs autoridades da
Alemanha Oriental, caso os
Estados Unidos manifestem
êsse desejo».

.,.ESTU

O 2* é nm presente nosso aos nossos clientes.*
i

NOTA: -» Ò óculo bonificação é Inquebrável e de fabrl»
cação tcheca, com lentes verdes, próprio para
senhoras, senhorltas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Entre a Casa Fiiiiiltllii <- PerfuiimriH N'une«)

No entanto, os accnteclmen.
tos de Chipre fizeram passar
para 0 segundo plano os traba-
lhog da Conferência do Pacto
de BagiTá e numa atmosfera
pesada peíos incidentes san»
grentoa de Nicosla é quo prós-
seguirão as conversnções anglo-
turcas sôbre Chipre.' Do lado britânico há multo
ceticismo sobre as probabiUda-
des de um acordo, pois contl-
nuani muit0 afastados os pon-
tes de vista de ambas ag par» •
tes. Nota-se também nos ingle-
ses uma certa exasperação dl»
ante do que eles conáldram
como "intransigência" e certas
alusões veladas a uma ação
unilateral caso não possa ser
realizado um entendimento
com os turcos.

Contudo, o govêrn0 de Anca-
ra deve fnzer face ã pressão
exercida pela opinião pública, |
que exige que sejam tomadas >
enérgicas medidas. 1

Os observadores julgam . que
se.tjis cenversações não se en»
cerrarem rapidamente com êxi-
to, a situação poderá tornar-se
Perigosa e pensam que uma
intervenção norte-americana cie
ultima hora poderia facilitar
uma conciliação.

SERZIDEIRA
Edif. Darke, Sala tll

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

©L#§5Sfcf.D05
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODIilGUES
DE BRITO - Rutt Álvaro Al-
vim, 42 — 4» andar; erupo
402 - Tel: 52-429S

DR. SINVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branco, 108 - 13» —
sala 1.502 - Tel: 42-1138 /

DR CALHEIROS BONFIM- Causas trabalhistas — Rua
Süo José, 50 grupo 1.103 —
Telefone 22-7276

GanhÕes
atômicos dos
EE UU. na

Coréia

Assalto a mão-armada
em Nova Iorque

NOVA YORK, 29 (FP) --
Hoje de manhã, dois assaltan-
tes armados se apoderaram
de jóias — -na maioria bri-
lhantes, no valor de 100.000
dólares, numa joalheria de
Madison Avenue.

Os dois marginais penetra*
ram na loja que acaba. de
abrir suas portas e com seus
revólveres ameaçaram os três
empregados e forçaram-nos a
abrir o cofre-forte.

Os assaltantes praticaram a
sua procea em 2"minutos.

Êsse foi o segundo grande
roubo de jolas da^ semana. No
domingo passado, ladrões se
apoderaram de jolas no valor
de 250.000 dólares num o par-
tamento. situado no 22°, andar
de um hotel no centro da ci»
dade.

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY - DRA• NORMAN

DE MORAIS EMERVadvo
Rados — Causas trabulhlitns
Cíveis — Criminais - Direi»
to de Família - Inverttftrlo —
Run dn "íullundn 30, 8» nntlnr,
sala 812, Edif. Santo íngelo
- Tel. 22-5879. Das ifl ns 10
lioras. de segunda a sextn-fel-
ra. . ' .

A INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL EA IGREJA

LONDRES, .29 (FP) — "A 
mcm«- ».¦•«• *¦¦*¦ ¦-- „. i

é "um mandante das íôiças das wa-|

ífLa UK-vaa a1'-'''"""" _, .i.
travam atualmente na Core».
Como se sabe, no mês 'de J*
nho último o comando ^
Nações Unidas fe^gg
cif.do a causula d0 a»»™8**;

REPÓRTER
POPULAR

22-i

DR. HEITOR ROChA FA-
RIA — Causas cíveis comer*
ciais — Direito de famllln —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, W9 - sl913. —
Tel.: 43-64-73. Horário: d* ll
às 12 e do 16,30 Ss 18,30 hô-
ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 às 18 horas. Rua
Álvaro Alvlm, 31 - 3» andar
- SI302 --Tel B3-331B

DR ANTONIO JÚStlNO
PRESTES MENESES - Cli,
nlen uerul - Av.- Nilu Peca»
nha, 155 - lOf - si 1.003 —
fts 2as 4ns, e 6a„ das 12 íls
14 horas.

DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém. Vende MítLs Buriti o Qne a. 
'":

"^"-.úi..-„-„„.'„ --iSt-r-ij-j-pj-çj, .(íVsüíi èoiiTpi-a/GmDôbrq^.*^
{.-;¦'. 

¦¦¦ 
J »'fy--Noüti-a -^"Vi'!'^/'"

VÍéiíi dosPretos lliiixò.*., Vocc.tVinda.Tfim^S^yi¦ ' ' SW" '' " . - '.'-'" •¦''. ¦ ' :Crí? ZÍÍ0jr^\ ¦*%}%$

.%ÜMH*.' EA UM'ÁÍ.lI*l:H:I-: NMf||Si
. AVENIDA MEIVI DE SA, ir-' ^ESpWA 'lil^»l^^í^ET•, '

DR. ALFREDO EUGÊNIO
— Clinica médlcii Homeopft»
tia. Segundas, quartas e sex»
tas-felras, das 18 as 18 ho-
ras. Tels: Consultório: 43-3753
e rcs: 25-509S. Run Sete de
Setembro, 219 - 1" andar.

SEUL, 29 (FP* — «As t»"
pas norte-americanas estácio»
nadas na Coréia possuem ago-
ra canhóes atômicos de 280
milômctrús»,. anunciou oficiai.

"A mente hoje de manhã o co-.
Inseminação' artificial é "um mandante das Í-.
pecado contra a natureza, e ções Unidas, recusando-se w
contra a Lei Divina", declarou davia a revelar o numero ae**».
o Arcebispo C<itóllc0 de Wes* sos canhões e a esclarecer^se
minster, Monsenhor William a3 ogivas atônr.cas se encon
Goderev, num sermão proferi-
do na Igreja de Sfi0 J""s<-> em
Wembley (Londres).

Essa questão suscita vivo in-
teresse na* Inglaterra, onde um
tribunal «caba de proferir uirin
sentença que íormcú Jurlspru-
dênc.a, decre'-and0 que a inse»
minação artificial, praticada
sem o conhecimento do marl-
do, n&o constitui adultério»

A opinião religiosa, tanto
protestante, quant0 católica,
ficou vivamente emocionada
com essa decisão, e pede que
a lei seja modificada.

i

REUNIU-SE 0 CONSELHO
DE MINISTROS DA FRANÇA^
PAUIS 29 (FP) - Reuniu so hoí,s de manh». no .E»i«W

apre^UtlcSente um relato da «th», -»^t« ¦»*

para o Mercado Comum Europeu ,„¦.„„», Amm conia
O Sr Bonrges. Maunoury, ministro Ao -n^*^»J*^,^X

43[IS Conselho de Ministros, das reunliíes da me-»rrf(>ti4*,
relativas à reforma eleitoral. Aritílã nartlclDon ut)

O Sr Robert Lacostc. ministro da Ar-g'f^1--i~™*J?iS
Conselho de Ministros em cujo *^»*gE&FS

SSeíSSSfrlS de Estado da Presidência ¦^SS^*8^
» respeito, quo ainda -^v* «"^™-^^

Finalmente, por proposta do sr. «jerara »J»»qne-.. "¦-•"¦'¦J,
d» xVS*9i bltraníar, o Conselho de Mlnlslros aj»«nr«n »jf'

principio do Estatuto do Togo •

OR. URANDOLÜ FONSECA
Terças, quintas e sábado». Sá
atende com hora, mareada. R
Álvaro Alvim, 31':- 3c andar,
sala 230 - Tel. 52-3315.

DR ARMANDO FERREI*
RA — Clinica geral W rtlag-
nôsttco e Tratamento ELE»
TROCARDIDCRAMA, Dlàna-
menti das 9 fis 17 horas, me-
nos ft<i oulntas-felras Tra-
vossu Manoel Coelho. 208 -
Sete pnnfs - S: Gonçalo —
Tcl 5-7(53

PROFESSORA
DRA ANA UREIFUS -

(Jursii de ['nrtuguCs France».
Inclfs. AlcmJlo e Latim - Ca-
llfiislii e Retórica, huImb par»
tlculares e em pequenos gru-
aos. precni »'> alcance mes-
pm dr (iiieni Küphá nouco.
Ruu Baiutu ttlbelro. "4 —
Apt. 1.008 tel. 57.S6-I5.

...¦igmii'1 . ¦! '" '¦'" KJ5B&

Exploração Norte-Americana da
Bauxita das Ilhas Havai

M

WASHINGTOH, 29 (FP)
— O Departamento do Irite-
nor recomendou, ao Congres-
so dos Estados Unidos, a re-
titicacâo, sujeita a algumas
modificações de detalhe, de
uma' disposição legislativa do
território das Ilha3 Havai, re-
feiente à exploração da In-
dfistrla da bauxita no referi»
da região do Pacifico ligada
aòs Estados Unidos.

¦ Segundo as estatísticas cl-
taqàs pelo Depnrti. niento do
Interior,', ãs rfcscàfvift de bau»
xita das Ilhas Hayal estão avaxita uns '"ia-» ««¦»«» •*-•""" "*"- '» 

im. íMwliA.mmm m 0mM%m0:^Máüfm

neladas de minério, Ou sej*»?
mais de dez vezes o *v*ol"dm«
total das reservas atoalm«*ss--
te conhecidas no território.

As mesmas fontes afirmam
que, no caso da exploraçâe>|
comercial desais re£«?rvas ha-j
vaianas se revelar realizável
o aproveitamento, om mlnfti
rio da indústria americana d<*>|
alumínio Berá assegurado du-
rante várias décadas, sendo
que, atualmente, os Estados
Unidos são obrigados si Impor*-
tkr cCTca de cihíd vezes o yo»
lume de sua ptodU|*»il*^»i»«»*.
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> r-BU) niüATAMiiNTn DB nn.
LAi;íll3H CU.M A UHP* -• "IW

flííRhllimiemii» nt* ciwwili m<>»
<, t«tál*l»clment<i d» rel8«o«
tom t'«lu» in |iaf*M il" ndin.l •'.
f, i ii pnlNWi iloíloillldri (In PMM*
4enl« em Mffrctiiló «ti UnlBO Dw«
»l'elm dos BitlirUntM Hei-mi.M-
riu», em p»rfelta cõhsononolã i m»
c> itmio p«rllcl|iapte« d<> «•" no-
Miro rtnllüftilu ífjlít Ur.Wo N»oto«|
nal Oe» llMiiíHntin. oomíintorifl*|
flr. a iluta da "Abertura *" l'n"j
toa", o "2S de .Innelro He 1*"c".
¦vinlitilvlro marco ila tmleiiemlín-
ri* rio Dmull. — Prlfucrilóti «O nlo
entiveram autorldàdp», repreren-
Innteit üo aunodiuióft de» emivV-
eiu í< Indflãtrlii, presidente is »lhr

Idlcatos, reiironenliinU» dn UM Bi
JjCB — <ln Lfiilvet-Mldnda d" Ura-
dl, AMTC8, tiliCH r outra» enll-
íxiics além ile parlamcntaroi *
immtmiiui awlHtínclá ct/mpoatn
io estudantes, irabolhndorei e (lò
pCV0. _ To'l"n f"rniii Untaaotioa
ure prnrinmiir a "Itctiberturn doa
l-urtos" no ciwírelo e novoá m*r-
ca<liís itui pntues auolullauis, eoiro
nitiüiia inadiável; O presidente d*
Câmara de Comfrolo * IndOstrla
»r. iwciir Aiuilllio. em hi-u dlsfcur-
¦t (íereniiiintii Si"fclttVj5efi comer-
tláls o dlplumfttlbaa com a Unltln
fci.vlMlen, dcmontsrou n» vnntn-
gens Inümorai! iW»ti> éntnírelo nu
cnlecaçüc- de nufses produtos a
jir»no» comiicnuadcte». mu.s que us
pftlscs socIatlKtnii nào querem com. .
pnu--noa mum-iiu- o ralo, cc-mo M-1
Smlíto e a IntlnTÍIiute ile nrtl::os da ;
«xpuitai;iiu iliieiiitinl, ditnilo-hqS era [
truta mUqíiliiãrlu e nitlK1'* Indiá-j
pcn^fivelí puia nussa lmlú.«lrla
««¦li-me, n. prefioa convidativo» í
»- Telo prculilínte da AMES 'oi!

pro;'0'"a umfl manifestação na,
«Iiecada do Mlnlntro OsvwiUlo Ara-
nba ao nio.

INAUGURAÇÃO DA AUQUt-
TETU11A. — Cintem, em puiiii.ua-;
&>. reiillKaUa nn Clilaile Inlvcrsl-'.
Idria. B, E:.ela. o presidente 'to

[Republica inaugurou o novo eJI-
fjcio dn Faculdade Niuiüii.il lie m •
aultctura, prosentcà õ Ministro da
teducaçf.o, prot. Clovis .Salgado, o i
Jlia-:.: . ¦ • Reitor, 1't.dlO Cttlllion O I
presidente do U!n;6;!o Centrai |
d"i> Bstudunleii da Uiuveialdnde
ri-. Brasil, Mftilo l'lnticlru. i

( CX)N3Kl-liu \>A UNS. — Con-
•nua em :flo Paulo u iêgliiütü

Cntelho Nnolonnl Hoí Kntudnn-
te», dói dílwtei ils »olu«»o Vi<
piotilemsl dn elnn»» ««tiiitiiiitll
(,mi» "l.llierdndeii Aendrmlmi'."
vl''ndn» nmlln» vf»M pMi» pr»«
puKnôll d» reltorm, dlrolorei,
nutorldndf» Kov«irn»nwnt»U.

Itlltlt
l

PINBMA. — O Orupi» d« B«tu-{
d'« Clm inittoirrnflein dn UMH n
piruciitttiA no dln I. o filmo "O
incito Pelnlcr"" de Htephen Ho.
auslie.tv, eom o suplemento "O
Mcnsapolro do Dlnbo" de Charle»
I/.iiBlilon. I.oenl: Auditório dn
iünluterlo da fidücácad. %»
li?rna.

ÜRfclO<U»ALMClOA

•M

ülllll

CONSELHO nn nErnrcfirw
TAN'1'KM PA UMK. — JS'o dln 10
di: fevereiro rpunlr-pe-n o Comi'-
Ih-i do neprenenlnntea dn l'nl"o
Mctropolltnnn dos Estudante».

Desfilo do Astros o Estrelas
"Cfiniiirul na Rua", espetáculo qtiu «ml apresentado na

segunda-felru, to do fovenlro, no Teatro Cario» dome», con-
(md eom a parlklpnçlio do Umilinha Borba, iaui/o Alves e
sua Academia do Bamba, Angela Maria. Ivon Cüri, //doninha
Cosfn, Cario» Oalhardo, Nora Ne», Alvarenga a Ranohinho,
Neusa Maria, Jorge Goulart, Odota /Imoral c outro» cartase»,
As orquestras do Ohiquinho e Raul do Barros, o regional de
Danta Bantoro o um grupo do comediantes das Rádio» Naeit»
ml, Tupi a Maurinli Veiga fambém tomartlo parto em "Oar>
naval na Rua".

A «Felicidade» em Pctrópolis
No domingo vindouro, dia * a> fevereiro, a Rádio Na-

rlanal transmitirá a parto uoetorna do programe "A felioidado
bata á sua porta" diretamente da cidadã de Petrópolis, eom
inicio As i8,.iu. No domingo seguinte, o 'eferido programa
será apresentado da cidade fluminense de Trô» Rio»,

Aventuras de Jerônimo
"O Vale da dccisAo", novela de Molsós Welcman, ê o

cartas atual da tCrie "Aventuras de JcrCnimo", que a tfdiilo
NYicionriJ leva ao ar, do segunda a sexta-feira, ás Í8,3ti. Os
principais papiis do "O vale da decisão" estAo a oargo de
Milton Rangel e Cahuô Filho.

Homenagem aos Melhores
Atravó» do sen programa "Oente que brilha", que a Rd-

J dlo Nacional transmito diretamente ao auditório, á» 10,35
inieinndo ftins atividades oara <>u das Bcgundas-foira», Paulo Roberto vem homenageando os
ano do tons. g elementos do elenco F.-8 quo foram eloito» Melhores do Rádio

do 1031. Na segunda-feira, 3 de fevereiro, »erC.O fottalixado»
:::|: = I om "Oeiiis quo brilha" o cantor Lio Vae, o locutor Walde-

„ mar CalvOo e o animador Manoel Barcelos.
rONSBUIO DO D.C.E.-U.B. —

No dln 4, teren-felm, reiinlr-so-n
r. Conselho de Representantes .In
Diretório Central dos BsttldantfilSü
da Universidade dn Brasil, con-^j
vceailu pelos r.-presentnntes im'v1
rounlao de 7 de janeiro. |j

CtHtRO POI.ITE'CNICO. — Oj;
Diretório AcadSriilco dn EseoUS
Nacional dü Kn-tenlnrln rèlnlcln-g
i-.\ o curse; de prèpnmçáò nos var-gí
tlbularcs, no dia primeiro do rnãrg
^o. Maiores lnformai;õ:.s sito prea-g
tadna na ic.lo da entidade, ai ^
l.an-.o de São I'rani'..i-.o. das im
íls 12 horas o das 13 ns 17 horas.':

s::|ítj |
ASTRONOMIA. — Contlnuami*

olititas as InScflçiles pira o Cur-^i
rc de Astronomia orlado riá Fnetil-i!
dado Nacional de FllbSOfln — OM
euiro, eom rtliratiao do 4 aii'>!< ••,
dr-põe- de 20 vajras. ^

UISLAS AUTES, — Encenam-sJ
•sí h"!P as Inscrições paia osg
ei.ivo.s de Plritiilrii, Bséiilturn.8
Oruvüra, Arte Decorativa, Reíl*H
me Llvt'6 e Prdfêssofado de Dc:-.-h
nho na tíscdlá Nacional do Uclr.rS
Ail«s. Ú

OHcoidi
Oarnival

WfflsaÈE£Ê&BÊ£BBÊ»w$w%'' ^": • ¦ ' >.. ¦ "'«wâl
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Eladyr Torto canta todas as noites no La Bolicnie c no dia i
31, scxia-icira. durante o jantar dos artir.tas dn Hádio Tupi, vnl
homenagear seus conipaniieiros dttranlo sun habitual npresentn-
çTiò. Como se snlic, os nrtistas dn Tupi costumam se reunir pe-
rlüdlcnmente para uni jmiiar de icmlraterniznçf.o sempre numa"boi!?" r a escolhida desta vei (oi a "La Doliíme,"

ATENÇÃO
Passo por 2"> nül cruzeiros, um terreno com cômodo

pronto para morar, âsan eiicaiimla, mu nsfnltada e fSRô-
to. ISeslante Cr$ l.0D2,50 mensal sdih juros. Tfatttr ua
barraca Boi do Terreno, Estação de Siuilissimo, (liaria-
inento das 8 aa 18 horas, com o sr. Cunha, Ranlàl Eangiit
D. í\

P . Gordurinha
Reformou

0 Gordurinha reformou seu
f: contrato com a Rádio Tupi.
Éj Ü comediante da õmÍ3»orã
% líder associada permanecerá
p jiiats itin ano entro os hiie-
% grante» do microfone t/1-

Ribeiro da Luz
Em Atividade

Ribeiro da Luz, locutor da
Rádio Tupi, depois de uma
ligeira temporada, voltou
ao microfone, da emissora
associada, Ribeiro da Lu»
esteve licenciado para tra-
fítmenío do saúde.

Outro dl» Miwndo pti»
poria d* um» íoUi d« dbxoi
5| ¦ fl.illllc.iHo dM "b«v
IkHm" «mI» víttdldM. E
tntrt ¦¦ drt «Jill i elnw
eram Mtr.nnelr»». Fox, Ca-
llpso, "Rock-Roir. ttc. Ea-
Ir» ¦« iniUlc.n br»illrlr»i
nío llgurav» Mquer um
Minblnha ou um» nwrcbl-
nht d* Crrmv.l. Biliti
quem «firme que ai meln-
dl*i c»rn»vnlrsc»i ounc» ti-
vfrsm Hld». M»i « menti-
r». O jimnde c«w. como
|t ¦iirmsmo* por aqui, Mo
¦¦ proprlM mútle»*. El»
um» prov» freiqulnha. No
ano passado ¦ Qr.vaçlo do
frivo "Evoc»>no" causou
estrondoso «uce.so nntei.
durante t depol» -d* feita
de momo. Ao que nos
conta, foi orande o ndme-
ro de discos vendidos. De
fato, o frevo era bonito, lis-
te «no, a gravadora Mo-
cambo fez o lançamento de"Evocação n, 2", esperando
¦ repetição do feito. Deu
com os burros ndgiii.' Mui-
to Inferior «o -"Evocação
N, 1", o senundo nío esta
tendo ¦ mesma aceitação po-
pullr. A vendaticm n.1o
pode ser comparada entre
um e outro. A auptrlorlda-
de dn "Evocação" do ano
passado para u deste é grl-
tante. Eis a razOo, nos pn-
rece, dn pouca Importância
dispensada n n. 2 pelo públl-
co, E' este o mesmo proble-
mn de outras músicas. I!ra-
cas em todos os sentidos,
nío conseguem fazer com
que o povo tire do bolso
alguma "gaita" (que anda
curta como manga de colt-
te) para "morrer" numa"bolacha".

Caravana da Tupi
Em Juiz de Fora
A fim de participar dos

festejos comemorativos da
Rádio de Juiz de Fora que
sábado completa mala um
amwr.irírio de fUndação, se-
gti-ni pura a conhecida rida-
de mineira, uma caravana
de artistas da Rádio Tupi
do Rio.

Sexta-Feira o
Jantar da Tupi

Será sexta-feira próxima,
dia 31, o primeiro jantar do
confraternização dos artis*
tas da Rádio Tupi. O referi'
do jantar será realizado int"boite" La Bohémo e terá a.
pretença do artistas, funelo-
«lírios o rfiretoim d« 0-'.

/**' (izJ&fS&SL. Mim
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MIRANTE DIONYSIA DE
MORAES EMERY

MCT4ICA

OONBBRVATÓRIO NACIONAL
CANTO ORIKÔN1CO

DE

Na H*cr»Uriâ dAsse Conservatório ucham-se abortai >n
15 de íovoralro próximo as Inscrições para os Cursos d« li*
ptolallxagâo • I'r«p»r«oao. Sfto exigida» os leaulntcs cuiuli.
Cfle»! Cur«o» de Especialização: n) certidão do Idade pruvüii.
do o mínimo de "> anos completos; I» itcstado de vacimi
puaado ptla Sa04e Pública) o) ntoitado de saúde, de prulc.
renda passado por Instituição Oficial; d) certificado do cun-
cluiao de «egundo ciclo om Conservatório de Música ou Cor-
tlflcado de conclusão do Curso do Preparação om ConKrva-
tórlo de Canto Oríeónlco. — Curso de Preparação. Os documun-
tos referido» na* letra» a, provando o mínimo de lo anoi
completos; b e o nelmn o mnl» o Certificado do conclusão ri«
curso de grau »ccund4rlo o / certificado de ">orla e Solfejo
pa»»ado por eíUbelccImento oficial coulparado ou reconheci-
do. Todo» o» documento» des-cm ter firma r-ionheclda», de-
vondo o» candidato» Juntar 3 fotografias tamanho 3 x 4 c
pagar ¦ taxa de tnicrlçllo na importância de > cruzeiros, ü.i
candidato» que sejam professores oficial» do Mitrlto Federal,
dos Estado» ou do» Município», estarfto Isentos do pagamento
dn taxa «cima • devorâo apresentar os docum-ntos cspccifl-
cado», requlslçlo expedida pelo órgão ¦ que estivorem subor-
dlnado». Sim exceção todos o» candidato» ^strto sujeltoi A
prova de competência muBlcal, constante de prova escrita:
a) ditado cantado, dlBcernlmcnto; b) Portugue», ¦ qu»l cnns
tara de uma dliaertaçao ou redação «obre assunto a »er »or-
toado no momento; c) Conhecimentos da 1>oria Musical.
Prova oral: a) Solfejo a 1 » 8 vore»; b) Memória vl«ual t
auditiva. Prova pratica: Execução de uma peça à e»eolha de
candidato, Tio plano ou noutro qualquer ln»trumento, só e*
cepcionnlmente permltlr-se-á a demonstraçfio simplesmenti

., . cantada. Para mal» InformaçóeB, na Secretaria do CJÍCO, Av
com 0.20(1 votos. Aniiza Uenni i i)aslcur 350, 8» andar, Praia Vermelha.
(melhor vedete de tctcvlsllo em fé UBluul> '
1SS'0 se nprnxlmuii dn segunda [

| ARTES PLÁSTICAS |
11 1

INAUGURAÇÃO DO MUSEU DE
ARTE MODERNA

O grandioso acontecimento repercutiu de modo tnvul
igar nas diversa» camada» sociais. Quando Ja »e aproximava
ja hora determinada para a inauguração dessa obra de valor
I inestimável para 01 brasileiros, toda» a» dependências, do
I bloco a »er inaugurado, achavam-se completamente tomadas
fpela densa multidão que para ali aflulu. Soube o nosso povo

Um verdadeiro lllo vcrsui Sito
Paulo se ilescnlin no pleito dn
«Itnlnha dns Vedetes de 105S»,
enneurso quo cont» com na nus-
plclos da Emissora Continental,
do «DIArln Carlocn» e do melisà-
rio «Clubu doa ArUjlns». ".""dn
Jordnn tfoto), do Teatro Natal
de Sfto 1'nulo em espetacular vi-
rad», voltou ao primeiro posto
com 12.539 votúl, deixando cm
ICgundo lugnr Angclltn Martlmia

eom 4.32H votos, ]A agora como
candidata do nordeste. Sllvnnn
itiim (Cln. Jota Vasconeclus)
tleou no qunrto lugnr com 2.207
votos, seguida do Irene Uertal

1 npulii do Palmeiras de H,\o Pau
lo), com í.oss votoa, Nucla Ml-
rnnda (Mlss Oujetlvn do lBr>3)
com 703 votos, Hosnngcln Mae-
çnl (Tentro Serrador), com -IlH
votos c na elnntcrnlnha», empa-
ladas, Celln Cnutlnho (Teatro
Serrador) e Alma Bergh (Teatro
llecielo) com 400 votos. Na príl-
alma apuravão, a ser renllznln
quintn-felrn,. As 18 horn», na aí-
ile dn cClubc dos Artistas», et'
pera-se quo o concurso assuma ácorrest)onder ao» esforços empreendido» por aquele» que ti-• proporeOes tle sensne onallsmo ¦Jvy*.*-OBi""*u"* ¦*"" , ."ii.»..i. j„~.-t.ii ™i„ ij..i A „_,com a luta que vem travando averam um dia, a sua inteligência despertada pelo ideal de uma

{realização de tamanho vulto. Hà 6 ano» Nlomar Muntz Sodrf
?dlretor.i do Executivo do Museu de Arte Moderna do Rio de

para n dianteira do torneio, ns
concorrentes Tilda Jordan, An-
oRtalvtó"nm^ tatoThadorã" lncangjvêi, 

"prometeu 
a »1 e ao povo

lata do nosso teatro ^brasileiro, que num tempo n&o muito remoto seria oficial-forte candidata

insci
rns e

•nnil
ao,mutloãdo, que Prometeu a rfun I mente inaugurada na Capital Federal essa Instltülçào, a qualrleRo nas próximas -IS hn- H„,„,. «„„,,„*„„. A. „rm,lhn nnl. tin <rr>nriln.lrinrl». «ítivr-nr,,!^
que espora iic<i,am ¦; as |viria encher-no» de orgulho pela sua grandloildade, colocando.era

rlvais.

Cançào' e Romance
na Tamoio

X fíddlo Tamoio apresen-
ta, diário-mente, de segunde
a sexta-feiiv. o programa"Canção o «omonco", sele-
doMrtdo por Ney Hamilton,
As if<,30. Nessa auiifçílo des-
filam as mais belas o esca-
Ihidas iittiloilliis rfo mundo
na Inferpretnçilo do mes-
três do
tais.#¦ (jante.
1
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Para o Povo
Cantar

Lágrimas S0S!?if?as
Sambo de ]. Piedade e Pio-

ra Maios, <iravado por
OSVALDO SILVA

Roln do) meus olhoj
Lágrima sentida
Sumcnte por snbtr
Que eu lhe perdi por toda a

vida.
Nem arrependida lhe darei

perdão
36 porc,-ne roce magoou

Rieu oorsçlo (Coro)

//
Desci que ucct partia
A íflúdWê morou no meti

peífo
Ha /li procurei alguém, jè
Mas nío tem jeito.
Coraçf.o o que é qut tspe-

ma
De um imor tHo desleal
Não esldJ ..Dcncío, coração,
Que c/a purdu causando

fnnío mall

Irlarcha das
F5êr©s

Marcha de Geraldo Queiroz
c Jciié Batista. Gravação de

¦ ORLANDO DIAS

í Sonhei, sonhei
í fín joníieí com um lindo /ar-

cíim
\ Vi o crauo brigando com a

rosa
j Com ctómej do lasmim."
i A rosa, formosa,
( O Instnim. feiticeiro,

>. O rrarü que era vermelho.
i Ficou amarelo em desespero

,/^^W gg ém gi ^Tftpf <m\

"Baile Popular do Rádio"

KAIHHA ÜÜ tíhrtttuVML

JANETE BEZERRA COM 65 MIL VOTOS

Dentro as festas que antecedem o Carnaval, na Ca-
pitai da República, há a destacar, sem dúvida, o tradlclo-
nal Baile Popular do Rádio, prohiovldo pela Associação
Brasileira de Rádio. E' este um dos mais concorridos, quetem levado ao Teatro João Caetano grande multidão de
adeptos dos folguedos de Momo. Dia 11 de fevereiro,
novamente se abrirão as portas daquela opular casa de
espetáculos, quando será realizada mais um "Baile do
Rádio".

Os convites poderão ser adquiridos -a síde da A.B.R.,
na Rua do Acre, 47 — 8» andar, das 9 fts 12 horas e da»
14 às 18 horas.

nos num plano de igualdade com a» nações mal» civilizadas
K na tarde de segunda-feira finda a Bala de Guanabara enml
durava um quadro vivo de rara beleza. A» palmeiras Impe-
riais recentemente plantadas, ao lado bandeiras de diversos

ipalüot» as qual» pelo «eu colorido resplendlam de graça. Burle
gMarx presente no» seu» "sul-generis" jardins, formado» de

plantas exóticas, lago» ¦ repuxos. Centena» de automóvel!,
senhoras. Jovens, diplomatas, Jornalistas, escritores, poetas,
estudantes, enfim a multidão heterogênea que naquele local
se comprimia aguardava Impaciente o ato oficial. Aa 18,30
horas sobre a rampa o presidente Juscellno Kubltschek acom-
panhado de sua comitiva c do prefeito Negrão de Limo. Sendo
recebido pelo embaixador Maurício de Nabuco • seu» compa-
nheiros de Diretoria. Nesse momento os repuxo» d'4gua do Ia

gelo do pátio interno foram lançados ao espaço atingindo uma
wiiifo e ínstmmeit- g altura de mais de uma dezena de metros. Espetáculo Inferes-¦* saritè. Sempre acompanhado dos diretores do MAM, foi o chefe

do governo conduzido até a pérgla, onde foram proferi-
dos os discursos do presidente do Museu embaixador Joaquim'
Nabuco, da Diretora executava, do chefe do Governo e ainda
do embaixador da Grã-Bretanha. Ficando assim Inaugurado
a ssde definitiva do Museu de Arte Moderna do Brasil, as
sinalando uma nova perspectiva para a cultura contemporà
nea das Artes Plásticas. Favorecendo professores e alunos,
permitindo-lhe» uma visáo mais ampla do estudo do» belas
artes. Em seguida foi franqueada ao público a sala, onde
provisoriamente estão expostas as telas do grande pintor Sen
Nicholson e dos escultores ingleses, no andar luperior. Per
corrida a sala, foi o presidente encaminhado à parte térrea
do edifício destinada aos curso» do Museu e onde no momen
to funciona a administração, tendo sido aproveitada também,
para receber a exposição de parte do patrimônio da institui
7ão. Explicou-se a ausência dos artistas brasileiros na expo-
sição do patrimônio. As obrai, destes artistas, que fazem
parte do Museu estão figurando nas capitais sul-americana*
na grande mostra da Arte Moderna do Brasil.
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"Mota das Celebrida?
des" no Baile das

Coquetel da A.A.
Banco üo Brasil à ACC

| CURSOS

A Associação Atlética Ban-
co do Brasil oítrererá um co-
quotol a crônica carnavalesca
da cidade, no próximo dia 6
dn fevereiro, As 2U liorns, em
sua sede social, à tua Had-
dock Lobo, '227.

Nessa portunidade será apre.
se.uado aos jornalistas o pro-
grama de festejos da AABB'
para o reinado de Momo, sen-
du efetuado, ambèm. a on.re-

Almoço oferecido pelaADEM aos jornalistas
bailei earnavaleiooa,
ao» follSe* da eldad*.

Nesaa. oportunldad*. oi Jorrm-
lUtaa floarao eonheeehdo o-i tri-
balhua da ornamentaollo daque-
Ia ma^ntrioa prnija da e^i or "a

'[ A crônica carnavalesca aa M-
Ji dade atira homenageada pe'aa
]i üirlçente» da ADISM, (fim Um
(i almogo, amunhtt, fta 14 nora^, no
i' estádio "Ollljerto Cardoso-' o-
l' ca! onde aerlu realiiadoa, pai»
I. Prefeitura, quatro inonumbtlt'iÍB

-. nit /esMitSsNm m^f^!irfiit#^'<"^l \'"' íííf^l Rmlia U ^mívSi^í^\mÍAa^K:i»w}w^'%'M /

Ç"^ \»^ M$ÊÊ2m$mãÊèM i'Vrvi w! E Wíttjlha* .,- ,'
èM <BL ' »wllf*á A :'
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FÁBRI

Distanciando- ic cada vez mais de sua perseguidora Wllia Carla, Janete Bezerra vem ae
firmando aa lldcranija do concurso Rainha do Carnaval, tendo, no fim de cada apuração, mais
asseçjurado o pfisto de soberana do trlduo momfijco de 58. A última apuração apresentou o se-
gulnte resultado: l.o lugar — Janete Bezerra, com 65.000 votos; 2,o — Wllia Carla, com 15.000

votos; 3.o — Celi Rosa, com 13.000 votbss 4.o — Mayà, com 5.130 votosi 5.o — Celeste Aida,
com 4 700 votos; 6.o — Eli Silva, com 3.000 votos; 7.0 — Léa Santos, çom 1.160 votos; 8.o —
Dalva Campos e VVandra Sandra, ambas com 1.000 votos; 9.o — Carmem Lamar, com 600 vo-
tos; e 10.O — Rossana Porto, com 300 votos. Na foto vemos Janete e Celi Rosa, sendo que esta
foi desbancada da vice liderança por Wllza Carla.

Artistas
Além dos nomes já conheci-

dos, agora mais dois já fo-
ram apontados paru ubn.sti.ui-
rem a «Mnsa -Ias CèlebrMa-
dc-s> de 1953, '-lo «Balia dos
Artistas»; são òles Manjn e
Mára Rubia, duas grande»
estrelas, a primeira de rádio e

cin.'ma e a segunda de IcuUo,
atualmenete ua Televisão. As-
sim, já são conhecido? os sd-
gulntes nomes paia,a Mesa;
Paulo Graclndo, Fausto Gui
marães, Elizete Cardoso, Ma-
ria Helena Raposo, José Vas-
co;icelos, Martoii e Mara Hu-
bla. Dentro do mais algumas

horas, serão 'conhecidos os cie-
mais.

Além desses famosos nomes
ü.«j meios ar.isricos brasile-i- «-„.„ ,,„,. _ . .<
ro.-, deverão tomar assento n^lüf\.»T,gt ctrtlaida, à «Mesa das Ce.ebrldu SK^/^^^^^I
âít». o artista americano Kcok

ESCOLA AMARO CAVALCANTI —
CURSO DE ADMINISTRAÇÃO

CURSOS GRATUITOS — Acham-se abertas W vaga.-,
nos cursos de administração naquele estabelecimento de en-
sino da Secretaria da Educação da Municipalidade. O curso
é ministrado em três anos e os diplomas expedidos «erão rc-
gistrados no Ministério da Educação, assegurando aos titula
res do documento preferência para o provimento de cargo:.
Iniciais de carreira, com qual se relacionem os estudos feitos,
das instituições autárquicas, e do serviço público. E', no Dis
trlto Pideral, este, o único curso neste tipo. Os candidato!deverão apresentar-se à Secretaria da Escola, entre 11, 30 e16 horas, para receberem as informações sobre o processode inscrição. Serão admitidos portadores de certificados de
quarta série ginaslal, de diploma de curso comercial básico e
de curso industrial. Ainda os que tenham concluído curso nor
mal, regional ou de nivel equivalente, curso de mestria Hgri
cola, curso de formação de oficiais das policias militares ria;
no turno da tarde e no da noite. Encerram-se as inscrições
2m cinco de fevereiro.

ga dos convites qut lhes são <Junidades federadas ou curso de seminário. O curso funcionaráreservados por eosa tlgremia -
ção.

A Banda Portugal
Homenageará a ACC

Hudsoni que viajará para esta
«pitai em companhia do pro-
duoi Charles Vldor e do Sa-
mule Engel, vice-presidente da
Academia de Ülmima de Hol-
lyv» ood.

nistas Carnavalescos esta se <
mana. Cabe.á à Panda Portu- c
gai recepcionar ebía entidade'
e a crônica larnavalesoa da ei-
daae, tendo programado uma
grande batalha de confe.l para
o próximo domingo, em sua

Venda de '
MOVIMENTO'

Ò" «Baile dos Artistas» será B""\dMl;J1 *,s "J&i6":
muel Engel. vice-presidente da d) ofercdd<> um C(Xlu<!tel aos

No Olynipico

Club

Rainha do
a.**!*» Carioca E.C.

Hoje, àa 20 horas, o Carioca
Esporte Clube realizará em
sua sede, à -ua Jardim Bota- Continuara intensos o» traça-
nico, 650, mais uma apuração lhoa preparatdrlos para aa fes-
(terceira), para escolher a rai-^t*a carnavalesca» que o Olympio
nha • do clube.' jjjClub, a exemplo de anos anteno.

A liderança do iht ressante
pleito vem sendo mantida pela
senhorlta Lídia Pinheiro;

no Hotel Glória. jornalistas.

CÂ NARCISO

Domingo, o Banhe a
Fantasia da Praia de

Ramos
Domingo vindouro, a popu-

laçâo da zona leopoldinense
vf>i" vibrar, com a realização
do grande banho de mar à fan-

tasla da praia do Ramos.
Além dos prêmios em dl-

nheiro oferecidos aos trís prl-
melros colocados nas estego-
rias de escola de samba e
blocos, vários trofíus do valor
serão oferecidos aos vencedo-
rcs.

Batalha dâ Ççnfèté'
no i*tikuiãa

Em prosseguimento *o seu
programa pre-cttrnavalesco, o
Esporte Clube Benlica reaü-
zurfi, hoje, rias l!) ás 24 horas,
mais uma de suar, animadas

res, fará realizar este ano, ag">
ra na sua nova sede da xonu aui
— Itua Pompeü Loureiro 110 em
Copacabana. Bm sua última rou-
nlao, a Diretoria do OlymplüO,
presidida pelo Major Dr, Hugo
Plilllpplnas Fernandes, npia d-j
morados estudos nas dlvirsa»
propostas presentes contrstou a
orquestra Rolyan, dirigida por
YoyO, para abrilhantar os f>8tn-
jos de Momo deste ano. Quatrj
reBlaa. prü-carnavalescafi serã»
realizadas em fevereiro: no? dias
1, 2. 8 • 8. Noa dias IS, 18, 17 e
18, serão efetuados os quatro*
grandes Bailes d* Carnavat, os
quais deverão suplsntar o êxito
das (estas em anos an -rlor-s j£
no dia 16, domingo, das 15 às IS
horas, será realizada a grnüülôsâ
matlníe" lnfanto>-.1uv«) fl ^»ra
a petlzftda olymplca

Apresentação da Ornamentação do
Municipal e Coquetel à Imprensa

A magnífica ornamentação do Teatro Municipal, para
o baile de gala do segundo dia de Carnaval, que obedece a
orientação do artista Mário Conde, será apresentada à
crônica carnavalesca da cidade, no próximo dia li de
fevereiro, ocasião em que será oferecido um coquetel aos
jornalistas.

Grande Interesso Pelo Baile de Gala
Uma garantia antecipada do êxito que deverá alcan-

çar, este ano, o baile de gala da Prefeitura, está na pro-
cura de ingressos. Os, camarotes e frisas já estão esgota-
dos desde a semana passada, restando somente um nume-
ro muito reduzido de mesas para reservas

<AA^^I^A<V\^VVWVV^<VV\A^Aft^^V<^VV^IVVW

FesSa QaraàvàlesQa
fôatíui-ft,-a T.8.

S!G

Hoje, da» 31 horas em dlan*
te, o Madurelr.i Tênis Clube
promoverá um «Show» cama'
vulesco em sua sede, a. Estra-

Rua. da Conceição, 16 - 1.° andar/
J batalhas de eontetis, na sede da Marochal flongel, coman-
»da rua São Lute Gonzaga. Cedo Por Wllliam Duba.

Banho de Mar i
Fantasia do Flamengo

C tradicional banno tu mar
a fantaala. do l;Nialr'^ í.o. o.rga-
nlzado paio G;up^ aParnen--
gcv de Verd'i1e->. s«rá tvall-
zado no próximo aia ò oe te-
verelro, das 10 ás 13 nora».
entre as praias do Russel e do
Flamengo, oom 0 corfto prin-
elpál armado om frente a sé-
d» do Clube do
Flamengo.

Concorrência para
is na ACC

Ate As 18 hora* de l« de fe-
vwOlrO, sábado, áuiAò recebi
da*, propoitas iam envelopes
fechados), pari a concorrência
de orquestras, aburtas pela A.
CC, em sua secretaria à ave-
nlda Presidenta Vargas, 509,
22< andar, paro os bailes que
ira realizar om -sua sede c no

Regatas do Teatro Joã0 Caetano, durante
o Carnaval.

MM DEIXE FIM «MINHO 0 QUE PODE FIZES R0Jt.C0M7RE JÍ1

A GAMISABIA PROGRESSO Já
está funcionando na Roa da Ca-
tioca, 54 e Roa Silva Jardim,
1 e 8 — Esquina de Praça Tira-
dentes. Os artigos destinados à
matriz estão sendo entregues nas
filiais. Aproveitem os preços da
VENDA DE «MOVIMENTO»

—i

. ^^âMJ^^ÜjlliiS»*^^
RUA SILVA JARDIM, 1 e 3 (Esq. de Praça Xiradentcs;
RUA DA CARIOCA, 54 —Loja, 1* e 2* andares

vnmi a nnn Desânimo. Angu ifto Fobia* '
i\ KKVnSÍI\ tnsoma rrritaKidade Nerii ijii » tíitwo ooíismo Sentimentos dé t«

ítmoniiiirie e insegtivanco. Idêiat. d* fracasso Esgotáme*
to Difiruldades sexuais no homem e na miithei TRA'I '
ilENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEITRS
1'IÜUS.

Or. i. Grabois j
nfembro do 'Societii
fot fhe Psyofcoíooi-
co) Sítid.v of Social
fa»«4e»« - lf. 8. A.

CLÍNICA PSICOLÓGICA
VIVA ÁLVARO ALVIM, 23 --

13.» ANDAR - TEL: SM046
ItiUlUb»
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Interesse ou Propaganda?...
JOTAfiMK

iMHiiiniio fiotorlíando ai atenções parais o aWimlo
rtjiirente a encolho do tienioo quo vai dirigir a seleção
brasileira na Sulcla. O caso pareça atê quo deixou de
partencor a» camadas psnoríiuas, fondo «obro o tnoirno
13 i.tanifrsladii, já, Vário» poJiflcos O JlOSSOCIS do outra»
fsfórat, Nua ruaa, nas conduções, nos burea, tn/lm, sm
todo» os cantos da cidade, o assunto é o mesmo, èittjuan-
to o» jornais e ostaçãea de rúdio, continuam dando uo
raso a maior rcltwdncla possível. Ainda há poucos dias,
houve um programa na televisão, por sinal um e»o«!mlo
programa, quo resolutu, timbêm, foealitar o assunto,
sendo navio costa "julgado" pelo "Mu o Júri". Quer dl-
eor, podo-se tomar em eonta, até mssmo, que já ao ima-
'/nu/ que «cr técnico da seleção, 6 ser criminoso, princi-
palmentc, se este fêr Kldulo Costa. Claro está, quo nó»
bem sabomos quo não foi assim quo penaou o produtor
do programa, o nosso confrade Amújo Jtinior, quando
lançou o mesmo ao vídeo. Beu principal objetivo, era ta-
bar como arpamenlam aqueles que estão pró ou contra
o veterano preparador. Flávio foi "absolvido".

1'cTdadclramonfc, ndo deixa do aer ridículo, que cs-
fejumos a faner tal papel. Não se tem lembrança, ou
(wnftcoimenfo, do celeuma tão grande ou, ao monos, pa-
recidu, em sequer um só dos outro» J» poisos quo con-
correrão aos jogo» finais da Copa do Mundo, em junho
próximo» Ao contrário, o que nós sabemos, o que vamos
diariamente nos despacho» telegráfieo», ó quo a maioria
(ios participantes das final», está entregue a plenos crar-
ciclos, cada qual molhor procurando ajustar »ua» Unhas.
Enquanto isto, no Brasil, ainda sa discuto sobre quem
será o técnico, pareoendo-nos quo falta pouco para quo
so organizo um .plebiscito para que aurja o técnico, do
acordo com a vontade da maioria. '

O» homens que dirigem o futebol no Brasil pareço
m/s ainda não se compenetraram de que o povo, a tor-
tida, deseja, so e exclusivamente, quo a «osso seleção
faça boa figura. O que os torcedores desejam 0 QM os
erros do passado não voltem a ser cometidos. Hoje ou
amanhã, no dia que fêr apontado o nome dojormto
que dirigirá a seleção, haverá os que aprovarão o os
que desaprovarão o seu nome. .,.,.. . „.„„,.„

Por essa mão, de nada adiantoitôda osso espora
"mra acalmar o» nervo»", porque, no fm, a história ma
n mesma. Diante de tal situação, voaltlvamente jAcomc-
camas a ficar em dúvida, sobre o» reais propé-sllos doa
mais diretamente ligado» ao assunto. ...... Mn

Ou esses honuns estão do fato Intercssadlsslmos no

sucesso do futebol brasileiro e, por isso, sejjnmamian-
Io na- assunto, ou na verdade querem cartaz, aprovei-
tando a ansiedade geral...

PIRILO 0 NOME MUS EM FOCO
BominU bojo davera retornar

í» Bao Paulo o pronlíente da CBD,
ar. João HavtUni», qus uv*l*
terça-feira Sn encontra na "terra
da garoa". Como «o Haue, o dl-
rlgenu máximo oebeoene» (oi n
Campinas aialatlr a poaao do no-
mi prealdento do auuranj-, mas,
quando da min psiiairtm por alio
1'aulo, foi esperado na entala
rodoviária polo vloo-proslder.to

Mulo de Carvalho • P^o w. Min-
ilunca Falolc, preelden» d» rs-
i»r»çho Paulista. . j,.,,

No «ncontro, foram abordados
diverso» aaaunto», sondo oJprln-
clpsi o relativo fc seleção brssl-
loira.

AINDA MBTA BBMANA O
NOME DO TBCNICO

Abordado por Inúmeros jorna*

..*» u.v^nnir* aftr«l da »mt>at*»da, oom exceçlo «os
ir. Jofto Havsian»-» anr- »  . nuriu„ tm&±llitai, o ... -

rr.ou qus ainda esta «emana «ur-
Birà o nome do ticnleo que vul
.llilKlr a «elecao, anlm como doi
demais Intesrantes da «»6l«tra«tta.

HavelanBo disso que o teenleo
nlto podorla »er o«oolhldo antea
do «er apreolado. o plano do »r.
Paulo d» Carvalho, o que J» !«
telto. Por outro lado, serão apon.
tadúi os nome» do» Integrante»

COPA DO MUNDO?

Irlanda Garante Sua Presença
gRI.FAST, Í9 (FP) — A "IrUli

Ftotball Asaoclatlon", da Irlan-
da do Norte, resolveu tomar par-
le no torneio tlnnl tio Cumpeona-
tu Miinillal do Futebol, nu HutVla,
mt-Rino «o a «ua equipo 'tlvor do
jogar mo» domlngnu.

Numa nota dlatrlbulud ontem a
noite tol quo a Federação da
Manda do Norto aiiunolou eaaa
declello.

Kiiiiioia lamentamos quo a n*
FA nRo tonliit concordado em to-
mar medldae para quo a aoloçllo

irlandeia nao preoiie Jogar, «o»
domingos, a Federação resolveu
tuimter a «ua participação, ma»
tavo o ouldado dn precisar que
nonhum Jogador Irlandoncs aorâ
punido por eln «o «o ríOUSSJf a Jo-
S»r num domingo.

j,-««<lor»», s claro, porqu» eada
um tsrlt uma ml»»»o a cumprir
oavenflo, pol», com antecedência,
tumar conhecimento de «na» tun-
çtic» na Buccla.

SILVIO 1'IMIjO nomiu
f\';RTBMHNTD COTADO

Agora, Ja nto subelet» rmta
qualquer duvida quanto a candl-
duturn do tlcnlco do Flumlnon-
»*, Bllvlo Plrllo, para «er 0 sele-
cli-nador braullelro na Buícla. PI-
rlol oat», fortoment» cotado parir
ft» o ««colhido, em vlrtudo <l«»
dificuldade» »ur«lda» para lmr-
monlwir o» lntoi-e«»e» aos u»o
apoiam Flavio Conta o McIlnM So-
llth. Alrniii» membro» do COMO*
Um Toenloo do Futebol, Jl c«tu-
daram o» tosto» do Plrllo e chopra-
ram h conoluiRo do qun e o nomo

que mal» «o aproxima do» quc-il-
te» exigidos pelo presidente <la

OMD, para a escolha do técnico
da wloclto,

Sul Americano Mitoullno de Banquete

Difícil o Comoromisso do Brasil Hõie Contra á Seleção da Colômbia

!«fl HssV^^ffilf41'tfttH* ^;í t "Í '-à, ^"'- ^awÊÊÊS^SÊ

s^ssHrt^K&^^H^^V^^^À-I* *JÍ 'i)P ^^rÍBilssB

•V - ^stHUS
m W'' êjtfVY**» ¦$ ^^*»*B ssssss^^H

0. Br».ü.ir.. .5. Poderí. F.ciliUr Diante d.. V.»«d.r«. do. hw-te 
%£$£ 1

nacionais - 0 Uruguai vai enfrentar o Paraguai -No jogo de fondo-o Chile contra o Peru

Resultados dos últimos jogos
o „ ,i„. niíASir. v COLÔMBIA O PRIMEIRO JOGO

Terá prosscRiilmento, ,nu nolto do hoje, cm Santiae;» do m'AWI'

Chile, o Campeonato Sur Americano du Busqivtcbol, com a

Silvio Plrllo (foto) è agoro o nonit mais em foco para a seleçOa
bratitelra. Tombem será "queimado J

JSJIllie, 
o uanipeunaio om «»¦«-¦ "^•"« -« --"¦: .„„„'

rcnHwrçao de mal» uma rodada, constante do trO» Jogns.

.^__. —————— ._———— .
A rodada programada para esta noite devera mr das; mais

IntercssanW isto porque dois dos grandes favoritos estorno

SKSSo Brasil, na primeira partida da noite, contra a

Colômbia c o Chile, no Jogo final, contra o Vem.

inrefa dos brasileiro», sem duvida alguma.

AcufflUlidt
de

vencedores.

Pedrtta
Bali
Lateral
Bunty

Acumulada
de

duplas'.

3.»
I.»
8.*

a
a
a
a

13
44
13
44

Acumuèada
de

placês:

Tina
Pedrita
Haralém
Raro

LUCK PR1NCE COM HONRAS DE FAVORITO NA
PROVA DE POTROS

Montnrias Oficiais Para Sábado

68
68

55

V PAREÔ — 18*0 MTS. —
C tf 78.0*0,00 — a» 14,10 hora»

Ks.
\-\ Tnplrfl, O. tlllOs ...
¦j-a TftmlBB, 3. Martins .

•2 Bhl Minque, XX .....
;t—1 tlprcliiilto, A. f<ahld

5 (luulüiia, A. Marcai .
,|-o .inviinesa, A. SSMOS•?• S«S MflV, Ji Silva .

2» PAREÔ - 1300 MIS. -

t)f$ (10.000,00 — »8 14,40 horas
— Destinado a aprendizes de
3». categoria 

' 
,t -1 o. Negra, o. Queiro»

U— J Dorls, C. Paranhos .
li 41 Iniiarurt», Js. Dafltca

-I oríiislnii I. BOltíS ...
¦I—D EsbÉMertcla; xx 

0 liUcy, li. Oi Martins

3' PAREÔ — 1000 MXS. —
CrS 80.000,0(1 — às 15,10 horas
1—1 Li Pflnce, h. nlBonl .. &4
•i_a Platino, J. Porlilho ..... 54
3—3 cahíohlín-, a. Santos •¦ oj
1—4 Jel, O. UilOa 54

5 IlIUelto, V. IMtc ....... í>4

4« PAREÔ — 1400 MT8. —
Cr* 80.000,00 — Éis 15,40 horas

05
554—6 Iliba, A. O. Silva ...

7 Guallsca, O. Almelfla

B> PARECE- 1200 MTS. -!

CrS 66.000,00 - às 16,10 horas S-
59 1 x—X Hllo Deoro, A. Santos 58

511
5ü
54
06

54
54
Íi4
64
r.-i
ti-l

2-2 Klwer, Nfto Corro ...
3-3 Bomarsol. A. G. Silva

4 PltO, O. QUSlro*

6* PAREÔ - 1300 M*9. -

Cr* 60.000,00 — to M,40 horas
- (BBTTING)
i—1 Histórico, li. tUgonl . • » |

2 Oarago, li Sousa ...... »S|
3Engaíailo, A. afarsal ..•*"'

3—4 Alarido, D. P. Silva ..
5 Illll, L. Santo» ........
8 Monte Beto, I. Amaral ..

3—7 Eteho, O. Ullfla
Onerante, O. nosalvo ..
Fuzllador, M. Silva ....

4-10 Alysmo, J, Martin» ....
11 SwInR, J. Hamos ......
12 El Bandolero, R. «. M.

1» PAREÔ — 1600 MTS

Maestria!. I. Amaral H
Cotiüõr, J. C Martins ..

A Outubro, n. G. Martins
Ramlrcz, xx ¦¦••
Fabian, A. Nascimento .

-7 F. Love, A. Santos 
Par do Sole, J. PortllUo
Discípulo, D. P. Silva ..

10 Flrebolt, D. Vieira 
4-11 TârbUX, H. Vnsconclos .

12 Deserto, M. Henrique ..
13 Sovco, M. Teixeira —
14 Caltl, A. O. Silva  54'

Levam fé:
BUNTY

Pode Explodir:
PAHTA ASSU

ft barbada:
BALI

0 placêi
TINA:

A Dupla:
3.' a 44

0 Meihor Azar;
MARRASCHIN0

A maior poule:
FIO DE OURO

A menor poule:
BALI

mi, dtfiáB I PO^os' nVei;»mVi»'enfrcrT.ara„ Eolím-
dínos nü^ vem do seiisneional Vitória sobre o» paraguaios, de-

oi" doTmaTrlbanto ntuata»^nWítóa, anter ôrmeh e, anto

o» nrigiValos PortasO mesmo, o treinador kMMnWMln
empS,, òs Jogador*» brnslldro» 

^S1*8 §J0tm-;n« rnntra o ncrlgo enlombiano. Sara, portanto, uni jugo
lír- grandes^ propor"Oe^s o que devera agradar em clwlo ao pd-
blleo andino. —^ 

jqgos ^ u0|}AoA

Os outros Jogos programados »So: Paraguai x Uruguai na

segunda 
"rdUninar 

e no"cotejo de fundo, os «donos da casa,,

ou seja; os chileno;*, contra os peruanos, como jd dls^mos.

O cticonlro entro ns paraguaios ft uruguaios, é de alia

significação pura o torneio. Os «guaranys» vflo proei inr.88

roallbllltar do revís sofrido Inosoçtadamenro parn os wtombUv
nos, unquantÓ os orientais desejam manter silas aspirações no

título máximo;

Já no cotejo de fundo, em qtie pese o valor c torçu do

vontade do conjunto peruano, 6 inegável que os chilenos jo-

gahdo em casa. contando com o apoio da sua toreldn npnre<«l«

como favoritos.

RESULTADOS 1)A CI.TIMA RODADA

Nos jogos efetuados na noite de tfirça-feirii última, teMflCn-

ram-so os seguintes resultados:

1» jogo: Colômbia 6K x Paraguai 61; 1» tempo: Colômbia

38 a 36; 2«Jôgo: Argentina 71 x Peru 55; 1* tempo: Argentina

28 a 24; 3' JOgo: Chile 64 x Equador 47; 1' tempo: Chile 31 ã 29.

52'
S6

RETROSPECTO
1? PAREÔ

-

^P -teT "^r ^SábH»i

TTT* íTiliirTllMl

Wmmm wÊlm I
IBkBbjühNrU [.^^^.«^lsyfy> .¦ ¦¦:.•••TafSa9és%^^A.-jala3ssssssssma^sssssssss\

:-::V1^flK^W#l-^^7'^^'r,^^^:":'-:': ' TTlHIOy*^^^ Wa\\\\\WaWa\\\\\

' 'Vüí

O oeferano "Algodío" sempre uma das atrações do quinteto brastttiHl,

1—1 Vaga, L. Marchant
a—3 Dladèm, A.. Santos

3 Krtgla. i. Bèmos
I Bailarina, P

5 Guaba, F.
. Maurzan ..

G. Silva ....

55
55
88
89
55

IPúNICA que
M vem de bom segundo para
Si! (LOIRA CLARA), derrotando
52 entre outras, JONWIS e EVI-
p2 DÊNCIA). A distância de mil
jjjj e duzentos metros, foi percor-
52 ride. no tempo de 70 4|5. An-

terlormcnte, Ipónica venceu
¦r ríiinw» — *-»v "~ (TINA c TROVA.), nssinalan-

Ct$ 75.000,00 — to 17,10 horas do 89 4)5 para os mil e qua-
1—1 Mocan, J. íp"llho •••• |fi trocentos metres.
^? 

MaTAlndo. L. Rlgoni':: 56 2* PAREÔ: PEDRITA quo
*~i SS5fí?ShkaMiS 

'": 66 em sua última exibição aqui
?J Psafo Baía, J». Bsíflca n na Gávea, foi segundo lugar,

7 Foaarelro, C. Uit y.. 66 p<r(ienQo apenas para (MY
8' PARRO - 1WMW. — 

rôSE), vencendo tPlAROLA
Cr« 66.000,00—_ to 17,40 ItOias ò TIA pALMIRAi. O tempo

assinalado pela ganhadora da

ti-

1—1 B. Hunter, J. Tlnoco

Palpites da IMPRENSA POPULAR
Raro — Marraschino — B. Emperor
Tina —Lívia —Ipônica
Pedrita — Keval — Bantu
Bali — Fairy Tale — Corticeira

. Quanon — Pernambuco — Epicure
Bom Dia — Haralém — Panta Aasú
Lateral — Locatário ¦— Ijossé
Bunty — Flaia — Fronteira

"carreiras 
sâo carreiras

Oarwn» nwBo «íiumbrada «st»
Irlctal. Vamo» de«taear a» e-jmpe-
tlíoms: Tira, d» rolta, »m pista
s» mu latslro agrado, LI.ia por-
tadora d» bon» trabalho» Trova
nu frand» fomia •, ainda, * Ip8-
ntea, <w« v»m d» b8a atuação. Op-
tamoa »«r Tina, oom Mvla n* Ou-

outra «*m» na ««• •*»¦ ««"
ell <"í apontar um Stanhodor. I c»
at'ta, »ob o iionerno d» Eircm, *
uma Ma Indicação, Kark Boy1»-
va o aprendi» da "moda", no dôr-
w, Keval ja ganhou deeta tur-
»aa • Aala, «|U« eatí, «m llstan-
cl» provida a seu» doto» d« vo-
lua. Mareamo» Pedrita que vai com
«m bow plIOto. Keval • Dark
W dlipuUndo a dupla-

iVi|h:

B' uma «ovarflla «»ta psaelha
to "Stud Seabra". Bali-Falrv Ta-
le. Tanto uma como outra podem
tirar as oompetldora» d* »co. O
melhor arar do pSreo, ma» cora
pouca ehine» d« »»ncer, « a Car-

Percalços
rlsll s Bom Dia, s5o os melhores
Sol gosta da dlatftnola • da pia-
ta. Panta Abbo qualquer dia vai
"estourar", Harlalt Ja venoeu de«-
ta turma, HaralSm * levado oom
multo carinho pelo Germano Quel-
ros • Bom Dia, que «ata cuatan-
do a confirmar 03 bon» trabalhis
que produs. Vamo» lndlesr o
Bom Dia, com Haralém Ba du-
I>1*» .

::i|tn
I

Lateral *olta molhor do qu», por
ocuaiU'- dr aeu último oomprom'»-!
¦), Uiqu' "ooo esta em torma, Ma«-1
nata volta, bom o oom ohanoe, Lo-
catado est& cm turma frajfi,
Onôrlo gosta da distância e Uoné
vom de boa atuaçtlo. Marcamos
LateAil com Locatário. Equivoco,
a seguir.

; prova, foi de 83" parn os mil
e trezentos metros. Anterior-
mente íoi segundo paia (OR-
CHITA).

I 8' PAREÔ: FAIRY TALE
que em sua deiiadeira atua-
çao, venceu tBALl, CORTI-
CEIRA o ESCAfULA). Assl-
nolou a marca de 83 4|5 para
os mil e trezentos metros. An-
teriormonte tu quarto para
(ESCAPULA E MISS GUI-
DA).

i 4*- PAREÔ: EPICURE que
ao estrear aqui na gdveti, foi
excelente segundo lugar, per-

jdendo apenas para '.JUN-
CUS), que nesta dia, cru bar-
bada de fato. O ganhador ju-
eus, marcou o tempo de 77 4|5

pnra os eronô.neUc» rrflo
niiam seu flmil maicado para
03 1.200 metros na areia po-
sacia.

5V PAREÔ: HARALÉM que
em sua última epresentação
nesta turma, orncua em vi-
tória. Nesta ocasião, venceu
(HOPE BOY, SOL e OVIE-
DO). Marcou o regular tem-
po de 101 4|5 para a milha de
areia quo se .çrcõntrava 'ove.

.6' PAREÔ:. LATERAL vin-
d.i de um bom Segundo lugar
pera (EL FÀQUI), derrotando
entre outros, (TJOSSE e AR-
GÊNT1NO). O ganhador des-
Ia prova, marcou o.tempo de
7ü 4|5 para os mil e duzentos
metros na areia pesada. ,

7» PAREÔ: NAiSETTE que j
vem de 'expressiva vitória em |
turma um jouco mais fraca.
Venceu (JONTEKES e FA-
VA BRAVA), mareando para
os cronômetros, o regular
tempo de 90 3|5 pnra 08 mil
c quatrocentos metros em
D*StT lGVC»

8«'PÁREO: KR1TISH EM-
PEROR que om sua derradei-
r.i apresentado, íoi segundo
para (UMIRI), denotando en-
tre outros, (JECKIL). O ven-
cecior desta carreira-, marcou
o tempo de 90,r-., para mil o

quatrocentos metres.

.... ..DOII FULANO

«Classificados Dos Subúrbios»

¦MM«#:Ffíll^B^^^^^»Wi^E^Í»»! KsíimÍ^Bf^J

MH»ctK^::^^Í^HB1I|^bÍI
^ll^m>p:iii!»L^K«^iwpWiB«»1

Sindicato dos Condutores de Velculoo
Rodoviários e Anexos do Hío de Janeiro

Sede própria: Rua Camerino, 66 — Telefone: 43f ÍOÜ

Edital de Convocação dos Motoristas Que
Trabalhara no "Grupo Light"

Convoco todos os motoristas que trabalham IWM
«Grupo Light» a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, que se realizará em nossa sede So-
ciai à Rua Camerino, 66 no dia 1 de fevereiro da
1958, às 19 horas, em primeira convocação e caso
nao reúna número legal, realizar-se-á, às 20 horas,
em segunda convocação, para examinar 6 delibe- •

r*c sobre a seguinte

ORDEM DO DIAt

àj Aumento salarial

Bio de Janeiro, 28 de janeiro de 1958,

MEÇANDO RACHID - Presidenta

Querem Voltar a Jogar no Rio
Os leitores ainda devem cs-

tar lembrados do zagueiro

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

Manufatura £5>**cAo*£áfc
GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Fabricam-ae i Consertam-se — Acelrâm-se Encomer»-
das para o Interior — Atacado e a Varejo

Nesta sétima prova, destacamos
a égua Bunty das demais compa-
tldoraa. Trabalhou de maneira a
entusiasmar seus reaponsivela.
Ktgonl n&o dormiu no ponto c
aaslnou compromlsao de montaria,
fierá ela a noisa mareacSo nesta

RUA CARMELA-'DUTRA. 1.769 - LOJA
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

- 8

Tricolores em «ufoffó, Esta noite o F/umlnerne jogará em Recffí

Estréia o Fluminense em Recife
Malgrado a wvanche com A estréia dos tricolor*, ca-

o sao Paulo, por dificuldades 'rlocaa no «Leão do Norte» es

toanceiras o Fluminense íál.i tá sendo. aguardada como yU

põúca;.çhane» d» »»nç*r, »^w, ~ fl «bettlnga-

Tala. Cortleelra * para quam «o»-
u de pule.

t!i|ltt

Prova bonita, devido ao equiil-
l>Ho doa parelhelrüf. Psrnaml-u-
cano, típteure, Ounther. (Juan-jn,
CldadSo e Asilado aio o» quo
mal» no» agradam. Por que»t&o do
¦Impatla, marcamos o Quanon que
v>lta bem. Seu grande rlvr,l * Per-
nambucano, quo agorn. leva o T!!-
innl. Eploure 6 o terceiro nome.

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
0SWALD0 CRUZ LTDA.

Tllolo. Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferraftena em fieral. Tintai
c Madeiras. Entrega rápida e preçoa- módico»

Rua Carollna Machado. 4.050 - LoJ"
Rua Maria Teixeira. 46 - Deposite

i<; OSWALDO CRUZ

rá na noite de hoje sua es
trôla em Recife, enfrentando
o Santa Cruz, som dúvida, uma
das forças do futebol peruam-
bucanp.

BRASILEIROS VÃO
DEIXAR 0 FUTEBOL

CLUBE DO PORTO

ffcl «SAta àaaú, Harsita». Ua-

Rival mala prOxlma ê ÍFIala, au»
nào confirmou em aua última e-
ublcao. Jacuanga, logo depol».

Nesta oitava • última prova,
fomos informado» por um turfis-
ta qu» merec» multo orídlto que
o animal Raro, vai largar e ac:i-
bar oom o pUreoÂTodavIa, geram-
tim mal» do antmul Marraaohir.o,
oue tambtm ton» "flutea'' de veloz.
Hossu formula 6 Marrasulilno e
Ilaro. BrttlBh Ümperor 6 a íôrça
do parao • pod* Veaeea,

va ansiedade por parte da tor-
cida local, de vez que h& mui-
to tempo que o Fluminense
nSo se exibe em Pernambu-
co. E consideram os pernam-
bucanos que nào poderia ser
melhor a oportunidade de ver
cm açüo uma equipe do tri-
color das Laranjeiras como
esta. Além de ostentar o ti-
tulo de vice-campeão carioca,
o Fluminense esta invicto na
temporada que realiza pelo
norte e nordeste do pais.

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA IANELAS - BASCULANIfc,S

GRADES PANTOfIRAFICAS - PORTAS DE At/)

I D A L I C IO COSIA
Avenida Santa Crus, n.» 751 - Oavaldo Crus ^ Tel.i 625

Linha Marechal Hermes

PRETENDE O FLUMINEN-
SE MANTER A INVENCI-

BILIDADE

Para os dirigidos de Silvio
Plrilo, o encontro tem alta

siuniíicaçao. t qua em oho
apresentações, até agora, o
ciuadro ainda sa mantém ln-
victo, tendo derrotado poda~
rosas equipes, entre aa quais
a do próprio campeão pauhs-
ta de 57, o. Sao Paulo, que
também nao resistiu à força
do quadro de Plrilo.

É natural, portanto, que o
Sta. Cruz tudo faça para ln-
terromper a série vitoriosa do
conjunto carioca, tarefa que
embora difícil, nfio 6 impossi-
vel.

N&o tem o Fluminease qual-
quer problema para «ste jô-
go, devendo a equipe atuar
com a mesma formação doa
últimos jogoi, ou s*jai com
Castilho. Caca e Roberto; Ivan.
Clovis e Altair; Telé, Léo.
Waldo. Rebson a Escurlnho.

Mendonça, antigo defensor t»
B-vngu e que em 1951, num che-

que com o mela Dldl, entfto no
Fluminense, fraturou a Perna,
no jogo decisivo d0 campeona-
to. Mendonça, quo era um «a-
gueiro seguro, depois da reou-
peracTo, deixou aB hostes ban-
prenses, Indo atuar no futebol
paulista, jogando no JllventuS
de 8. Paulo.

Agora, Mendonça, com o pae»
se no bolso, se encontra nov».
mente nesta capital, pretender»,
do ingressar em um clube ca*
rioca. Sesund0 conseguimos ss>
ber a Portuguesa está Intere»»
aada no »eu concurso, devend»
Mendonça »« avistar com 9
vice-president* Amaury líedeJ»
ros. _

TAMBÉM MARINHO
Também o Impetuoso ceotP*

avante Marinho, que foi artt-
lheiro no Fluminense, depoU
dc atuar em Pernambuco e na
Itália, pertende voltar ao fut».
boi guanabarlno. Marinho, ao
letornnr da península, reta-
gressou no Sta. Cruz cTe Recife,
clube que vem de deixar, cor»
o desejo de a*uar num grem»
carioca. |j

CAFÉ HARMONIA
Ambiente do P*í^g^^^ Pedro Erncto, n- 01.

LISBOA, 29 (FP) — "Pode-

mos afirmar quo Yustricn, ee-
Jit qual for o resultado do cam-
Pconato de futebol, pensava
em nfastar-se no fim de tem-
porada ao cargo que ocupava
no P. O. do Porto", escrevo
hoje o "Mundo Esportivo" tra-
tando d0 caso yustrich-Her,
nanl.

Segundo o mesmo jornal, o
medlo brasileiro daquele clube.
Oswaldo- Silva, também deseja
rescindir o contrato com o
Porto. Restam o atacante

^âeS°a?SS I BUENOS AIRES, 29 (FP) - O Vascc, da

REPÓRTER
POPULAR

22-3518

Carlos Alberto Empoiiii os Iryentinos
lelro brasileiro Carlos Alberto provocou a ad-

miraçáo do público éom a sun notável atuação.

De modo geral o jogo íoi equilibrado e o «sco-

te> reflete exatamente a iblonomia da nartlda.
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SALÁRIOS IGUAIS NO RIO E SAO PAULO
APROVARAM OS TRABALHADORES DA LIGHi

i

250 MllHÕES DE DOURES
-A FORTUNA DEJIMENEZ.

CARACAS '.'» (FP) -- Síâundo rumores qua xúr-
rul-m, nmta capita., n íovtumt «Io e.vpresldente tlR Vo
nè'-u'*!. i- 'ti • il P&tk Jlmónoz, ô avaliada em 2Bü milhões
de dôlâvci. iiproxJniadamonfcfc De ncotdo com os mi*
mos runlores. f> ex-dlrotor du Segurança Nacional, Sr.
Pedro Fíitr.ula. urla consouuldo umn fortuna partlei*.
nando de negóí-lós üe liottli equivoco» o da organização
d* corrldtta de cavalos ronll/.ndas com velhacarlo. Por

utt-o l. dÒ oifrtlunt.. de Pedro Estrada, "ei bachillçi ¦

Castro íw-palor t'Prnl dn Segurança, teriu enriquecido
íSo preàsao Bôbro os comerciantes, notadamente on
de bares c cates.

lilIK OS PADEIROS

§7'¦7„
*

tf-
-¦"

8 liai Superior do Trabalho
O Tribunal Superior do

Trabalho, em sua si-ssão de
ontem, julgou mais quatro
dissídios ,rol*;tivo-j o.s do.i co-
mcrciárlós dc Sfto Paulo e
Santos dos niotáiúrglcos de
Campinas e do.s padeiros do
Distrlt,, Pcdai-Pi-.

JURAMENTOS
Nn sessifto de onlcitt, de

fato, o TST. confirmou sua
nova jurisprudência no ssv
tido dc conçaMlw aumento
dc* salários 3epól3 da virou-
cia dn salftrio-inluwiio. Des-
sa maneira 'o-10'* es (lis.
dios íoram (ulsudos íavora-
velmente aos ir.ibaHiadores.

CONQUISTADA
PERCENTAGEM

O primeiro dissídios coletivo
a «er julgado Col u dos ço-
Saérci&rios .d*. Silo Paulo,
oue o Tribunnl concadeu.
Br- um aumento de 18 por
etnto sôbre os salários vi-

t»-

gentes em - de outubro de
1P5G, depois du vigência do
salário-minimo. O mesmo
aconteceu eom (>¦> comercia-
r.os dc Santos o os mc-talur-
gleos de Campinas.

Quanto no dissídio dos
Trabalhadores em Padarias,
o julgamento íoi na base
do aumento des tíXtels dn
Distrito Federal, islo o, do
15 por cento íòbre os sa-
lirios tambem, de 1 de outu-
bre de 1956, justamente quan-
o0 pleiteava o Sindicato uos
Trabalhadores cm Padarias
n Confeitaria do Rio de-Ja-
neiro.

SATISFAÇÃO
DOS TRABALHADORES
Todos os Trabalhadores

que assistiam o julgamento
dos dissídios coletivos no
TST, ficaram satisfeitos com
af decisões proferidas pelo
referld0 Tribunal, se bem
que os dlngen-.es S!r*.diea«s
oe Sao Pauio, do Sindicato
dos Comerctfrios. dissessem
quo o TST podia ter conce-

' dido um aumento do 20 j-cr
cento, segundo estava de
acordo o Sindicato dos Lo-
gistas de São Paulo

. .. . a ¦ ¦ ta li*-

Relações do
Brasil -»•»»-.¦

Iodos os

paises
Promomovido pelo Nú-

clco (lo Cnsendiirn, Mudu*
reira o Adjacônclns do
Movlmenlo Nacionalista
Brasileiro, scra realizada
hojo, fts 20 horas, ft rim
Cnrollna Machado, 28,
umn manifestação em
prol do estabelecimento
do relações conierclnls do
Bra-dl com todos os pai
SC A

,Na ocasião, falara o pro-
íessor Cícero Torres, quc
discorrerá sôbre o nacio-
nallsmo e as neccsslda-
des do ampllaçfto de nos-
so comércio exterior,

A entrada-6 franca,

Com a m-esença do Presidente da República, e dentro do programa da» comemoracCea do togando ano do atual go-
vêrno verlfroit-íc ontem, no Cidade Universitária (antiga Sapucaia), a solenidade de apretontações do bloco principal
da nova Faculdade Nacional de Arquitetura e de entrega ao trAntlto.de uma faixa pavimentada o arborjsadaJaprin-
eivai oucnido daquele conjunto. Ao ato compareceram também o ministro da Educação, professor Clóiis BalgadOr.o
woteatoYPedro Calmon, Reitor da Vnlvertidade do Brasil; o ar. Joilo Guilherme de Aragão, dirctor-gcial do DASP;
n ar LttcWu Brliii, cheio do Escritório Técnico da Cidade Universitária; o general Nelson do Mello, efe
.,",.'.. ... „...,„;.,/.„„¦„ j„ pj»n,-,h»i/-n» m nutm. niitnriAnáp* <uimi«t*'raMtXI* «•> repretientantcti (.*•.*.!..(infi". «V

ImmiitnllÉfeiitln
^...¦0m.¥.i 
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Jlfilifar da Prc-Wíticio da República; e outrat autoridades adminMtroMttM o
pècfo do novo edifício

do Gabinete
No clichO, at-

25% DE AUMENTO E MAIS O REPOUSO
REMUNERADO, A TABELA APROVADA
- A ASSEMBLÉIA DOS SINDICATOH DÒ
RIO. S. PAULO E SANTOS -APROVOU

TAMBEM UM AUMENTO PARA
OS APOSENTADOS

S. PAULO, !iü (Oo currospondoiito) — Os irii-
Imiiuuloics dus .Sindicatos dos Trulmlliitdo.-cs, nm , „,.
presas do Grupo !.!>{-¦<, tio Süo Pnulo p liio, rcnlízn»
ruiu onU-in uniu assembléia pura irultir dus relvindi-
(•iii."..i"n do aunienlo do salários. Purlicipiirani du ns-
scuibléi.i associados o dirigentes dos Sindieutos los
Trnlmlliudores em Cnrrls Urbanos de Santos, Energia
Illilrplítrlcu do São Pnulo, Telefônica dc Silo Poulu,
(Jás do SSo Paulo, Telefônica d Carris Urbanos do
liio <)c Janeiro.

TABELA APROVADA
Por proposta do associado Rivaldo Guedes, a aí-

sembléia aprovou que no adotasse unia tabela comum
nesta campanha dos Sindicatos do Rio o Süo Paulo,
nos seguintes bases:

1) Aumento geral do tatórlos de 25% aplim
do sobro os salários vigentes, e mais o correspondonti
ao repouso semanal remunerado; 2) elevação do Abo*
no de Natal para o correspondente a um mês do sa-
lário; 3) valorização do Trabalho, com 10% dn nu
mento aplicáveis sôbre os salários vigentes; 4) Con
cessão nos atuais aposentados, pelos empregadores, de
70%, do aumento geral.

PROJETO DO DEPUTADO SÉRGIO MAG«ALHÂES

Ano XI ft Rio-» Quinta-FcMra, 30 dt Jaiwiro de 1958

FÓRMULA NACIONALISTA E MAIS BARATA
PflRR A AMPLIAÇÃO D A REDE TELEFÔNICO

O financiamento (parcial ou integral) para a Light é absurdo e contrário aos interesses d a economia

nacional — afirma o parlamentar pelo D.F. — O DCT eslá em condições de cuidar do problema com exito e

gastando menos .
N.« 2.328
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O tlàsvôio dus esgotos Ce Copacabana atrai os' cardumet de tainhas, em ^-rseguição dos

^^tmm^êh«i^^R^. à ^ia- Cutó-ad0' m,i-ií0 °.uidad°ir?coini:-
tlam ot guarda-vidas

Chegou a

Vm j/1 IA-X.XJ*. uniuwviv- '"a"*»* — --- —

00.8"banhistas. At fera» eetüo rondando a areia

poucos metros da praia, provocando correria

— «rn. qu« j-j ariiaienles "èra
de ..financiai' • amplinçâo üa
rede leleíõnlea, «jâse íinan-
ciamenta deveria í«er fjura o
Departamento do.- Lui i cios c
Telégrafos e ni«j ijara coni-
paniiias estrtir.giiiras, decla- •
rou à nossa reportagem o
(.eputado drngii. MagalhSe»,
autor de «im iii-ijelo quc
visa entregai aa DÇT a ia-
refa de dèsenSolvcr :i riúe
nacional de telefones, fcse
ptojeto, segund-i n^s adlan*
tou o parlaiTiiiuaj- pelo D. l"e-
«itral, não íôi considerado
pslás duas comis-ioes, muiii-
cipai e federal. «íu-j estuda*
ram „ problema e conclui*
ram pela hecessldada de li*
r.anciamento, por i.arte dos
assinantes, das despesas que
1 Companhia Telefônica Bra
sileira -gruoo UglvU icva
üc fa/.er.

NAO,IXTE".ViSSi\ A

ECONOMI.^. NACIONA L ü

FINANCIAMENTO A LI^HT

Considera 9 clepui:».ló Sèv-
;;io Magalhães, íue as com-
panhias èstrangoirás s«j são
üdmilidas rioirús com á cor.-
uição de tcazetem capitais e,
portanto, serii absurdo e
contrário aos interês3i'-j da
economia nacional queter fi-
ni,nciar R Cia; Teleftoca Pra-
sileira. «Os membros das
duas comissões que estudaram

j assunto -¦
parlamentaratualmente
«nehto deve

¦ prosseguiu o
discutem

se o financia-
sc* parcial

integral, quando, na rcaiiou-
«Je, não ce deve dar íiinni*
ciumento algun. a grupos cs-
irangeirnb».
A .SOLUÇÃO N-\CiOjNA"
LISTA E INlAIií UAHATÃ

-- ü mal, "joutitiuou o depu*
t^do Sírj-iu MagaUiaèi, »¦
que coiUiiiiif-ni uit 5.j'n;i,i'"
liarão homens qu; yiocuiain
beneficiar t,'i'.!;'«o«, «.>.««*iii,a«*
ros e desmoriaiiiár o Lc.iar-
lameit.ú de -Jorre.j « 'léló*

Uiafos que. s('o .1 -:ual ad
n-lnistraçao, esla revivendo
üs tradiáSes do Baran di C:a-
paneina. Nho posso ;iaiar em
números preeiôo.i, .nas creio
que o Depana.:.<"".'«o de Cot
reios e 'rei6ar;-«i'«).-. c.'já a-
(.¦(..«•idade técnica íol ri:c,:;it. -.

ir ente comprovada ijeia mau
guráoaó da Esta.;!*. Centrai
ilCSarapul, podei!,i desenvol-
iei a rè.le teletô.ttea brasilei-
1* rapidamente e gastando
rrenus aue a Jja. Telefônica
B.asilcira. O DCT poderia
(«.Uitenr lacça tiiunto o uiate*
nal ja labricil) nu Brasil,
qUaiulu a Cia. Téietômea Bra*
sileira, vinculada a truste3
iniernàclotíãis pretenJo im-
portar todo
que ncccs.*>ila
talat'ões>.

tCum uni adiantamento
dr- governo — concluiu o
(iiipiiiadu àèr_\u Magalhães
~. O Depártainêiilo de Cur:
reios e Tiãlégrãfos estaria
cn, condições de ampliar a
rede telefônica e aU-ndèr abe
pedidos de ligação üo públi-
eo que, aos poucos; poderia
reembolsar o tesouro nacio-
nalí-

o hiaieriai (ie-
liara novas ins

r

/*« ^
V̂IDAS CONFIRMAM:

EM C0PRCIBINH3
PlíÉfflhUnrtiiiii

gl A, ir'.' fc Vi K;!i"í a.

\m monstro de proporções gigantescas foi visto, ontem por dois
euarda-vidas — Pescadores: Nesta época os bichos sc aproximam
da praia para apanhar as tainhas» — Apavorados, os banhistas

estão fugindo do mar e até da areia.,.
Os (-marda-viüas jVntonlo Gal»

nllhb c Adilson «los Santos con-
frmanim ontciii, à reportagem'íe 

1MFRENS.V POPULAR, a
existência de tubarüoa em Copa-
-abana!

S "São poucos, mas «hormog •
»6iâo rondando a praia" —¦ <U«-
«eram 0-i dois homen».

 1
SALVO UM BANHISTA, .

Apfls a contlrmaçlo da notl-
«jlo, que por nlnul forçou uma
«uentunda fuBii dos. freqüenta-
flores daquela praia, Galdino •
Sihtos declararam que, pouco»
minutos antea, haviam visto a»
firas h& poucos metro» «Ia a-
Ml*.

"Percebemos seus vultos na»
imdas, e tratamos de recolher
o» banhistas que so encontra-
rem nas proximidades. Feliz-
mente eram poucos, o quo facl-
IKou nossa tarefa. Um rapaz,
«ntretaiito, demorou-se em sa.'.r
do mar, e posslvelmento, t-6 1U0
foi atacado porquo o bicho aa-
mstou-aa com a nossa, presen-
ea".

ÍJ.ERTA NA PRAIA

Diante da constatação da _ta-
«cnca dos porlgoaos «tigre» do
nihr" na (Vroa de Copacabana,
o» guarda-yidas d» «ervlço ai-
quela praia decidiram reeomen-
dfsr prudência aos banhista», »-
vliando-os do que nilo deviam a-
fastar-ui» domasladam»nt« Sa
«.rela.

Segundo a» pcasfias qu» ont«»m
.,ram o lubarfto, este »«rU
» proporções gliíante-cíi». ¦

..viUIUtíA DO l-tElS*'" '•

?ous borcos no Posto C, admiti- |
vam como perfeitamente possi-
vel a presença de tubarões ni>.»
ftguas de Copacabana: fato que
•• repete todo» os anos.

I,
¦Kl»» v»m aiUSa Saa tainha»,

sua» presa» preferida». No pe-
r*odo da "corrida do peixe", o»
bicho» lempr* •• apraxlmam
multo da praia, perseguindo «j«
cnrdiiinra qu» «som»m o despe-
1» do» «acato». N»»te época, da
"pescaria sorda", «empre apa-
recem tubarõe» por aqui. Quan-
to mat» faminto» 'estejam mais
perigosos b&o*' — ucentuaMua.

APAVORADOS 08
OB BANHISTAS

A verdade ê que a no». ., rf*
tubarões cm Copacabana correu
eÉlebre, quobrahdo rudeniento o
entusiasmo dos banhistas. Alui-
tos, principalmente ae moulnlr.is,
mostravam-se intelrarnerile á-
pavoradas, enquanto senhoras e
«¦h*f»s de família tomavam seri-
sat&ment* de seu» rebentos • «*
recolhiam ao» apartamento»,
ato querendo aem m»«at> per-
man»e»r aa areéa.

Bnquanto e tssdo vaia. « aa-
falt» tonava valto • a ao*.-
eia adquiria aMlnt»» taa»arik»
» medida qa» «ia teanamltlda
«I» bOoa «a Mea, a» valsatc»
Kjarda-vlda» perman»olam «tm-
tea, «abaa ao mar. miantln pei»

AJUDK A
| liUrilENSA roruLAK 1

H ' **3gB »wn«au"WJ»wi'i' »

KOgurança dos mais corajosos
ou .ImprudenteB, que teimavam
em* permanecer refrescando o
eorpo na» águas perigosas.

Reabrem
Amanhã
Câmara

e Senado
Em virtude de convocação

extraordinária feita na última
sessão legislativa, i*cttbre-ae
amanhã o Congresso, come-
cando desse modo ns atlvlda-
des da Câmara e du Senado,

¦e prolongarão até o Ini-
eio doa trabalhos normais (ie
1958,

O sr. Edgar Gonçalves, quando em notsa redaço?

Acidentado em serviço, hoje vive de esmolas

mdtl i lill d íl -iSIÜâíl
K-Xm* IaP*?-0.0 II ífl

A Pensão
re.

tribuite Cebo
Acompanhado de uma filha,

esteve em nosa redação o sr. Bd-
i-ar Gonçalves, ox-£uncloini.iio
da Central do Brasil e do Loide

Aéreo, possuindo [auiljÉiii a car-
ti-lra de motorista, protlssUo que
ebanduiiüuliú alguns unos. Ao
repórter, o sr. M«ar Gonçalves

«•fntou que perdera a vista quan-
00 trabalhava no Lold .Vérco,
oa seçilo do enrolamentus, ra-
«io pela qqal teve do se afastar

Renunciou Pau
Ao Cargo de Supervisor I

"A (in\ dõ acabar cony it,
cçíniustíò reinante no $iò d.-
Janeiro e deixar avònuuíc o-i
hòinena dd CBD para; méjiiòr
trabalharem em tomo da se-
leção brasileira que- vai ã
Suécia, demlto-me d0 cargo
de supen"isor da CBD", com
estas palavras, o sr. Paulo de
Carvalho comunicou aos Jor-

Mercados e Feiras Permanentes
Nas Cidades do Interior do País

0 G01.s9.ho Coordenador do Abasieçimenlo dará assistência técnica aos
municípios - Experiência-pilôto em Belo Horizonte - Entendimentos

realizados com a ABM
tonsülliit Coocdeiiitüur «lo íUmüliiciii.en

to¦• va}''presiar ní.s.stéiiciK técnica aos (imni*
üliliòsjbrasllsivy-ji aícudeúdo, Oeiilru do.suas
hilàltüaiics, ãs i'r«"it-:(ii:a,i, ^;sall(lo â suluruo
dos ilrolilcmas nitii.lelíiwls de (llstlpliniiç.11 ¦--»>
iilv.islH(:iii'i**i». «"t;»""1" »•* itcçcsSlliHii/*!» 'in-
H»tiu!ni,'(K.""> ilo in(i'riur.

Nêssò sentido, dé acordo com enltmi iii«;K
tos .chngados a bom termo, com o m > ç/m-
Azevedo, presidente da Assoclaçüu Bras.toíra
dè Municípios, o coronel Walter Santos, quo
preside aquele Conselho, colocará ã dlsposi-
çâo da ABM um dos técnicos que ali servem;
a fim de que sejam estudados os meios mais
adeqiHdos a essa assistência, cuja concretl-
zaofto aerá uma das mais Unportsntea tetúl-
zac»S(« do Conselho.

' MEBCADOS E FBIBAS PERMANENTES
Segundo plano diretor ja elaborado, a no*

"i'¦•(¦. dn problema na» cidades do Interior só
s-íiii „!..«nçiiiiJ. mediante a crlaçüo de peque-
nns 1 i"ivailos, feiras perniancnliis e «entre-'(..)«(j.-a diversos, que lunclonarao sob o con-'•*'*« ¦*•-¦» Çj«!«lkira»,. veseJWUtondf?,,

não só a llscallxação do prefo dos produtos,
lüino, sobretudo, dc sua qualidade segundo
as normas distéticas do cada região.

Si-jtiulós nesse sentido já foram ícltos para
o Kio de Janeiro, São Paulo; Terezópolls è-
mas leuentemcnte, para Belo llorizonle, ci-,
iiatV ila qual é prefeilo o prpsldéntô da ABM
«• onde s»rá feita mita cxperlêncla-pllOto,
para aplicação gradativa da medida a todos
os municípios brasileiros.

PROJETOS EM EXECUÇÃO
Para a Capital mineira foram elaborados

pelo Conselho Coordenador do Abastecimento
projetos visando à instalação de dois merca*
dos de bairro « duas feiras permanentes.
Um dos mercado* Já se encontra em fase dc
construção, oa avenida Barbacena, devendo
sar lnlolada, em breve, a instalação da pri.
meira feira permanente, no Alto do Cruzeiro

Projetos idênticos deverão ser elaborado
pelo Conselho para <w municípios em gei-r
atendendo ãs solídlações ilus Prefeituras il
Interior, por intermídio «In tôçnlcq une ser:
posto à disposição da jissoclaeRo Brasileira'

lu.liijtus sua renúncia; após a
-reunião secreta realizaria ha
éiáxi da Federação Paulista
de Futebol, ontem, entre o
presidente da Çònfcdçrãçap
Brasileira uc Desportos, 11
próprio Paulo' clo Carvalho e
oPresickiite da entidade ban-
deirante, Mendonça' Falcão.

DECISÃO ESP1CBADA
Este íoi, parece, o íim da

crise que há vários* «Jlas vi-
¦jlia, abalando a nova adjnl-
nlstração <Ja CBD, por causa
da escolha do técnico que te-
rá a lncubência de dirigir o
selecionado de futsbol do
Brasil que vai disputar as fl-
liais da Copa d0 Mundo, na
Suécia, em Junho próximo.
Em nossa seção esportiva de
ontem, prevíamos a renúncia
do sr. Paulo de Carvalho, por-
que o Conselho Técnico de
Futebol da CBD alterou, em
sua essência, 0 trabalho quo
êste realizara visand0 á sqle-
ção.

O sr. Paulo de Carvalho,
que continuii, todavia, como

a Seleção!
vice-presidente da CBD, cargo
pára u qual foi eleito recen-
temente, havia declarado, vá-
rios mêsc.s atrás, que remm-
ciaria á supervisão rfa sele-
ção, caso o seu plano nâo íõs-
so aprovado. Com efeito, tal
medida ele adotou nas ulti-
mas horas da tarde de ontem.'

Entretanto, a noticia causou
sensação, nesta . capital, uma
vez que Poucos eram aqueles
que acreditavam que o sr.
Paulo «3e Carvalho, , efetiva-
mente, se afastasse das fun-
ções.
JA NO RIO O PRESIDENTE

Pouco depois da reunl&o na
Federação Paulista, 0 sr. João
Havelange, presidente d a
CBD, embarcou para » "io dc
Janeiro, tendo chegado aos
primeiros minutos de hoje.
Em facc do adiantado da
hora, não foi possível colher
a palavra do presidente cebe-
dense.

Para o dia de hoje são a.
guardudes grandes movimen-
tos nas esferas esportivas.

As Chuvas Continuarão a Cai
tO tempo continuará chu-

voso e Instável — informou
ontem *à reportagem o dire-
tor do Serviço de Meteorolo-
gia. do.. Ministério da Agri-
cultura.

Interrogado sôbre as cau-
sas das chuvas de ontem na
cidade, explicou-nos o nosso
entrevistado:

— Êsse íenOmeno é nor-
íial nesta época do ano. No

- "íomento, o sol está no Trú
ico de Capricórnio e se*cU\--
•cando para o Hcmioíérii

;•.'«*'rte, faz com nue as mas
ia<* irias do Polo Sul tam
b§m te «Isslwjueffi- Com ¦

r
aquecimento da terra. e«Mr-
massas frias, encontrando
resistência do calor terrestre,
formam as nuvens. Dal as
precipitações.'

Sôbre a possível influên
cia das experiências con*
bombas atômicas no tempe
respondeu-nos:

,— Não tenho Informaçõi-
precisas quanto-à influênci;
dessas expeíiências nas con
dições atmosféricas. O Aiv
Geoflslco Internacional, cer-
tame que conta com o con.¦mreo de estudiosos de vftrlos
amos da ciência, poderão, lf

«muro, n&s informar melhüi
sòbr* issajt. __^—-.

do serviço, com a condição «3o
ficar recebendo os benefícios a
que tinha direito.
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nha vinda ate aqui, * protoe-
lar contra a Caixa do tJens5t3
ü«3 jVerovIários, que, at6 agora,
vem ne tiegapão a pagar a
i-1'iaiitla que lenho direito.

Prosseguindo o queixoso disi-
se:

"Já nüo sei rnaia o que. fa-
zer pam recútjor a pensilo 'ia'
Cülxados AerovIArios, pois J.'i
11A0 me atendem quando cheiro,
•a. .Nilo lenho mais' para quem
avelar. As minhas perguntas
rpcebo a mesma resposta: "T -
nha paciência quo o dinhéivo
v»j sair. Nôs vamos esluilar o
seu enso". Não é de. promessa,
pi-rem que alimento 4 filhos li
tm niz-a".

Um pouco exaltailo a vlslveí*
mente ábàt|dò, o sr. Edgar Gon-
Qíilvos vai relatando as "proc-
?as" dos funclonArlos e encarre-
giados «ja Caixa de lJensõe3 dou
A eroviânos.

"Eu aiu cego, como o «.-.
i*st4 vendo. Para sair de ca**,
tenho que ser acompanhado ce
111'nha fühà, que para isso tn-
terrom^eu os estudos. E tudo
Isto por falta de consciência «tos
dirigentes da Caixa, que foi tun-
dada unicamente para servir aos
contribuintes".

PEDE ESMOLAS
PARA. PODER VIVER

O sr. Edgar Gonçalves traz,
como "lembrnnça", a. carteira
de sôclo dn Caixa dos Aeroviã-
rios pendurada «o pescoço,
Juntamente com uma tabuleta
com os seguintes dizeres:
ATENÇÃO AEROVlAlIIOH I
CUIDADO COM A CAIXA
DE PENSOES QUE È COM-
POSTA. POR DESONESTOS
FUNCIONÁRIOS.

"— Este é.um aviso aos w
cautos, para que nio sejam
ludibriados como eu, que ho;-
passa necessidade, e ata mrs*
no Pedo esmolas nas ruas pa
1 poder manter à familia

Concluindo, o sr « Edg.*
onçalv.,. declarcu:

"Agoraj, que Ja eatn
ompletumeniç arruinado, nsc
,ço mais questão de recebei
ate dinheiro. Perdi a vista, e.
;iante disse, nada mais peço
.3 autoridades senão averi-
ítiar esta maldita Caixa, esta
(•«•rmidoira exploração, par.-.
.'jUé sela proceSaadoa os quc
i«l& tu ».'ro«clíSij.n:


